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Este trabalho de projecto, realizado no âmbito do Mestrado de Ciências da 
Educação/Formação de Adultos, tem por objectivo analisar a prática profissional pessoal, a 
partir de uma reflexão do percurso profissional, do depoimento de professores/formadores e de 
elementos conceptuais do campo da formação de adultos. A partir desses elementos, 
procuramos identificar as dificuldades, os modos de actuação, as metodologias e os 
instrumentos utilizados nas práticas educativas pelos professores e formadores. A análise visa 
compreender as semelhanças e diferenças na actuação profissional, quando as funções de 
professor e formador são assumidas pela mesma pessoa. Pretende-se reflectir sobre a influência 
das práticas educativas dos professores do ensino regular, na sua actuação enquanto formadores 
de jovens e adultos e, ainda, sobre o contributo da experiência como formadores para alterar as 
suas práticas no ensino regular. O quadro teórico de referência incide na evolução histórica da 
educação de adultos e nos modelos educativos de adultos, considerando-se como eixo 
estruturante que os formandos e formadores são sujeitos e co-construtores da sua formação.  
A partir da análise do meu percurso profissional e do percurso de 
professores/formadores, foi possível compreender que a partilha de experiências entre os 
profissionais é um elemento essencial para ultrapassar as dificuldades e fortalecer o vínculo 
entre os termos formador e professor. Actualmente, os termos formador e professor são cada 
vez mais indissociáveis em consequência da experiência em novas práticas educativas e da 
abertura da escola a novos públicos. A diversidade dos públicos educativos exigiu novas 
práticas educativas, as quais vieram alargar a acção e intervenção do professor, tornando-o 
também formador. Deste trabalho de projecto é possível concluir que a aliança entre os 
professores/formadores e alunos/formandos é indispensável para o sucesso do acto educativo. 
Este sucesso manifesta-se na aprendizagem e crescimento mútuos dos vários intervenientes do 
processo educativo/formativo.  
 
 





 Ce travail de projet, demandé par le Magistére des Sciences de 
l‟Education/Formation des Adultes a l‟objectif d‟analyser la pratique professionnelle et 
personnelle, à partir d‟une réflexion du parcours professionnel, du témoignage de 
professeurs/formateurs et des éléments conceptuels du domaine de la formation des 
adultes. À partir de ces éléments, nous essayons d‟identifier les dificultés, les maniéres 
d‟agir , les methodes et les instruments utilisés dans les pratiques éducatives par les 
professeurs et formateurs. L‟anlyse vise comprendre les ressemblances et les différences 
dans l‟activité professionnelle, quand les fonctions de professeur et formateur sont 
réalisées par la même personne. On veut réflechir sur l‟influence des pratiques 
éducatives des professeurs de l‟enseignement régulier, dans leur action, comme dês 
formateurs des jeunes et des adults et aussi sur la contribution de l‟expérience comme 
formateurs pour changer leurs pratiques dans l‟enseignement régulier. Le cadre 
théorique de reference se réfère à l‟evolution historique de l‟éducation des adultes, et les 
modèles éducatifs d‟adultes, on considere comme axe structural que les élèves et les 
formateurs sont des sujets et des co-constructeurs de leur formation. 
 À partir de l‟analyse de mon parcours professionnel et celui des 
professeurs/formateurs a été possible comprendre que la partage d‟experiences entre les 
professionneles c‟est un élément essentiel pour outrepasser les difficultés et fortifier le 
lien entre les termes “formateur” et “professeur”. Actuellement, les mots “formateur” et 
“professeur” sont de plus en plus indissociables en consequence de l‟expérience dans 
nouvelles pratiques educatives et l‟ouverture de l‟école à de nouveaux publics. La 
diversité des publics éducatifs a exigé de nouvelles pratiques éducatives, lesquelles ont 
allongé l‟action et l‟intervention du professeur, en devenant aussi formateur. De ce 
travail de projet c‟est possible conclure que l‟alliance entre les professeurs/formateurs et 
les élèves c‟est indispensable pour le success de l‟acte éducatif. Ce success se manifeste 
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 Um dos factores mais aliciantes na carreira docente é o contacto contínuo com adultos e 
jovens dos mais diversificados meios, com percursos de vida diferentes, desejos, atitudes, 
valores e aspirações diversas. O Programa Novas Oportunidades vem acrescentar ainda mais 
diversidade e necessidade de adaptação de todos os intervenientes, formandos e formadores. A 
escola tradicional baseia-se num funcionamento que difere da concepção das novas práticas 
educativas, pois como diz Rui Canário (1996):  
 
“O funcionamento da organização escolar é marcado por uma compartimentação estandardizada 
dos tempos, dos espaços, das formas de agrupamento dos alunos, dos saberes. Esta ordem temporal 
e espacial, bem como a natureza da divisão do trabalho entre professores, estão ao serviço de uma 
concepção cumulativa de conhecimento, em que o currículo escolar corresponde a um menu de 
informações, transmitidas aos alunos em doses sequenciadas” (p. 100). 
 
O modo de funcionamento da organização escolar está enraizado e influenciou-nos 
enquanto aluno e posteriormente na carreira profissional. Desta forma, uma mudança requer 
sempre uma análise crítica e um trabalho individual e colectivo profundo.  
Neste sentido, este trabalho pretende apresentar uma reflexão sobre as dificuldades e as 
adaptações que os docentes na carreira, há vários anos, tiveram que fazer no sentido de se 
adaptarem e corresponderem às directrizes dos Cursos de Educação Formação de Jovens, 
Cursos de Educação Formação de Adultos e ao processo de Reconhecimento e Validação de 
Competências, vertentes formativas enquadradas no Programa Novas Oportunidades. 
Para o cumprimento do pressuposto orientador deste trabalho - promoção da reflexão 
profissional - efectuou-se a análise da prática profissional pessoal, a partir de uma reflexão do 
percurso profissional, do depoimento de colegas e de elementos conceptuais do campo da 
formação de adultos. 
 O enquadramento teórico fundamenta teoricamente o projecto e encontra-se dividido 
em três pontos fundamentais. O primeiro ponto destaca a evolução histórica da Educação de 
Adultos; o segundo ponto realça a tipologia dos Modelos Educativos de Adultos e, por último, 
o terceiro ponto, refere-se aos Formandos e Formadores como Sujeitos e Co-construtores da 
sua Formação. 
 De seguida, redige-se uma narrativa biográfica que assenta na descrição da experiência 
de trabalho com as novas práticas educativas, anteriormente identificadas. Na narrativa 
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biográfica é considerada a globalidade da experiência profissional e ocorre uma 
consciencialização da produção de conhecimentos, nos diferentes momentos profissionais. 
Seguidamente, descreve-se a metodologia utilizada no trabalho de projecto. Em 
conformidade com o enquadramento teórico e a narrativa biográfica, realiza-se a análise das 
entrevistas. Por último, efectua-se uma reflexão que articula as questões teóricas, narrativa 
biográfica e análise das entrevistas.  
O trabalho de projecto pretende efectuar uma reflexão sobre o percurso profissional, 
partindo da análise teórica das questões relacionadas com a actividade de professor/formador. 
A análise e reflexão de depoimentos de outros colegas visam a criação do distanciamento 
imprescindível para a análise da própria prática. Este trabalho constitui um processo de auto-
formação porque, por um lado, incide na apropriação do vivido e, por outro lado, na análise 
teórica de uma temática importante para a prática profissional. 
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1. Enquadramento teórico 
 
“Os formandos são o manual de pedagogia de todo e qualquer formador”. 
Jacinto Jardim 
 
1.1 Evolução Histórica da Educação de Adultos 
 
Os elementos seguidamente apresentados sobre a evolução histórica da Educação de 
Adultos são baseados na perspectiva aludida por Florentino Sanz Fernández (2006). Visa-se 
destacar, através desta perspectiva histórica, que a Educação de Adultos remonta aos 
primórdios da existência Humana e que acompanhou a evolução social, ao longo dos séculos.  
A sociedade da Idade Média era maioritariamente iletrada, mesmo muitos dos membros 
da nobreza eram analfabetos. Nesta época ser analfabeto era normal e o termo não tinha 
conotação depreciativa. Na Idade Média, eram poucas as pessoas que sabiam ler e escrever e 
geograficamente encontravam-se distantes.  
A sociedade medieval investiu na aprendizagem através de três modelos de ensino: o 
modelo laboral, o modelo cavalheiresco e o modelo letrado. Os três modelos eram 
independentes e os modelos laboral e cavalheiresco eram destinados a pessoas adultas. O 
modelo laboral incidia na transmissão das competências relacionadas com os diferentes ofícios, 
o modelo cavalheiresco tinha como enfoque a educação moral e a base da sua actividade era a 
corte e a actividade de guerra; por último, o modelo letrado centrava-se no recrutamento de 
crianças e adolescentes para a aprendizagem das letras e desenvolvia-se nas escolas monásticas, 
episcopais e paroquiais. 
A partir do século XIII, os lugares de alfabetização estenderam-se. Nas oficinas 
artesanais aprendia-se o ofício, a leitura, a escrita e o cálculo. No século XIV, estudar não era 
uma actividade restrita do clero e a aprendizagem das letras não era exclusiva da idade infantil. 
A escrita foi adquirindo importância e em meados do século XV, a invenção da 
imprensa implicou a necessidade do uso das letras que proporcionou a expansão das doutrinas 
religiosas e possibilitou a organização da gestão e administração do absolutismo político. 
Contudo, a generalização da aprendizagem da leitura e escrita não foi bem vista por toda a 
sociedade que temia o abandono dos difíceis postos de trabalho pelos alfabetizados, 




A partir do século XVI, a escrita foi valorizada na sociedade porque cada vez mais 
ofícios dependiam da capacidade de ler e escrever. A sociedade foi utilizando gradualmente a 
escrita para registos de memória, contratos, controlo de nascimentos, entre outros. Os livreiros 
e editores iniciaram a actividade de comercializar a literatura, popularizando algumas edições. 
Estes factores aumentaram a necessidade de saber ler, escrever e contar, no entanto, a maioria 
dos adultos continuava analfabeto, acedendo à literatura através da leitura pública. A leitura 
pública era produzida por predicadores populares, cegos e leitores públicos nas ruas, nas 
tabernas e nas igrejas. A presença destes protagonistas educativos fez com que a população não 
necessitasse de aprender a ler, uma vez que tinha acesso à leitura nos espaços públicos. 
No decorrer dos séculos XVII e XVIII, as crianças começam a adquirir identidade social 
própria e inicia-se o desenvolvimento do modelo de escola para as massas. Com a criação de 
espaços específicos orientados para a aprendizagem das crianças, começou-se a associar a 
aprendizagem e a educação à idade infantil. Em confronto com esta imagem social dominante, 
surgiram críticos que defendiam que a aprendizagem ocorria ao longo de toda a vida. 
No século XVII, Comenius mostra-se contra todos os tipos de fronteiras educativas, 
defende que todos devem aprender e que o ensino não se deve limitar ao espaço e tempo 
infantil. Salientou ainda a pertinência do estabelecimento de diferentes modelos de escola, 
desde a infância à velhice. Comenius defendeu, também, a transmissão de uma cultura comum 
geral a todos, independentemente da classe social ou idade porque considerava uma 
necessidade para a sociedade. Personalidades como Condorcet, Grundtvig, entre outros, 
tentaram terminar com as descontinuidades, ou seja, com as fronteiras entre as diferentes 
aprendizagens, as que se adquirem na infância e as que se adquirem ao longo da vida adulta. 
A evolução da sociedade para um modelo mais letrado fez com que o analfabetismo 
começasse a ser visto como um entrave ao desenvolvimento económico e cultural de um país. 
Com a Revolução Industrial, houve uma crescente preocupação com a erradicação do 
analfabetismo. Por um lado, precisava-se de trabalhadores disciplinados que soubessem 
trabalhar nas fábricas e soubessem conviver nas cidades, por outro lado, os trabalhadores 
tinham que estar preparados para o desempenho de tarefas complexas. 
No século XIX, com o intuito da escola disciplinar e alfabetizar as pessoas investiu-se 
na massificação da educação. A massificação do ensino permitiu educar um número maior de 
pessoas, facto indispensável para o dinamismo e desenvolvimento industrial.  
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1.2 Tipologia dos Modelos Educativos de Adultos 
 
Com o propósito da alfabetização adulta agiu-se em duas vertentes. Por um lado, a 
longo prazo, generalizando a alfabetização infantil através da obrigatoriedade escolar, medida 
que no futuro conduziria à população alfabetizada devido à evolução geracional e, por outro 
lado, a curto prazo, alfabetizando directamente as pessoas adultas que já tinham ultrapassado a 
idade escolar e não tinham tido a oportunidade de aprender.  
O conceito de alfabetização foi-se alterando ao longo da história. Até ao século XIX o 
ler, o escrever e o contar era ensinado em separado. Por este motivo, as pessoas podiam ser 
alfabetizadas para a leitura e não ser para a escrita, estas pessoas estavam preparadas para 
receber mensagens, mas não estavam para as produzirem. Na educação de adultos 
alfabetizadora, ensinava-se a soletração de textos, a escrita de listas e o saber assinar o nome. 
Nesta prática não se ensinava a pensar, nem a codificar o pensamento e a experiência através da 
escrita. Este modelo de educação de adultos baseava-se na alfabetização mínima porque as 
exigências sociais a satisfazer eram mínimas. 
O modelo receptivo alfabetizador dá mais prioridade à aprendizagem do uso de códigos 
de leitura do que aos de escrita. Esta aprendizagem permite aos adultos descodificar as 
mensagens literárias recebidas de fora. Centra-se na possibilidade de promoção escolar e 
académica e esquece a dimensão de utilidade social. Possibilita o acesso aos saberes já 
construídos pelos outros e desvaloriza a criação de conhecimentos novos. Serve para disciplinar 
a população em vez de estimular o seu potencial criativo e crítico. Conforme defende Sanz 
Fernández (2006): “é um modelo que dá primazia ao ensinar a receber, no sentido em que ao 
adulto, através da alfabetização, é facilitada mais a memorização, a recordação e o recurso à 
tradição, do que o pensamento e o diálogo com os textos que lê” (p. 17). 
No século XX, o educador de adultos, no modelo receptivo alfabetizador, assume-se 
como figura dominante e autoritária do professor que ensina. O professor é visto como um 
especialista nas letras. A aprendizagem é o ensino formal realizado na sala de aula, isto é, uma 
aprendizagem académica e não social. Do ponto de vista do professor, a lógica de transmissão 
do saber caracteriza-se pela repetição de informação pré-seleccionada e pré-programada. O 
modo de transmissão do saber assenta como refere Perrenoud (1994) numa metodologia que se 
estabelece num ciclo repetitivo: 
 
“uma vez introduzidas as noções, os alunos são convidados a fazer exercícios (…). Lições e 
exercícios combinam-se em proporções variáveis para cobrir as noções constitutivas de um 
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capítulo do plano de estudos. Logo que o mestre pensa que um número razoável de alunos 
compreenderam ou aprenderam interroga-os oralmente ou administra-lhes uma prova escrita. 
Esta avaliação (…) permite ao mestre „virar a página‟ e abordar um novo capítulo do programa” 
(cit. in Canário, 2008, p. 43).  
 
O domínio e permanência desta sequência de procedimentos evidenciam o carácter pré-
programado e a previsibilidade deste acto educativo. As perguntas e repostas que ocorrem na 
transmissão do saber são também elas previamente conhecidas pelo professor, mesmo antes de 
serem colocadas e da ocorrência da acção educativa.  
O professor utiliza o modo de trabalho pedagógico do tipo transmissivo, através do qual 
é difundida a cultura geral. São transmitidos os saberes, os valores e normas, modos de pensar e 
agir característicos da organização social. O formador transmite o saber de uma forma 
autoritária, na qual o pressuposto corresponde a um processo de socialização e de integração 
social dos indivíduos na sociedade. A relação entre o formador e o formando é uma relação 
assimétrica em que não ocorre a troca de papéis entre os dois intervenientes do processo 
educativo (Canário, 2008, p. 125). Esta postura do professor é designada pela Marie-Christine 
Josso, como a figura do instrutor. O instrutor transmite conhecimentos teóricos e 
conhecimentos técnicos e faz, também, o controle se os alunos sabem os conhecimentos 
teóricos e práticos e se são capazes de os utilizar em contextos práticos. Ao instrutor não 
interessa saber quem é a pessoa a quem ensina, há como que uma “espécie de ignorância total 
de quem é a pessoa” (Josso, 2008, p.118). A experiência pessoal de cada um e as aprendizagens 
ocorridas noutros contextos não são valorizadas. O modelo alfabetizador afigura-se com o 
propósito de compensar ou consertar o que não foi aprendido na infância e adolescência, o seu 
objectivo não passa pela preparação nem prevenção.  
A Unesco, através dos seus relatórios, revela uma nova realidade sociológica que impõe 
um modelo de aprendizagem para adultos, gradualmente menos escolar. Nas décadas de setenta 
do século XX, começa-se a planear um caminho distinto para a formação de adultos, 
valorizando a aprendizagem ao longo da vida, as necessidades sociais e as procuras dos 
aprendentes, onde se destaca o protagonismo dos aprendizes adultos em detrimento da dos 
formadores. Acentua-se a corrente que incide na aprendizagem, em detrimento da formação.  
Na década de noventa, acentua-se a corrente que incide na aprendizagem ao longo da 
vida que tem como linha orientadora a vida e não a escola. Conclui-se que existem duas vias 
para aprender: a via da formação e a via da experiência. Deste modo, surge um novo referente 
de aprendizagem, através da validação de competências adquiridas e manifestadas pelas 
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experiências obtidas ao longo da vida do adulto. Valorizam-se novas figuras e espaços de 
aprendizagem, deixando o espaço escolar de ser a única referência.  
A vida e o uso social do que se aprende marcam a aprendizagem que adquire processos 
mais interactivos entre potencialidades e necessidades, entre procuras e ofertas, entre 
formandos e formadores e entre espaços e tempos específicos de aprendizagem com lugares e 
tempos de vida comuns. A emergência da valorização da educação ao longo da vida leva a 
encarar o processo educativo como integrador e articulador dos vários níveis de formalização 
educativa. O nível formal dispensado na escola, baseado na assimetria da relação 
professor/aluno, no cumprimento de programas, horários, processos avaliativos e de 
certificação; o nível não formal, caracterizado pela flexibilidade de horários, programas e locais 
cujo objectivo é a construção de situações educativas individuais, adaptadas a contextos e 
públicos singulares; por último, o nível informal corresponde a situações não estruturadas nem 
organizadas com potenciais educativos, mesmo que não conscientes nem intencionais, por parte 
dos adultos.  
No modelo dialógico-social, o educador de adultos é o animador, o seu trabalho é 
reconhecer, orientar, dinamizar e potenciar as aprendizagens ao longo da vida do adulto. O 
formando é encarado como o mentor da sua formação, na qual é ajudado pelo formador a 
apropriar-se e a consciencializar-se das aprendizagens que fez ao longo da vida. Através do 
relato das experiências vividas pelo adulto, o formador destaca as aprendizagens da sua 
vivência e orienta o formando para as novas aprendizagens. A orientação dada pelo formador é 
essencial para que o adulto se sinta apoiado e para que não adopte um caminho que depois 
mostre não ser apropriado, lhe cause desagrado e a sensação de tempo desperdiçado. A 
formação de adultos baseia-se na valorização da experiência ao longo da vida em contextos 
sociais diferentes, na valorização da aquisição de competências estratégicas que permitem 
“aprender a aprender”, na aquisição de um conjunto de conhecimentos gerais e universais e 
utilizáveis em várias vertentes e intemporais. O formador adquire um papel orientador, no qual 
a sua prática docente deixa de ter a previsibilidade do ensino regular. Esta postura identifica-se 
com a figura de passador designada por Marie-Christine Josso. O passador tem no seu espírito a 
preocupação de acompanhamento do outro. O acompanhamento tem como objectivo o “saber 
para onde a pessoa quer ir e em perceber como poderemos ajudá-la durante um determinado 
período a caminhar na direcção que pretende” (Josso, 2008, p.119). A orientação dada pelo 
formador valoriza um conjunto de competências não técnicas do adulto, essas competências 
permitem-lhe adquirir uma postura activa e interventiva nos seus espaços de intervenção, 
sociedade e organização profissional. Esta postura possibilita ao adulto pensar e agir, não só no 
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interesse individual, mas principalmente como agente autónomo e criativo no sistema social em 
que está inserido.  
Desta forma, a formação de adultos tornou-se uma prioridade para os indivíduos, uma 
vez que estes se consciencializaram das mudanças pessoais e sociais que a formação de adultos 
acarreta. O crescimento exponencial da procura da formação pelos adultos fez com que este 
tipo de formação transpusesse a instituição escolar e se alargasse para outras instituições. 
Actualmente, o modelo escolar está presente e influencia as práticas de educação e formação 
numa grande diversidade de organizações, na nossa sociedade. A influência do modelo escolar 
está patente no interesse demonstrado, dos adultos, pela certificação escolar. 
Sabe-se também que a aprendizagem ultrapassa o contexto escolar, porque a instituição 
escolar encontra-se inserida numa população e cidade que compõe uma comunidade, a qual é 
por si só também educadora. Assim, torna-se indispensável a aproximação da escola às 
exigências da sociedade moderna. Sem esta aproximação, a escola distancia-se do seu público-
alvo, deixando de ser uma referência e revelando fragilidades, conforme refere Benavente 
(1987): 
 
“ uma incapacidade demonstrada pela escola e pela prática pedagógica em encontrarem vias de 
comunicação e formas de entendimento entre as culturas populares e a cultura escolar. No plano 
dos interesses, esta inadequação traduz-se numa incapacidade da escola e da prática pedagógica 
em associarem aos processos de aprendizagem a clara demonstração da sua utilidade para a vida 
das pessoas, para a resposta às suas necessidades, problemas e aspirações” (cit in Cavaco, 2002, 
p. 121). 
 
À escola é atribuída a nobre função de transmissão de conhecimentos, dos costumes e 
da cultura geral que dá ao seu público as ferramentas para o exercício da cidadania e para a 
entrada no mercado de trabalho. Todavia, a instituição escolar ocupa-se, essencialmente, com a 
formação inicial, por sua vez a formação profissional contínua ocorre de uma forma difusa, ao 
longo da vida activa. Esta situação remete-nos para a importância da formação que decorre da 
socialização profissional, uma vez que os locais de trabalho são fontes de conhecimento, pois 
aprende-se fazendo. Os profissionais formam-se na acção, numa lógica de resolução de 
problemas e através de uma forte interactividade com os pares. A escola é o local de trabalho 
dos professores e o principal lugar de socialização profissional, pois é na instituição escolar que 
os docentes aprendem a sua profissão. Deste modo, a escola é o lugar onde a aprendizagem é 
recíproca, interactiva e os processos de aprendizagem dos jovens e dos adultos se concretizam 
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na unidade e globalidade, o que conduz “a encarar o processo de formação dos professores e o 
processo de formação dos alunos numa relação de articulação temporal, espacial e 
metodológica” (Canário, 2008, p. 138). 
As práticas dos alunos têm um efeito retroactivo sobre as representações e práticas dos 
professores. A acção dos alunos provoca mudanças na organização escolar, dado que 
influenciam e modificam as representações e as formas de agir dos professores. A capacidade 
de auto-reflexão e o saber escutar os alunos permite ao professor construir uma prática 
educativa actual e pertinente. Como refere José Correia (2008), o professor torna-se um 
“artesão da complexidade, um gestor de incompatibilidades e um artífice da mudança” porque 
intervém nos planos cognitivo, metodológico, institucional e sociológico (p.71).  
A aprendizagem, quer dos alunos quer dos professores, exige uma distância e um 
silêncio que na sociedade em que vivemos, “estão cada vez menos materializados em espaços 
físicos e em tempos específicos para aprender. Cada um vê-se desafiado a criar a sua própria 
distância e o seu próprio silêncio de aprendizagem em contextos de vida complexos” (Sanz 
Fernandez, 2006, p. 16). Os contextos de vida complexos provêm da sociedade actual, onde os 
instrumentos de trabalho e os perfis profissionais modificam-se constantemente, devido à 
velocidade rápida a que se propaga a informação e o conhecimento incluídos nos processos 
produtivos. Esta rapidez e constante modificação faz mudar as formas de ser, estar e sentir na 
sociedade. A desactualização dos perfis profissionais provoca no indivíduo a sensação de 
desconforto e incompetência profissional, perante si mesmo e os seus pares. Desta forma, a 
constante e contínua formação profissional reveste-se de uma enorme importância para o 
adulto. Na carreira de professor/formador, a realização continuada de uma reflexão sobre o seu 
modo de actuação, nos vários processos educativos, proporciona uma pertinência e actualização 
na forma de agir do profissional e assim, contribui para a sua formação profissional. 
O modelo económico produtivo centra-se no ensino de competências da população 
activa no sector produtivo, considerando-se que os níveis de formação são determinantes para a 
produtividade, qualidade de vida dos cidadãos e para a coesão social. A produtividade e a 
competitividade baseiam-se na capacidade de gerar riqueza. A capacidade de comunicação e de 
diálogo, o desenvolvimento criativo e o espírito crítico são competências imprescindíveis no 
trabalho de equipa. Deste modo, os adultos procuram formação para se prepararem para os 
desafios colocados pela actividade profissional. Nesta perspectiva, o papel do educador é o de 
gestor de recursos humanos, que selecciona as aprendizagens em função do que é rentável. 
Desta forma, a formação transforma-se numa componente fundamental da gestão e mobilização 
dos recursos humanos no interior da organização profissional. Os adultos adquirem formas de 
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pensar à escala global organizacional e formas de agir estrategicamente, a partir de processos 
de antecipação dos problemas.  
É um modelo económico e não social porque tem como objectivo a preparação dos 
adultos para os constantes e rápidos desafios profissionais, não tendo como preocupação o 
crescimento individual e social do mesmo. Relativamente aos aprendentes, o formador não lhes 
dá a perspectiva e possibilidade de pensar outras formas de agir. A intervenção do formador 
reduz-se à transmissão do que acredita ser mais rentável (Josso, 2008, p. 119). Os objectivos da 
formação passam pelo saber-fazer contínuo, uma vez que as mudanças são constantes.  
A formação de adultos é deveras importante pelas mudanças ocorridas na segunda 
metade do Século XX. O crescimento exponencial do emprego feminino, a revolução 
provocada pelo computador e, mais recentemente, o aparecimento e desenvolvimento da 
Internet vieram transformar para sempre a vida do Homem. Estas mudanças vieram provocar 
mutações sociais profundas nas diversas sociedades. Face a esta mudança, a formação passou a 
fazer parte integrante da vida de qualquer indivíduo e em qualquer idade, uma vez que os 
conhecimentos adquiridos nas instituições escolares já não são suficientes para toda uma vida. 
Face à mudança constante, o homem encontra-se desactualizado facilmente, tendo a formação 
de ser ao longo da vida para fazer frente a essas mesmas mudanças. 
 
1.3 Formandos e Formadores – Sujeitos e Co-Construtores da sua formação 
 
Na formação de adultos “ninguém forma ninguém” e é um trabalho predominantemente 
de reflexão sobre os percursos de vida dos formandos. Neste tipo de formação deverá ser o 
próprio formando a construir a sua formação (é o actor) com base numa reflexidade crítica de 
forma a promover a “produção” do saber e não apenas o seu “consumo”. Como afirma Bogard 
(1991): “o princípio é o fazer do adulto não um cliente, mas o co-produtor da sua formação 
(…). Em vez de procurar vender um produto pré confeccionado, torna-se necessário co-
produzi-lo com o seu “consumidor”” (cit. in Canário, 2008, p. 43). A formação de adultos 
contribui para a construção de uma sociedade educativa em que os indivíduos contactam 
permanentemente com situações que lhes permitem “aprender a ser” e, consequentemente, a 
determinar o seu futuro individual e colectivo. Assim sendo, a formação de adultos deve ajudar 
o formando, por um lado, a valorizar as suas experiências e a (re)conhecer-se a si próprio, 
tomando consciência de que as suas experiências de vida são significativas e importantes para a 
sua construção e afirmação enquanto pessoa e cidadão. Por outro lado, o formando deve tomar 
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consciência de que é ele o verdadeiro agente da sua própria mudança e da sua formação, 
reconhecendo as suas potencialidades.  
 Um aspecto importante na formação de adultos, e em particular no caso dos formadores, 
é a consciencialização da importância da dimensão social na formação e que esta é sempre “um 
processo de transformação individual na tripla dimensão do saber” conforme defende Nóvoa 
(1998) (cit in Cavaco, 2002, p.68). Nos contextos profissionais, familiares e sociais os adultos 
realizam actividades que exigem o domínio de um vasto conjunto de competências, as quais se 
situam nos domínios físico, cognitivo e relacional que compõem os três níveis de saber, saber-
ser e saber-fazer. A formação provoca uma transformação individual, uma vez que a 
complementaridade dos diferentes tipos de saber estão permanentemente com o adulto 
(Cavaco, 2002, p. 68).   
A formação de adultos permite, também, aos formadores repensar em todo o seu 
percurso profissional e a reflectirem, enquanto profissionais, sobre os próprios métodos de 
aprendizagem, além de se aperceberem das razões de serem o que são e da maneira como são. 
Ninguém pode proporcionar crescimento aos outros se ele próprio não souber crescer. 
Esse é o lema da formação, há crescimento por parte dos formandos e também por parte do 
formador. Na formação de adultos é importante a relação afectiva que se estabelece entre o 
formador e o formando. Se essa relação for positiva, propiciará um ambiente adequado para a 
aprendizagem. O sucesso de um acto educativo passa pela relação humana formador/formando, 
na qual cada um realiza uma quota-parte da aprendizagem, ou seja, há aprendizagem nos dois 
sentidos.  
Se conhecermos as estratégias de aprendizagem dos formandos, poderemos acompanhá-
los muito melhor do que se lhes tentarmos impor algo. Os formadores formam-se numa lógica 
de resolução de problemas, através de uma forte interactividade com os destinatários da acção 
educativa. Concretizando-se a teoria de Paulo Freire (1975), o professor já não é o único a 
educar, “mas o que enquanto educa, é educado em diálogo com o educando que, ao ser educado 
também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que 
os argumentos de autoridade já não valem” (cit. in Canário, 2008, p. 142). 
Na sociedade pós moderna, a maior modificação que se visualiza é a transformação 
interior do ser humano. As qualidades intrínsecas do ser humano, como as suas prioridades, 
critérios, ética, valores, entre outros, estão a mudar. Assim sendo, a educação acompanha estas 
mesmas transformações e comporta um processo de adaptabilidade. 
 A actividade profissional do docente está em constante evolução e é exigido ao docente 
uma capacidade de transformação constante tendo o mesmo que “esquecer” muitas vezes o que 
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aprendeu e utilizou. As formas de comunicação e actuação, a capacidade de trabalho criativo e 
o trabalho de equipa implicam uma alteração, não só na forma de estar e fazer, mas também na 
forma de ser. A pouco e pouco, e devido essencialmente a situações vividas ao longo das suas 
carreiras, os professores deixam de ser instrutores e transformam-se, ao nível da formação, em 
passadores. É com a prática e com as vivências de diversas situações, ao nível da docência, que 
o professor se vai construindo e transformando num formador mais atento aos processos de 
formação que respeitem o ritmo das pessoas, estando mais preocupado em ir ao encontro das 
necessidades dos alunos/formandos para os ajudar a percorrer o caminho que eles escolheram. 
É neste ambiente rico em experiências que o professor se vai formando. Aprende-se 
convivendo. E é na sala de aula que se vive e se convive com os formandos.  
Na realidade, para haver formação tem de haver mudança, como defende Dominicé 
(1985) a articulação entre a experiência e a reflexão permite “fazer da necessidade virtude” (cit. 
in Canário, 2008, p.112). Se a formação não provocar alterações na forma de actuar a nível 
profissional e pessoal, não se poderá afirmar que houve formação. Os formadores e os 
professores têm que trabalhar e acompanhar os aprendentes na constante evolução da 
sociedade. Apesar deste acompanhamento que serve a sociedade, os professores são vistos 
como “agentes duplos”, uma vez que pelo lado dos aprendentes são agentes dos governos e 
suas políticas, porque existem normas e regras que cumprem e exigem, por parte dos 
educandos, o seu cumprimento e respeito. Para os políticos, os docentes estão do lado dos 
aprendentes porque não exercem, na opinião dos governantes, a sua profissão com a severidade 
inerente às políticas institucionalizadas e impostas pelos governos. Pela dualidade do exercício 
das funções, o professor deve saber escolher as ocasiões de preservação de alguns momentos de 
saberes-fazer e escolher outros instantes para trabalhar de uma forma inovadora que contribua 
para a evolução diária dos aprendentes na sociedade em constante alteração tecnológica, que 
implica a modificação das formas de agir e pensar de todos os que pertencem à sociedade 
(Josso, 2008, p.118). 
 As políticas educacionais pretendem a evolução económica da sociedade, através de 
uma maior competitividade individual e colectiva. O direccionar excessivo da aprendizagem, 
da educação e da formação para o cumprimento dos objectivos de concretização da 
produtividade e competitividade empresarial e industrial faz com que a educação seja 
instrumentalizada em função dos interesses do poder económico. Desta forma, a educação em 
geral, e a educação de adultos, em particular, estão a afastar-se da materialização do 
desenvolvimento pessoal do ser humano, no âmbito mais amplo, que proporcione as 
ferramentas necessárias à intervenção activa na sociedade e na forma de seleccionar as suas 
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escolhas e caminhos escolhidos por si. Este direccionar dos objectivos da educação, apenas 
para o sector económico, desvirtualiza a escola e a função de professor.  
 As dificuldades e problemas diários que surgem ao formador/professor obrigam-no a 
uma análise e reflexão constante desses mesmos problemas. A análise e reflexão permitem ao 
formador elaborar estratégias de resolução de problemas. Por um lado, estas estratégias fazem 
parte do seu património experiencial adquirido ao longo dos anos ou, por outro lado, serão 
deferidas pela auto-observação que se faz da situação vivida, conjugada com o espólio 
diversificado e guardado, adquirido através da experiência pessoal e partilhada com os seus 
pares. Os mapas cognitivos permitem ao formador permutar os elementos integrados no seu 
património experiencial, produzindo novas combinações de elementos que lhe possibilitam a 
produção de novas respostas para situações inesperadas. Na base dos mapas cognitivos está 
uma lógica de recomposição. Conforme refere José Alberto Correia “a integração de elementos 
novos não conduz necessariamente à substituição dos antigos, mas antes ao enriquecimento e 
diversificação do elenco de combinações susceptíveis de se estabelecerem entre os elementos 
disponíveis” (2008, p. 69). 
 Conforme defende Bonvalot (1989) as pessoas “adquirem certos automatismos no 
tratamento dos problemas, adoptam soluções adaptadas em função da frequência do surgimento 
dos problemas, conseguem prever e antecipar as situações problema” (cit in Cavaco, 2002, 
p.40). Contudo o desgaste emocional, provocado pela degradação das condições profissionais, 
dificultam e retardam esta acção que deve ser imediata. O trabalho de equipa reveste-se de uma 
grande importância porque constitui um momento de partilha e discussão entre vários docentes. 
Em equipa, os docentes partilham experiências, problemas, formas de actuação e reflectem em 
conjunto sobre dificuldades individuais e colectivas. Esta partilha e discussão permite a 
angariação de estratégias novas que, quando aplicadas, podem solucionar ou atenuar as 
dificuldades vividas. Conforme refere Nóvoa (1988) “é evidente que toda a gente depende dos 
apoios exteriores, que ajudam, estimulam e inspiram os percursos individuais” (cit in Cavaco, 
2002, p.119) e os docentes não são excepção, o apoio dos seus pares ajuda o docente em 
dificuldades, porque se sente acompanhado nos desafios. Desta forma, o modo de actuação do 
formador exige uma reflexão e análise muito cuidada e como defende Dominicé (1988) “o 
saber não se adquire sem um investimento muito global e sem uma mobilização de tudo o que 
foi anteriormente aprendido” (cit in Cavaco, 2002, p.113). Para que haja esta mobilização 
consciente e inconsciente, o docente precisa de reflectir sobre as suas práticas profissionais.  
A auto-observação e reflexão do docente sobre a sua própria história de vida, numa 
abordagem biográfica, permite-lhe um melhor conhecimento de si próprio e da posição que 
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pretende assumir como agente de mudança. Conforme refere Paulo Freire (2000) “não 
podemos duvidar de que a nossa prática nos ensina” (cit in Cavaco, 2002, p.115). O exercício 
da actividade de professor/formador constitui um processo de formação em ambos os sentidos, 
porque todos os agentes do acto educativo, formadores e formandos aprendem. Parafraseando 
Dominicé (1988) “o processo de formação tem semelhanças com um processo de socialização” 
(cit in Cavaco, 2002, p.93) em que ambos partilham as suas experiências e esta partilha 
permite-lhe a aquisição de novas formas de saber, saber-fazer e saber-ser. O formador na sua 
actividade adquire experiência e esta experiência é formadora, uma vez que em certas situações 
obriga o formador a interrogar os seus saberes e práticas anteriores. Esta reflexão permite-lhe a 
aquisição de novos saberes que se manifestam em novas formas de actuação perante as 









2. Narrativa biográfica  
 
        “O saber que não vem da experiência não é realmente saber”. 
Lev Vygotsky 
 
Iniciei uma nova etapa na vida escolar quando entrei para a faculdade. Entrei na 
primeira opção de candidatura ao ensino superior, em Matemática na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa.  
No decorrer do 4º ano da licenciatura, por intermédio de um professor, comecei a dar 
explicações particulares a um estudante do 8º ano de escolaridade. Essa experiência 
desencadeou uma mudança inesperada nos meus objectivos. Despertou em mim grande 
interesse pelo ramo do ensino apesar de até então, ter tido como objectivo o ramo da 
investigação. O trabalho que desenvolvi com este aluno fez com que chegasse a outros alunos, 
passando a dar explicações a vários alunos de estabelecimentos e graus de ensino diferentes. 
Foi então que decidi finalmente, mudar o ramo dos meus estudos, pedindo mudança de curso 
para a área de ensino. 
A mudança de curso foi concedida, bem como o plano de equivalências, tendo que fazer 
duas disciplinas do 3º ano, História da Matemática e Análise Preliminar de Dados Estatísticos, 
e o 4º ano da licenciatura em Ensino da Matemática, da responsabilidade do Departamento de 
Educação. No 4º ano, tive então contacto com disciplinas da área da Educação, como 
Psicologia da Educação, Pedagogia e Sociologia da Educação, entre outras. Estas disciplinas 
ajudaram-me a entender que, para se seguir o Ensino, tem de se ter disponibilidade e tem de se 
ter tempo para escutar. Aprendi que se devem escutar todos os intervenientes: alunos, colegas, 
Encarregados de Educação, entre outros. No entanto, os que devemos escutar com maior 
atenção, com maior disponibilidade e compreensão são os alunos, conforme é defendido por 
Rui Canário (2008), ao referir “centrando-se na pessoa em formação, este modo de trabalho 
pedagógico parece implicar uma dupla intenção de autêntica actividade intelectual e de real 
actividade de gestão e de organização da própria formação, naquele que se „forma‟ ” (p. 125). 
Só assim poderemos saber o que eles pretendem que a escola ofereça mas, também, que saibam 
que a escola lhes pode ser muito útil a nível afectivo, social, de competências, entre outros. 
Enfim, deve haver um respeito mútuo. Respeito esse que passa por nós, não fazermos tábua 
rasa dos interesses dos alunos. Igualmente, apercebi-me que o sucesso de um acto educativo 
passa pela relação humana professor-aluno, na qual cada um realiza uma quota-parte da 
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aprendizagem, ou seja, há aprendizagem nos dois sentidos. Também foi com esta experiência 
que me apercebi que se conhecer as estratégias de aprendizagem dos alunos, poderemos 
acompanhá-los muito melhor do que se lhes tentarmos impor algo. 
 Na actividade de professor é deveras importante fazer uma introspecção pois, até pela 
natureza da própria profissão, estamos constantemente a pensar, a avaliar e a criticar os outros, 
sem fazermos uma reflexão acerca do nosso trabalho, dos nossos métodos, da nossa vida 
profissional, da nossa estruturação de raciocínio, do nosso próprio percurso e crescimento. José 
Correia (2008) estabelece uma comparação entre o trabalho do professor e do artesão, no 
sentido em que:  
 
 “O trabalho do “bricoleur” ou do artesão apoia-se, por sua vez, num conjunto de recursos e de 
instrumentos cognitivos produzidos ao longo do tempo, cuja integração no seu capital 
experiencial depende mais da aceitação do princípio de que eles poderão servir para alguma 
coisa, do que da sua congruência com critérios de funcionalidade imediata. O trabalho criativo 
do artesão apoia-se fundamentalmente num património experiencial e apoia-se em mapas 
cognitivos que lhe permitem permutar os elementos integrados neste património, produzindo 
combinações originais de elementos que lhe possibilitam inventar respostas para situações 
imprevisíveis” (p. 68). 
 
 Neste contexto surge a pertinência da auto-observação na profissão de professor. Esta 
auto-observação tem muita importância, uma vez que ao longo do tempo o professor adquire 
um conjunto de instrumentos e metodologias que constituem o seu capital. A capacidade de 
integração de vários instrumentos no seu património experiencial e a sua utilização em 
momentos imprevisíveis requer uma auto-observação e uma análise crítica constante, do seu 
modo de agir e pensar. A introspecção da actividade docente exige, da parte deste, um 
distanciamento e um silêncio que lhe permitem fazer uma auto reflexão global. Contudo, na 
complexidade da carreira docente e da própria realidade social, este tempo e espaço individual 
por vezes não é fácil conseguir. O professor, para além do trabalho de reflexão, tem também 
que disputar o seu tempo e espaço de meditação individual (Sanz Fernández, 2006, p. 16).  
    As disciplinas da área da educação tornaram-me mais atenta aos processos de formação, 
tendo de respeitar o ritmo das pessoas, estando mais preocupada em ir ao encontro das 
necessidades dos alunos para os ajudar a percorrer o caminho que eles próprios escolheram. Por 
isso, hoje, na prática docente, estou atenta à resistência à aprendizagem, por parte dos alunos, e 
preocupam-me as relações afectivas que se estabelecem entre mim e os mesmos. O que vai de 
encontro ao que defende Marie-Christine Josso (2008, p. 117) quando refere que para se 
17 
 
formarem, os alunos precisam de estar auxiliados por profissionais atentos e capazes de 
compreender as problemáticas da sua formação, que os saibam ajudar em formação no sistema 
educativo, enquanto aprendentes ou para guiá-los nos seus caminhos educativos, de modo que 
estes satisfaçam os seus desejos, capacidades e projectos. 
O aluno deve pensar, reflectir, duvidar, discordar, perguntar, descobrir, investigar, 
experimentar, fazer sugestões, discutir e “manusear” pensamentos abstractos. Já ninguém vai à 
Escola para “receber ensinamentos”, ou receitas. Aulas, lições e ensinamentos não são coisas 
que se possam dar. A aprendizagem, como o conhecimento, é uma questão de construção e não 
de recebimento. Estamos na presença de um conceito de aprendizagem que difere do que é 
dominante na escola tradicional, na qual o conhecimento é transmitido de forma 
compartimentada e pré-programada pelo professor, o que exige “também um outro papel e uma 
outra postura, por parte de quem está investido da qualidade de formador, a quem se exige que 
esteja atento e “à escuta” do que sabe o aprendente, ajudando-o a formalizar saberes tácitos 
adquiridos na acção” (Canário, 2008, p. 110). O professor que se contenta em dizer que dá 
aulas pode, no máximo, ter mostrado aos alunos dados que são apenas registos a respeito de um 
determinado evento (um sinal), para o sistema. Para mim, o professor não deve receitar, mas 
sim orientar, não permitindo que o aluno se disperse no meio de tanta informação que lhe 
chega. Tal com escreve Marie-Christine Josso (2008): 
 
“Enquanto professor é muito aborrecido fazê-lo pois ameaça o nosso modo de trabalhar. Temos 
sempre uma estratégia de aprendizagem a propor às pessoas com quem trabalhamos: “Vamos 
começar assim, vamos fazer isto…”. Se chegarmos a conhecer as estratégias de aprendizagem 
das pessoas com quem trabalhamos, podemos acompanhá-las muito melhor do que se tentarmos 
impor-lhes a psicopedagogia que desenvolvemos relativamente aos conhecimentos que lhes 
queremos transmitir” (p. 122). 
 
 Em suma, aprendi nesse ano, e nessas disciplinas, que o professor deve evitar “levar” 
para as suas aulas conceitos já terminados e determinados como verdades incontestáveis. Se a 
pessoa não participa na construção do conceito, como pode aceitá-lo passivamente? Só se for 
para agradar ao professor ou, então, por comodismo. Se o aluno participar na construção dos 
conceitos, se ajudar a juntar as partes, terminará convicto e jamais esquecerá o que aprendeu. 
O 5º ano da licenciatura foi o estágio pedagógico realizado na Escola Secundária/3 José 
Cardoso Pires, em Santo António dos Cavaleiros, Loures. No ano de estágio, leccionei 
Matemática a uma turma de 8º ano de escolaridade, a uma turma do 9º ano de escolaridade e 
em cada período, regências de uma turma de 11º ano de Matemática A. As regências de 11º ano 
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consistiam em leccionar um subtema durante duas aulas de 90 minutos, em cada período. A 
docente da turma de 11º ano era a orientadora da Escola. Os subtemas abordados nas regências 
eram escolhidos em reunião pelo núcleo de estágio. O núcleo de estágio era constituído por 
dois estagiários e a orientadora da Escola. A turma de 8º ano de escolaridade tinha 19 alunos. 
Quando constatei o número de alunos, pela primeira vez, fiquei surpreendida por ser um 
número reduzido, contudo havia uma razão, na turma existia uma aluna com Necessidades 
Educativas Especiais. A turma de 9º ano de escolaridade era constituída por 23 alunos. 
Inicialmente esta turma estava atribuída a outra colega efectiva da escola. A colega em questão 
tinha estado alguns anos lectivos destacada num estabelecimento de ensino particular e nesse 
ano regressava à escola, mas foi-lhe atribuída outra turma do mesmo grau de ensino. Embora 
fosse inexperiente, percebi de imediato na aula de apresentação, que se tratava de uma turma 
difícil e problemática.  
Estava muito expectante e ansiosa pelo ano de estágio e embora o desconhecido me 
provoque ansiedade e nervosismo, estava com muita vontade de aplicar o que tinha aprendido 
nas disciplinas do Ramo Educacional. Além do estágio, por si só, consistir num desafio em 
termos pessoais e profissionais, seria a oportunidade para confirmar se a mudança para o ramo 
educacional tinha sido a aposta certa e, se a escolha da profissão seria onde me realizaria em 
todas as vertentes. 
A turma do 8º ano, desde o início, não me causou grandes preocupações. Pontualmente, 
houve repreensões sem gravidade a alguns alunos, que tinham, como principal objectivo, 
estabelecer limites nos comportamentos, uma vez que o professor, como um dos primeiros e 
importantes modelos de crítica, transmite valores e/ou comportamentos socialmente aceites, 
quer explicitamente e em voz alta como implicitamente, através das suas correcções, dos seus 
silêncios, ou expressões do rosto. 
Passado cerca de um mês do início das actividades lectivas, foi-me perguntado pelo 
Conselho Executivo se aceitava dar apoios pedagógicos à turma. Os apoios pedagógicos eram 
dois e diferenciados, um dos apoios era individual à aluna com Necessidades Educativas 
Especiais, o outro era colectivo e apenas aos alunos com mais dificuldades e propostos para 
apoio pelo docente do ano lectivo anterior. Apesar de serem tempos lectivos extraordinários ao 
meu horário de estagiária aceitei. Os motivos da minha decisão foram por considerar que era 
mais uma experiência, por constituir um veículo de aproximação mais individual de alguns 
alunos com dificuldades, por facilitar o conhecimento pessoal do aluno interveniente de uma 
forma natural e por contribuir para a resolução de um problema de direcção de escola, uma vez 
que não havia docente com disponibilidade horária. A minha aposta foi conseguida e, de facto, 
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o leccionar os apoios contribuiu para a criação de um ambiente facilitador da aprendizagem na 
sala de aula, em grande grupo. Esta postura é designada pela Marie-Christine Josso (2008), 
como a figura do “passador” e torna-se notória quando há uma preocupação com o 
acompanhamento do aprendente, o que “significa que não estamos a querer levar o outro para 
um lugar para onde queremos que ele vá, mas estamos preocupados em saber para onde a 
pessoa quer ir e em perceber como poderemos ajudá-la durante um determinado período a 
caminhar na direcção que pretende” (p. 119). Os alunos mais introvertidos viam no apoio, um 
espaço de esclarecimento individual de dúvidas e oportunidade de conversar sobre os assuntos 
escolares ou particulares que os atormentavam. Relativamente à aluna com Necessidades 
Educativas Especiais, o apoio individual era a ocasião onde lhe era explicado 
pormenorizadamente os conteúdos programáticos. É de salientar que a aluna tinha adaptações 
curriculares. No contexto de sala de aula não eram destacadas as adaptações curriculares, com o 
objectivo de não expor as fragilidades da discente perante os colegas.  
Com o decorrer do ano lectivo, as repreensões terminaram e conseguia trabalhar com a 
turma sem contratempos. A referida turma era constituída por alunos cuja situação social e 
familiar se caracterizava por carências diversas. Referenciei casos de maus-tratos, 
toxicodependência dos progenitores, famílias monoparentais e com situações de desemprego 
que acentuavam ainda mais as carências financeiras. Situações houve, em que dei a conhecer 
aos meus superiores o que se passava com determinados alunos para que houvesse a 
intervenção institucional competente. Quando não era esse o caso e a necessidade prendia-se 
com o terem uma ouvinte, fiz esse papel. Senti, por parte de alguns alunos, dificuldade em 
abordarem os seus problemas com o psicólogo da escola. Os discentes sentiam vergonha por 
frequentarem o Gabinete de Psicologia da escola porque, quando o faziam, eram alvo de 
comentários dos colegas, e receavam ser rotulados, apenas por frequentar o serviço de 
Psicologia e Orientação. Procurei contribuir para que ganhassem estrutura pessoal, para 
conseguirem não dar importância ao que os outros diziam. Fi-los ver que a ajuda do psicólogo, 
com preparação específica, era fundamental para que conseguissem ultrapassar as suas 
fragilidades a nível pessoal e escolar. 
A turma do 9º ano de escolaridade era mais problemática e por isso causava-me mais 
preocupação. Caracterizava-se por ser constituída por alguns alunos repetentes, por isso díspar 
em idades e, por ter vários líderes de grupos de amigos com motivações diferentes. Nas 
primeiras aulas constatei de imediato, vários alunos que mereciam especial atenção a nível 
comportamental. Saliento, em especial, um aluno que desde logo tomou uma postura de 
intimidação, com recurso a ameaças e assédio como forma de perturbar o bom funcionamento 
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das actividades lectivas. Perante esta situação, senti ainda mais necessidade de apoio, o qual 
procurei principalmente nas orientadoras pedagógica e na da escola. Esse apoio consistiu, no 
início, em ter aulas assistidas pelas duas orientadoras para as próprias constatarem se os meus 
receios, em termos de características psicológicas de alguns alunos, eram verdadeiros ou fruto 
da minha inexperiência. De facto, as orientadoras concordaram com a minha avaliação 
comportamental da turma em geral e em particular com a caracterização de alguns alunos. Com 
a sua experiência, aconselharam-me a tomar determinados cuidados e a tomar certas atitudes de 
prevenção. Uma atitude de sobreaviso era ter cuidado com as simulações que alguns alunos 
faziam para provocarem a aplicação, da minha parte, de uma falta disciplinar e consequente 
saída da sala de aula. A repreensão apenas era tomada quando tinha observado a acção na sua 
totalidade e a sua concretização. Em reunião de grupo de estágio, foram discutidas hipóteses 
comportamentais e que atitudes tomar perante as mesmas. Segui os conselhos pedagógicos das 
orientadoras e a atitude da turma foi mudando gradualmente. No final do 1º período, a referida 
turma estava com uma postura totalmente diferente perante mim, como docente, e perante a 
disciplina de Matemática, quer na minha opinião, quer na das orientadoras. 
Tomei no ano de estágio sempre uma atitude de não me intimidar com as intimidações e 
de nunca mostrar receio. Desde o primeiro contacto com as várias turmas, apresentei-me como 
professora da turma e estagiária. Esta postura, em minha opinião, ajudou a que os alunos nunca 
me tentassem desvalorizar enquanto docente. Nunca descurando a parte científica, sempre foi 
minha preocupação manter o bom ambiente de sala de aula com todos os intervenientes, por 
considerar um aspecto fundamental e facilitador da aprendizagem. Ao longo do ano de estágio, 
tentei diversificar a prática lectiva. Foi a oportunidade esperada para pôr em prática as 
alternativas discutidas nas disciplinas pedagógicas do 4º ano de licenciatura. Nesse ano, os 
alunos realizaram tarefas de investigação, trabalhos em grupo, trabalhos a pares e resolução de 
problemas, além dos exercícios de cálculo habituais. O ano de estágio foi para mim também o 
ano de contacto com um ensino diferente do que conhecia como aluna. Refiro ainda, que ao 
longo desse ano lectivo, apliquei nas minhas turmas os métodos e propostas de trabalho em que 
acreditava. Acredito que foram adequadas, atendendo às características e motivações de cada 
turma. 
 Defendo que o aluno deve saber trabalhar individualmente, a pares e em grupo, numa 
aula mais expositiva ou não e, que deve saber aplicar os conhecimentos científicos perante 
exercícios de cálculo, tarefas de investigação e problemas. Estamos a formar os alunos para que 
sejam cidadãos activos e participativos na sociedade, informados, responsáveis e críticos. Esta 
visão do processo formativo permite uma mudança ao nível das relações pedagógicas. Esta 
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descentração implica uma alteração do papel principal no processo de formação. O professor 
deixa de ser o mentor do processo de aprendizagem e adquire o papel de orientador. O aluno 
toma o papel central e as suas aprendizagens informais adquiridas na sua vivência diária são 
valorizadas como dispositivos de formação. Neste cenário as condições materiais, simbólicas e 
institucionais proporcionam uma dinâmica reflexiva e investigativa que desenvolvem o espírito 
crítico do indivíduo. Este processo contribui para a valorização do sujeito tornando-o crítico, 
activo e participativo (Canário, 2008, p. 129). Por parte do docente, deve haver a preocupação 
de diversificar a sua prática lectiva, sempre que possível, e aplicar situações do dia-a-dia nas 
tarefas propostas, bem como nos exemplos dados. Enquanto professores e formadores é 
importante proporcionar aos aprendentes a possibilidade de executarem experiências. 
Numa sociedade global e comunicativa o trabalho de grupo atinge uma importância 
fulcral, pois transmite a noção e a necessidade do indivíduo, não como um ser fechado, mas 
como riqueza aberta, disponível a todos e possível de ser aumentada. Quando trabalham em 
grupo, os alunos envolvem-se em dois tipos de resolução de problemas. Por um lado, tentam 
resolver os problemas de matemática propostos, por outro, é importante aprender a trabalhar 
juntos para que este trabalho seja produtivo. Esta “forma” de transmissão de saberes é 
designada por Lise Demailly como a forma interactiva-reflexiva, que supõe iniciativas e 
modalidades de formação ligadas à resolução de problemas reais, em contexto colectivo de 
aprendizagem. Como refere a autora: “a competência estimulada neste modelo é a capacidade 
de resolução de problemas, isto é, um misto de saberes com estatutos muito diversos, que são 
parcialmente produzidos e não transmitidos na relação pedagógica que caracteriza a formação” 
(cit. in Canário, 2008, p. 129). Os alunos devem cooperar para resolverem os problemas e 
chegar a um acordo, o que implica a explicação do seu pensamento aos outros, compreender o 
pensamento do outro e respeitar as tentativas de solução do outro. 
Os alunos têm possibilidade de esclarecer dúvidas, explicar ou justificar as suas 
soluções com a ajuda de outros colegas. Possuem a vantagem da adequabilidade da linguagem, 
pois empregam os termos que conhecem e que transmitem melhor o seu pensamento, em 
detrimento de noções mesmo correctas, mas não inteiramente interiorizadas. No pequeno 
grupo, o aluno relaciona-se mais próximo e intensamente com os colegas e vê-se acompanhado 
mais regularmente pelo professor. Por tudo isto, considero fundamental manter um bom 
ambiente de sala de aula entre alunos e professor, devendo existir respeito, liberdade, 




Terminei o estágio com o sentimento de missão cumprida e enriquecedora, pois tinha 
adquirido mais ferramentas que me ajudariam no futuro a exercer a profissão de docente. 
Em 2003, quando termino a licenciatura, a classe docente encontrava-se imersa numa 
grande taxa de desemprego. Em Novembro de 2003, recebo um telefonema de uma antiga 
colega de faculdade a perguntar-me se estaria interessada em ir trabalhar para o Centro de 
Reabilitação Profissional de Alcoitão. Como me encontrava desempregada havia dois meses, 
mostrei o meu interesse de imediato. No telefonema foi-me dito que iria trabalhar com alunos 
com deficiência. Passada sensivelmente uma semana, recebi um telefonema da chefe de 
serviços que me perguntou se estaria interessada numa entrevista de trabalho. Aceitei e 
marcámos a entrevista para o dia seguinte. Já na entrevista, foram-me apresentados o horário, 
as condições laborais e explicado que iria trabalhar com alunos com deficiências físicas, 
psíquicas, problemas comportamentais e alunos encaminhados pelo tribunal. Aceitei o horário e 
passado um dia comecei a trabalhar. As minhas primeiras turmas foram dos cursos de 
Instalação e Operação de Sistemas Informáticos, Serralharia Civil, Reparação de Calçado e 
Mecânica de Veículos Ligeiros. Os dois primeiros cursos eram de Educação Formação de 
Jovens, a Reparação de Calçado de Reabilitação Profissional e a Mecânica de Veículos 
Ligeiros de Aprendizagem. 
Os Cursos de Educação Formação de Jovens e Aprendizagem eram constituídos por 
alunos com inadaptação ao ensino regular e várias retenções. Casos havia, também, de alunos 
encaminhados pelo Tribunal de Menores e Família. Nestes casos, o tribunal estava a dar uma 
nova oportunidade de inserção na sociedade a jovens adultos que tinham cometido pequenos 
delitos. Destes cursos profissionais para jovens fazia parte um estágio e os formandos 
obtinham, não só a qualificação escolar, como profissional. Os cursos de qualificação 
profissional destinavam-se a adultos cuja situação de emprego não se mantinha e a necessidade 
de conversão profissional era uma prioridade. Esta necessidade prendia-se com a nova situação 
clínica do adulto, nomeadamente a existência de doença psíquica ou deficiência física e a 
desempregados de longa duração. 
Aos primeiros, seguiram-se os cursos de Práticas Administrativas, Contabilidade e 
Gestão, ambos de Reabilitação Profissional, Jardinagem e Espaços Verdes e Operador de 
Serviços Rápidos e de Estação de Serviço, ambos de Educação Formação de Adultos com as 
mesmas características dos de jovens, mas os formandos eram maiores de idade. 
Posteriormente, seguiu-se a responsabilidade do módulo de Reconhecimento e Validação de 
Competências, que consistia em reconhecer as competências que o adulto adquiriu ao longo da 
vida a partir das aprendizagens demonstradas. Feito esse reconhecimento, procedia-se ao 
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encaminhamento do adulto para um curso com certificação profissional e escolar adequada. Os 
três níveis de competências neste processo eram, naquela altura, Básico 3º ciclo, B3, que 
permitia obter equivalência ao 9º ano de escolaridade, B2 ao 6º ano e B1 ao 4º ano de 
escolaridade.  
Julgo que o meu percurso como formadora de cursos de vários tipos proporcionou-me 
uma experiência vasta e bastante enriquecedora. Possibilitou-me o contacto com alunos de 
diferentes extractos sociais, com variadas limitações de aprendizagem, com motivações 
diversas e onde os problemas comportamentais eram frequentes.  
No início da leccionação de cada módulo era fundamental o estabelecimento de regras 
de convivência entre todos os intervenientes. Casos havia, em que os conflitos entre alunos 
eram muito frequentes, noutros casos, a imposição de regras de conduta e respeito com o 
formador constituía um caminho difícil e longo. O tempo que este trabalho despendia era 
variável, mas no decorrer de cada acção era conseguido. Na maioria das vezes estava perante 
formandos que se sentiam diminuídos intelectualmente e que possuíam acentuadas dificuldades 
de aprendizagem. Procurei que cada passo pequeno que dessem fosse valorizado e um 
incentivo para o futuro, de forma a aumentar a sua auto-estima e auto-confiança. Em relação à 
Matemática, procurei sempre que possível, adaptar as actividades e conteúdos ao curso a que 
pertenciam os alunos, com o objectivo de criar o gosto pela área de competência referida e 
fazer sentir a sua utilidade, propondo exemplos e problemas que reflectiam situações do dia-a-
dia. Mais uma vez, em situações concretas, diversifiquei a prática lectiva com o trabalho de 
grupo e a pares. Conforme diz Josso: 
 
“Nestes momentos-charneira, o sujeito confronta-se consigo mesmo, a descontinuidade que vive 
impõe-lhe transformações mais ou menos profundas e amplas. Surgem-lhe perdas e ganhos e, 
nas interacções, interrogamos o que o sujeito fez consigo próprio ou o que mobilizou de si 
mesmo para se adaptar à mudança, evitá-la ou repetir-se na mudança” (cit. in Cavaco, 2002, p. 
48). 
 
Os formandos mostravam-se reticentes a esta forma de aprender, grande ausência de 
autonomia e dificuldade em ouvir e acreditar em si próprios, assim como, nos colegas de grupo. 
As dificuldades que os alunos apresentavam, tentaram superá-las e isto demonstra, por um lado, 
o seu empenho na actividade que desenvolveram e, por outro, a persistência na busca de 
estratégias para responder às questões, permitindo expandir a sua aprendizagem. Ao longo da 
formação, o trabalho de grupo foi adquirindo mais qualidade e no término das tarefas 
propostas, os formandos salientavam o seu trabalho como o melhor trabalho desenvolvido no 
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curso. Estas vitórias eram fundamentais para a motivação dos formandos e contribuíam para o 
sucesso da formação em curso. O ensino e a aprendizagem da Matemática, como construção do 
conhecimento, é experimentar e fazer, é uma participação activa. É a aprendizagem designada 
por Kolb (cit. in Cavaco, 2002, p. 37) por experimentação activa, típico de uma pessoa que 
procura influenciar os outros e alterar as situações, as aplicações práticas são julgadas mais 
importantes que a compreensão teórica, a ênfase é mais colocada na acção do que na reflexão. 
Em Junho de 2004 por sugestão da Directora do Centro fui tirar a Carta de Condução 
Informática Europeia (ECDL). Com a nova certificação fiquei habilitada para leccionar, além 
da Matemática, Tecnologias de Informação e Comunicação. Em Setembro de 2004 assinei 
contrato no mesmo centro, como formadora de Matemática para a Vida e Tecnologias de 
Informação e Comunicação, no Centro de Reconhecimento Validação e Certificação de 
Competências (RVCC) de Ensino Básico. Iniciei um trabalho diferente, os formandos eram 
todos adultos, alguns desempregados encaminhados pelo centro de emprego e outros 
empregados, na sua maioria, encaminhados pela própria entidade patronal. 
O processo de Reconhecimento e Validação de Competências (RVC) iniciava-se com 
uma sessão de acolhimento com toda a equipa pedagógica, a coordenadora, as profissionais e 
os formadores. Nesta primeira sessão eram preenchidos os impressos necessários e explicadas 
as etapas do processo de RVC. Numa primeira fase os candidatos realizavam uma entrevista de 
forma a aferir se o adulto teria competências para poder obter a equivalência escolar através 
deste processo. Após a realização das entrevistas individuais pelas profissionais, efectuava-se 
uma reunião de equipa pedagógica onde se discutia a entrada ou não do candidato no processo. 
Os grupos eram constituídos, em média, por doze adultos e, cada grupo tinha dois formadores: 
um responsável pelas áreas de Linguagem e Comunicação e Cidadania e Empregabilidade e 
outro pelas áreas de Matemática para a Vida e Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Relativamente à área de competência de Matemática para a Vida, começava por 
descodificar o referencial. Alguns itens eram de fácil compreensão e ligação à vivência do 
adulto, outros havia em que os formandos mostravam desconhecimento e dificuldade em os 
reconhecer na sua experiência de vida. Com o objectivo de tranquilizar os adultos perante a 
Matemática para a Vida nas sessões seguintes, propunha a resolução de algumas tarefas que 
abordavam situações regulares do dia-a-dia para os ajudar na interiorização do pretendido. 
Nesta ocasião, explicava alguns elementos de carácter teórico indispensáveis para a realização 
da situação-problema (Cavaco, 2009, p. 706). Dou como exemplo de tarefa proposta o cálculo 
da área e do perímetro de um jardim. Na realização desta tarefa, o adulto mostrava 
competências ao nível do cálculo de áreas e perímetros de várias figuras geométricas, mas 
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também na resolução de problemas e na resolução de equações do 1º grau. Em geral, o 
formando tinha consciência das primeiras competências, no entanto, o mesmo não acontecia 
com a resolução de equações. Uma outra tarefa consistia na elaboração de uma receita culinária 
para um maior número de pessoas, aumentando, proporcionalmente, as respectivas quantidades. 
Por sua vez, nesta tarefa constatava se o adulto tinha na sua aprendizagem ao longo da vida 
aprendido e utilizado correctamente o conceito de proporcionalidade directa. 
Após a discussão das primeiras tarefas, os formandos demonstravam mais segurança no 
trabalho e tinham já à vontade para darem exemplos da utilização da Matemática no seu dia-a-
dia e na sua carreira profissional. O pressuposto do processo é que, apesar de os adultos serem 
pouco escolarizados, são detentores de uma experiência de vida que deve ser valorizada 
(Cavaco, 2009, p. 582). Na sua prática profissional o formador deve promover o diálogo, a 
reflexão e o debate de assuntos da vida dos adultos, estimulando-os para a participação. Deste 
modo, “estabelecem uma relação de aprendizagem, com os adultos, ambos ensinam e 
aprendem” (Cavaco, 2009, p. 709).  
A troca de experiências profissionais constituía um importante instrumento de 
motivação entre os vários adultos. Sentiam-se protagonistas do seu próprio saber e não meros 
ouvintes de um discurso longo e científico de conteúdos. Como refere Courtois (1995) “o 
aprendente assume um papel activo na formação” e para a “recomposição do campo da 
formação e dos seus actores” (cit. in Cavaco, 2002, p. 28). Como é natural, maioritariamente 
tratava-se de adultos que não estudavam há vários anos e cujo conceito de aprendizagem estava 
ligado à escola tradicional, onde o professor era o único promotor do saber.  
Relativamente às Tecnologias de Informação e Comunicação iniciava a sessão também 
com a descodificação do referencial. Nesta área, mais ainda, alguns adultos mostravam um total 
desconhecimento e contacto com o computador. Neste sentido a primeira necessidade era que o 
adulto fizesse um primeiro contacto com o “desconhecido computador”. Iniciávamos a sessão 
com tarefas básicas como ligar o computador, abrir o programa, fechar o programa, abrir o 
documento e assim sucessivamente. Depois do primeiro contacto, era proposto ao adulto a 
tarefa de passar um poema para um documento no Word. Os formandos que já manuseavam o 
computador sem dificuldade iam ajudando os colegas. Esta entreajuda era essencial, por um 
lado porque sozinha não conseguia ajudar todos os que precisavam e, por outro lado, criava um 
ambiente mais descontraído e facilitador da aprendizagem, assim como permitia aos adultos 
demonstrar competências de cidadania. Ultrapassadas as dificuldades iniciais da utilização do 
computador, os formandos iniciavam a elaboração do seu dossier pessoal. Nestas sessões a 
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minha ajuda era a vários níveis: a nível informático, a nível de clarificação dos instrumentos do 
dossier pessoal e aconselhamento no desenvolvimento ou não de algumas experiências de vida. 
Como formadora sentia que era um trabalho muito gratificante, mas ao mesmo tempo 
desgastante. Gratificante, porque ao estar em contacto com diferentes percursos de vida 
também aprendia, desgastante, pois as dificuldades vividas e relatadas na primeira pessoa 
dificultavam a gestão emocional de todos os intervenientes. Assim, o contacto com estes 
formandos contribuiu para a estruturação da minha identidade e, tal como defende Finger 
(1989), na formação experiencial, adquire-se um conceito de “pessoa que não privilegia 
unilateralmente a razão e a reflexão enquanto únicos motores da formação, atribuindo 
igualmente um papel às emoções, aos sentimentos, às intuições, mais geralmente, aos vividos e 
às experiências da Vida” (cit. in Cavaco, 2002, p. 28). 
Quando o dossier pessoal estava terminado e revisto pela profissional e pelos 
formadores, o adulto era proposto para a sessão de júri. Numa primeira fase, a sessão de júri 
não se realizava no Centro de Reabilitação de Alcoitão porque o centro não era autónomo e 
tinha uma parceria com a Escola Nacional de Bombeiros, em Sintra, onde decorria a referida 
sessão de júri. Posteriormente, passámos a centro de RVCC autónomo e o processo era também 
concluído por nós. 
No decorrer dos anos de 2005 e 2006, frequentei acções de formação em Metodologias 
de Reconhecimento e de Validação de Competências face ao Referencial de Competências – 
Chave da responsabilidade do Centro Nacional de Formação de Formadores. Estas formações 
foram importantes, uma vez que tínhamos contacto com outros centros e possibilitava a partilha 
de experiências. 
Em Setembro de 2006, e para grande surpresa, fiquei colocada pela primeira vez numa 
escola do Ministério da Educação, a Escola Secundária de Alves Redol, em Vila Franca de 
Xira, com horário completo. Uma nova fase laboral iniciava-se, embora fosse um contrato com 
termo, tinha outras regalias que a precariedade dos recibos verdes não facultava. O horário 
completo era constituído por uma turma de Matemática A de 12º ano, Oficina Multimédia do 7º 
ano de escolaridade, Matemática para a Vida, 1º ano de um curso nocturno de Educação 
Formação de Adultos, a Matemática do ensino secundário recorrente por unidades 
capitalizáveis e coordenação da turma, apoio a uma aluna do ensino recorrente básico por 
unidades capitalizáveis e, em horas extraordinárias, a Matemática para a Vida em duas turmas 
de Reconhecimento e Validação de Competências.  
A turma de Educação Formação de Adultos (EFA) era formada por cerca de quinze 
jovens adultos, que, passado cerca de dois meses do início das actividades lectivas, estava 
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reduzida a apenas três formandos. As causas do abandono prendiam-se, em geral, com razões 
laborais e desmotivação dos jovens adultos. Naturalmente, que os conteúdos foram cumpridos 
sem dificuldade, todavia a discussão de ideias que pretendia era sempre reduzida a três. 
Posteriormente, tive conhecimento pela coordenadora dos cursos EFA que os três alunos 
terminaram com sucesso o curso de dois anos e que ingressaram no ensino secundário, através 
de um curso profissional. A conclusão do curso EFA proporcionou a obtenção da escolaridade 
obrigatória a estes formandos o que permitiu o acesso a cursos de formação profissional. Deste 
modo, constata-se que estas modalidades de formação, os cursos EFA, aumentam a procura de 
outras ofertas formativas. Além de facultar os pré-requisitos necessários, a escolaridade 
obrigatória, o processo torna os adultos mais propensos para a formação (Cavaco, 2009, p. 
564). 
A turma de Matemática do ensino secundário recorrente por unidades capitalizáveis era 
constituída, na sua maioria, por adultos empregados que sentiam pressão para concluir o 12º 
ano pela modalidade das unidades capitalizáveis, uma vez que era o último ano que estaria em 
vigor na referida escola. As aulas eram dirigidas pelos alunos no sentido em que cada aluno 
escolhia a unidade a estudar, assim o ritmo das actividades era também o ritmo dos discentes. O 
esclarecimento de dúvidas era feito sempre que solicitado pelos alunos. Quando havia mais que 
uma pessoa a estudar uma determinada unidade, eu leccionava os conteúdos em semelhança ao 
ensino regular. Os adultos mostravam grande empenho, esforço e dedicação na aprendizagem, 
o que originou a conclusão do 12º ano para grande alegria de todos. Relativamente à 
coordenação da turma, competia-me o atendimento aos Encarregados de Educação, lançamento 
das notas das unidades capitalizáveis de todas as disciplinas nos termos e justificação de faltas. 
O apoio à adulta do ensino básico por unidades capitalizáveis tinha como objectivo a 
sua preparação para os exames das unidades em falta. Na época de exames de Janeiro, a aluna 
realizou o exame e concluiu mais duas unidades, ficando a restar-lhe quatro unidades. Apesar 
disso, a aluna desistiu e ingressou no processo de Reconhecimento e Validação de 
Competências de nível básico.  
Em Novembro o Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
de nível básico iniciava a sua actividade e, como a direcção da escola tinha conhecimento da 
minha experiência na área, solicitou a minha colaboração na fase inicial. Inicialmente a minha 
colaboração foi ao nível de idealizar e elaborar alguns documentos base ao processo, como por 
exemplo a entrevista a realizar aos adultos e o documento de avaliação do processo a ser feito 
pelo candidato após a sua certificação. Efectuei também algumas entrevistas individuais até à 
colocação da profissional. 
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Relativamente à certificação de competências a nível da Matemática para a Vida, esta 
realizava-se à semelhança do descrito no anterior centro de RVCC. No entanto, a elaboração do 
dossier pessoal estava a cargo apenas das orientações da profissional, apenas o instrumento “As 
áreas de competência chave na minha vida” estava a cargo de cada formadora da área. Quando 
o dossier pessoal do formando estava concluído, era analisado por todas as formadoras que 
preparavam as questões para a sessão de júri e reconheciam e validavam as competências do 
adulto. A sessão de júri era realizada na escola, aberta a toda a comunidade, e com a presença 
de todas as formadoras, profissional de RVC e o avaliador externo que constituíam a “mesa” de 
júri. A abertura da sessão de júri competia à coordenadora do CRVCC. 
Enquanto formadora do CRVCC da Escola Secundária de Alves Redol, realizei a 
Formação sobre o “Referencial de Competências Chave para a Educação e Formação de 
adultos – Nível Básico” promovida pela Agência Nacional para a Qualificação e nesta ocasião 
os vários intervenientes relataram as suas experiências enquanto formadores, avaliadores 
externos e responsáveis pelos referenciais de formação. 
Em 21 de Setembro de 2007, após mais um concurso de professores do Ministério da 
Educação, fiquei colocada na Escola Básica/Integrada do Monte de Caparica (TEIP: Território 
Educativo de Intervenção Prioritária). O horário completo era constituído por duas turmas de 
Matemática do 9º ano de escolaridade e duas turmas de 1º ano de Matemática Aplicada, nos 
Cursos de Educação Formação de Jovens de Instalação e Operação de Sistemas Informáticos e 
Acompanhantes de Crianças e Jovens.  
A escola EBI/JI Monte de Caparica localiza-se num bairro social, cuja população 
escolar caracteriza-se maioritariamente por um nível económico médio/baixo, não tendo 
grandes recursos económicos. Os agregados familiares são, na sua maioria, numerosos e 
desestruturados com poucos contactos com a escola onde predominam os conflitos familiares e 
onde as habilitações dos pais e Encarregados de Educação são escassas. A linguagem que os 
alunos são obrigados a utilizar no ensino afasta-se gradualmente da utilizada com as famílias e 
sendo cada vez mais afastada da que utilizam no seu meio familiar, aumenta-lhes 
progressivamente as suas dificuldades de compreensão e integração, levando-os a 
desinteressarem-se pela escola. Os alunos oriundos destas famílias raramente são motivados 
pelos pais para prosseguirem os seus estudos, por não lhes ter sido proporcionado também na 
infância as mesmas oportunidades e consequentemente não saberem fazê-lo. Os valores 
culturais destas famílias são geralmente opostos aos que a escola propõe e supõe como o mérito 
individual, a auto-estima e espírito de competição. Conforme defende Cármen Cavaco (2002): 
“o insucesso escolar manifesta-se, sobretudo, junto dos alunos provenientes das classes 
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economicamente mais desfavorecidas e que em cujas famílias é transmitida uma cultura 
diferente da letrada” (p.25). 
 Perante a situação social dos alunos tive como principais objectivos: a aproximação dos 
alunos para a Matemática, porque muitos desde logo mostraram um grande afastamento e 
desmotivação para com a ciência; incutir métodos de trabalho e organização do caderno diário; 
prestar uma atenção cuidada aos progressos realizados e, em especial, às dificuldades 
manifestadas pelos alunos; desenvolver o gosto pela aprendizagem e conduzir os alunos ao 
aproveitamento; diminuir os níveis de conflito entre os alunos; desenvolver o lado afectivo 
aluno/aluno, aluno/docente; desenvolver o gosto pela aprendizagem e a importância da 
escolaridade obrigatória para uma melhor integração na sociedade. A centralidade do aluno 
nesta forma de concepção da aprendizagem provem “na criação do sentido” porque o 
conhecimento não resulta de um processo acumulativo de informação, mas pelo contrário trata-
se de um “processo de selecção, organização e interpretação da informação a que estamos 
expostos e que, segundo os contextos e segundo as pessoas, pode dar origem a perspectivas 
muito diferentes” (Canário, 2008, p. 110). 
 Para conseguir alcançar os meus objectivos utilizei as seguintes estratégias: diversifiquei 
as metodologias na sala de aula com a utilização de materiais manipuláveis (sólidos 
geométricos, polidrons), de calculadoras, do computador e Internet e acetatos; realização de 
tarefas lúdicas (jogos como por exemplo o Tangram); elaboração de trabalhos para exposição 
(embalagens de Natal e Decorações com Isometrias); aulas expositivas no quadro para os 
alunos passarem os conteúdos leccionados para o caderno, para consulta aquando da resolução 
da ficha de trabalho referente ao tema tratado; avaliação do caderno diário por período e 
verificação/avaliação ao longo das aulas do trabalho elaborado pelos alunos e consequente 
registo em grelhas de observação; incentivar a ajuda entre alunos na realização de trabalho a 
pares e trabalho em grupo; proporcionar momentos de descontracção e amizade entre os alunos 
e os docentes, organizando festas (festa de Natal e Comemoração da Lição nº. 100) e 
participação em visitas de estudo; elogiar e celebrar com a turma os progressos individuais.  
Como explica Rui Canário (2008) as diferentes metodologias são instrumentos que ajudam a 
organizar “o trabalho e a interacção entre formadores e formandos e a sua “bondade” depende 
do modo como se combinam no quadro de dispositivos (ou seja, “modos de trabalho 
pedagógicos”) atravessados por relações de poder e com o saber e cujo “sentido” é uma 
construção dos actores “in loco” ” (p. 129). 
À medida que o tempo passa, e que por mim vão passando cada vez mais alunos, com 
características e vivências muito diversas, vou aperfeiçoando a minha maneira de ser e de agir, 
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adaptando-me a cada situação. Este foi, pois, mais um período de tempo que constituiu uma 
experiência enriquecedora, ainda que bastante exigente, reclamando a cada momento um 
grande potencial de energia, de motivação e de disponibilidade. Parafraseando Cármen Cavaco 
(2002): “A vida quotidiana é imprevisível, está em alteração contínua, o que confronta os 
indivíduos com a necessidade de resolução de problemas e desafios muito diversificados, 
exigindo respostas, por vezes imediatas” (p. 40). 
Considero que ter estado neste contexto social e escolar contribuiu muito para o meu 
crescimento pessoal e profissional. É um caso típico de aprendizagem por parte do docente, por 
um lado o contexto social proporcionou-me o contacto com uma realidade actual e diferente e, 
por outro lado, em termos profissionais tratava-se de uma instituição escolar com dimensões 
relativamente reduzidas, número de docentes por área de recrutamento pouco numeroso, em 
que a direcção da escola tinha uma atitude rígida e de dedicação na forma de actuação. A 
partilha dos problemas por parte dos docentes era constante e a definição de estratégias para 
ultrapassar os problemas eram decididas em conjunto e tomadas por todos os professores. 
Conforme defende Cármen Cavaco (2002): 
 
“O local de trabalho é também um contexto privilegiado de aprendizagem experiencial por 
diversas razões: a maioria dos adultos passa uma grande parte do seu tempo no local de 
trabalho; no trabalho exige-se o domínio de certas competências por parte dos profissionais, 
para a execução de determinadas tarefas; e regista-se uma relação de proximidade com outras 
pessoas que dominam um conjunto de saberes e partilham as regras de funcionamento da 
organização” (p. 40). 
 
Realço ainda, o atendimento dos Encarregados de Educação pela Direcção da Escola e 
respectivos Directores de Turma. As relações pautavam-se pela cordialidade e encorajamento 
na participação dos Encarregados de Educação na vida escolar dos educandos. O contacto com 
esta forma de actuação dos directores de turma viria a marcar e a ser a linha orientadora do meu 
futuro trabalho como directora de turma numa outra escola. 
No dia 24 de Setembro de 2008 fiquei colocada na Escola Secundária de Odivelas com 
horário completo, constituído por uma turma de Matemática de 9º ano de escolaridade e a 
direcção de turma em ensino diurno e em ensino nocturno uma turma de Matemática A de 10º 
ano de ensino recorrente por módulos capitalizáveis e uma turma de 2º ano de Matemática Para 
a Vida, de um Curso de Educação Formação de Adultos. A turma do 2º ano do EFA era 
constituída, mais uma vez, por apenas três alunos. A proximidade entre os formandos e eu era 
grande, o que fez com que o trabalho se desenrolasse sem percalços, tendo realizado com êxito 
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as duas actividades integradoras de avaliação de Matemática para a Vida. As referidas 
actividades integradoras retratavam a utilização da Matemática no dia-a-dia: “A Matemática 
nas compras do dia-a-dia” e a “A Matemática no mundo das abelhas”. A turma de 10º ano de 
Matemática A do ensino recorrente por módulos era constituída por adultos em situação 
profissional activa e que não estudavam, em média, há dezoito anos. A dificuldade em 
acompanhar os conteúdos era grande, a incompreensão e desrespeito pelo estatuto de 
trabalhador/estudante por parte da entidade patronal, provocou o abandono escolar de segunda 
oportunidade por parte de alguns alunos. Houve ainda adultos que enveredaram pelo processo 
RVC nível secundário, na mesma escola. 
 Em 27 de Agosto de 2009 fiquei novamente colocada na Escola Secundária de 
Odivelas com horário completo, constituído por uma turma de Matemática A de 11º ano de 
escolaridade, uma turma de Matemática Aplicada às Ciências Sociais de 11º ano de 
escolaridade e duas turmas de 1º ano de Matemática Aplicada dos Cursos de Educação 
Formação de Jovens de Práticas Administrativas e de Fotografia, bem como a Direcção de 
Turma de Fotografia. As maiores dificuldades consistiram na falta de motivação e estudo dos 
alunos, dos Cursos de Educação Formação, a ausência de referências positivas face ao ensino e 
aprendizagem, dificuldades em definir objectivos e perspectivas de futuro pessoal e 
profissional, bem como falta de regras e a manifestação de comportamentos desadequados. 
Para as combater, tentei estimular a união do grupo promovendo actividades interpessoais e de 
grupo, estimulando a cooperação e espírito de entreajuda, respeitando normas e regras de 
actuação, de convivência e de trabalho dentro e fora da sala de aula, corrigindo no momento 
todos os comportamentos desviantes. Segundo Pain (1990) “os indivíduos interiorizam 
progressivamente aquilo a que chamamos cultura, ou seja, os valores e os comportamentos 
próprios ao meio em que vivem e se agitam quotidianamente” (cit. in Cavaco, 2002, p. 39). 
Constatei ainda, algumas dificuldades ao nível de falta de pré-requisitos, das 
competências mínimas adquiridas, para o desenvolvimento das competências exigidas pelo 
processo de ensino aprendizagem. Procurei sempre elaborar actividades atractivas numa 
metodologia de aprendizagem construtiva, que estimulassem a criatividade e reforço da auto-
estima e valorização pessoal dos alunos. Cooperei sempre com os professores das turmas, não 
só com vista à resolução de problemas, mas também no estabelecimento de metodologias a 
adoptar em relação a determinadas situações envolvendo o nível cognitivo e pedagógico. 
Relativamente a estas situações como refere Serre (1991) “cada vez que se crê que uma 
maneira de fazer já utilizada pode ser útil, há uma aplicação desta a novas situações. Quanto 
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mais se repetem os modos de fazer em diferentes circunstâncias, mais se alarga a teoria da 
acção que está subjacente a esses modos de fazer” (cit. in Cavaco, 2002, p. 38). 
Em consequência da colocação do ano lectivo 2009/2010 na Escola Secundária de 
Odivelas nas necessidades residuais, a colocação foi renovada e mantenho-me no presente ano 
lectivo na mesma escola, a leccionar Matemática a uma turma do 7º ano de escolaridade, uma 
turma de Matemática A do 12º ano de escolaridade e a continuidade do 2º ano de Matemática 
Aplicada às duas turmas de CEF, bem como a Direcção de Turma de Fotografia. Actualmente 
as turmas dos Cursos de Formação de Jovens estão com cerca de metade dos alunos inscritos 
no início, contudo, estão mais motivados, empenhados e não ocorrem problemas disciplinares. 
Refiro ainda, que nos três últimos anos lectivos tenho sido correctora de exames 
nacionais do ensino básico e secundário, que considero uma experiência enriquecedora como 
avaliadora e a nível científico. 
Em jeito de retrospectiva crítica, posso dizer que todos os estabelecimentos de ensino 
por onde passei constituem os alicerces da minha construção pessoal e profissional. Quer a 
nível de colegas docentes, alunos e outros profissionais, houve sempre contribuição para a 
minha reflexão enquanto cidadã e profissional pois como expõe Toupin (1991) “é através do 
filtro da pertinência que são transferidos para a situação os saberes formais, profissionais e 
pessoais acumulados através da experiência e da tradição” (cit. in Cavaco, 2002, p. 34). 
Do Centro de Reabilitação de Alcoitão destaco a convivência profissional com as 
psicólogas clínicas que me ajudaram a saber observar e a clarificar alguns comportamentos dos 
jovens e adultos. Relativamente aos jovens destaco a importância de confiarmos neles para 
existir aproximação e segurança nos relacionamentos interpessoais. Não esqueço a minha festa 
de aniversário realizada no centro com os meus alunos. Foi um dia muito feliz para mim porque 
todos estavam satisfeitos e lisonjeados por fazerem parte de tal comemoração. A partilha de 
momentos felizes e descontraídos facilita a motivação para dentro da sala de aula e 
consequentemente facilita o trabalho educacional em todas as vertentes. Conforme defende 
Cármen Cavaco (2002): 
 
“O saber experiencial é um saber de uso local, que o individuo partilha com os restantes 
elementos a que pertence. No entanto, isso não significa que o saber experiencial seja 
unicamente um saber aplicado. O saber experiencial “é complexo, extradisciplinar e 





Em relação ao processo RVC descrevo sucintamente o caso do adulto “António” que 
encaminhado pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, era um senhor que tinha sido 
envenenado pela família e abandonado na sua própria casa, sem qualquer bem material ou 
financeiro. Passados dois dias a dormir foi socorrido pela vizinha e enviado para o hospital 
onde esteve internado vários meses. Após a alta hospitalar foi para um centro de acolhimento 
da Santa Casa da Misericórdia, porque devido às complicações de saúde não era autónomo 
física nem financeiramente, uma vez que a doença o impossibilitava de exercer a sua profissão 
de sempre, ladrilhador. Psicologicamente estava ainda fragilizado e no processo RVC não 
conseguia relatar a sua História de Vida para construção do Dossier Pessoal. O adulto pediu-me 
se eu lhe passava a sua história de vida a computador pois, caso contrário, preferia abandonar o 
processo. As lembranças eram dolorosas e então o seu resumo de vida foi feito pela sua 
psicóloga da SCML e enviada em envelope para mim. Como combinado, passei a computador 
o instrumento “História de Vida”. A par da sua frequência no RVC o adulto cursava Reparação 
de Calçado como curso de reabilitação profissional. Terminou o processo de RVC em sessão de 
júri com a minha presença e aí fez questão de publicamente agradecer a minha ajuda. Esta 
experiência provocou em mim uma grande reflexão em termos sociais e de valores familiares. 
Considero que vivemos numa sociedade que cada vez mais valoriza o dinheiro em detrimento 
do amor e respeito pelo próximo.  
Em geral, a minha passagem pelo Centro de Reabilitação Profissional de Alcoitão fez-
me repensar no que realmente devemos dar importância: a saúde, a família, a amizade e o 
respeito pelo próximo.  
Um outro caso que recordo por considerar também um exemplo de coragem é o da 
adulta “Ana” do CRVCC de Alcoitão. Quando conheci a “Ana” tinha apenas dois anos de idade 
a menos do que eu. O processo de RVC desenrolou-se sem grandes dificuldades por parte da 
“Ana”, quer nas sessões de Matemática para a Vida, quer nas de TIC e de elaboração do dossier 
pessoal. Finalizado o dossier pessoal, iniciei a sua leitura para futura sessão de júri. O choque 
da minha parte foi tremendo porque, apesar da pouca escolaridade da adulta, esta escrevia 
extremamente bem e transmitia sentimento nas suas palavras. Toda a sua infância e juventude 
tinham sido marcadas por um grande sofrimento e solidão. O pai abandonara a mãe grávida do 
seu irmão mais novo, e esta por sua vez com o desgosto desencadeou uma depressão profunda 
que a conduziu a longos meses de internamento hospitalar. A “Ana” ainda criança apenas era 
apoiada pelas vizinhas. Após o parto, a mãe regressou a casa e como ainda a depressão não 
estava totalmente ultrapassada o bebé era tarefa da irmã. A “Ana” relatava toda a história 
sempre com incondicional amor pelo irmão.  
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Aos catorze anos a “Ana” conhece o seu primeiro companheiro, um afegão. Ambos vão 
viver para os Açores e passado algum tempo, a adulta sente necessidade de fugir para o 
continente por recear uma ida coagida para o Médio Oriente. 
Passados estes anos de infância e juventude difíceis, a “Ana” conhece então o seu 
marido e pai do seu filho e assim constitui a família que sempre desejou ter. Após alguns anos 
do nascimento do seu primeiro filho e como um desejo comum, decidem pensar num segundo 
filho. Na realização das análises para a futura gravidez é detectado um cancro na mama e o 
projecto de gravidez fica adiado. O problema oncológico é grave e a intervenção cirúrgica é 
marcada e realizada em pouco tempo. A cirurgia foi bem sucedida mas constituiu mais um 
pesadelo na vida desta jovem adulta. 
Casos como o relatado fazem-nos repensar nas preocupações supérfluas que todos 
temos nas nossas vidas e na força que questionamos se teríamos perante situações como estas. 
Foco ainda, a história de vida do “Paulo” do CRVCC da Escola Secundária de Alves 
Redol que recordo por dela fazer parte uma descrição exaustiva da viagem a cavalo em África 
realizada pelo adulto e um seu amigo. A leitura deste dossier pessoal possibilitou o contacto 
com uma realidade desconhecida e distante e o conhecimento de características paisagísticas, 
ambientais e sociais de comunidades africanas. 
Os exemplos anteriormente descritos são alguns ensinamentos que elejo como 
influenciadores da minha construção e evolução como formadora. Acredito que os meus 
conhecimentos académicos superiores tenham contribuído para a aprendizagem dos meus 
formandos, mas as experiências partilhadas pelos adultos influenciam a minha aprendizagem de 
“saber-ser” e “saber-estar”. Conforme Cármen Cavaco (2002) refere: “no processo de aquisição 
de conhecimentos por via experiencial não se adquire unicamente saber-fazer, mas também 
saber e saber-ser, ou seja efectuam-se aprendizagens nos domínios psicomotor, cognitivo, 
afectivo e social” (p. 33). No processo de aprendizagem afluem, em igualdade de 
circunstâncias, “o que o professor sabe, devido à sua formação, e o que as pessoas adultas 
sabem, devido à sua experiência, enriquecendo-se mutuamente, potenciando a participação e 
aprendendo em conjunto” (Sanz Fernández, 2006, p. 61). 
A partilha de conhecimentos científicos e ensinamentos pedagógicos com os colegas 
docentes é constante e transversal. Os professores formam-se na acção, numa lógica de 
resolução de problemas, através de uma grande interactividade com os seus semelhantes e com 
os destinatários da acção educativa. 
As acções de formação que realizo contribuem para a minha realização pessoal, 
actualização científica e pedagógica e crescimento profissional. A aprendizagem ocorre em 
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várias fases e contextos da vida e é mais urgente numa “sociedade em permanente mudança, 
em que as pessoas precisam de reestruturar as suas competências continuamente, de modo a 
responder às dificuldades e exigências que se lhes colocam” como refere Dominicé (cit. in 
Cavaco, 2002, p. 33). 
Contudo, ao longo da carreira existem sempre aspectos negativos, dos quais destaco: a 
tendência de abusos quando a situação laboral do formador é precária, a tardia informação das 
metodologias a tomar quando se institui um processo de ensino-aprendizagem inovador e a 
acumulação excessiva de funções no mesmo formador. 
A abertura da escola às novas realidades educacionais possibilita à instituição escolar 
abranger um público mais diversificado. No entanto, o caminho é longo e trabalhoso e tem 
encontrado vários entraves. Por um lado, a implementação de medidas que se encontram 
desfasadas da realidade nacional, por outro lado, a dificuldade de repensar as práticas lectivas 
por parte dos docentes com mais anos de experiência profissional e a pouca adequabilidade das 
infra-estruturas dos estabelecimentos de ensino.   
O mestrado contribui profundamente para o meu crescimento profissional e pessoal, 
pois proporcionou-me uma profunda reflexão sobre o meu percurso, como docente no ensino 
regular, bem como, do meu percurso como formadora no Programa Novas Oportunidades. O 
mestrado abrangeu um estudo e aprofundamento das teorias que estão na base da Educação de 
Adultos e dos vários pensadores ligados à temática.  
Identificando-me com a abertura da escola às novas realidades educacionais, parece-me 
pertinente o aprofundamento dos conhecimentos teóricos e a consciencialização da importância 
da auto-reflexão, observação e análise de outras carreiras docentes como mentores do meu 
próprio crescimento profissional. Uma vez que, o meu percurso como professora foi inverso, 
constato aprendizagens retiradas da análise de percursos profissionais diferentes do meu, isto é, 
docentes que tiveram que se adaptar às novas realidades de aprendizagem, após décadas de 





3. Professor e Formador – análise de práticas 
 
3.1 A problemática 
 
O ensino e a aprendizagem podem ser aperfeiçoados quanto mais e melhor conhecermos o 
raciocínio e as dificuldades dos alunos. A aprendizagem, como construção do conhecimento, é 
experimentar e fazer, é uma participação activa, é um caminho feito, em conjunto, com a 
experiência do adulto, com o pensamento e o fazer para conjecturar e para (re)criar, 
consciencializando o adulto dos seus saberes e aumentando-os. O conhecimento do raciocínio, das 
estratégias, das dificuldades e das competências experienciais dos formandos só pode ser 
alcançado quando estes se encontram envolvidos, activamente, na aprendizagem. Neste sentido, da 
parte do formador, é indispensável o saber proporcionar na sala de aula o ambiente facilitador a 
este processo e para isso é preciso que o docente se encontre ele próprio envolvido e se identifique 
com estas novas práticas educativas.  
É neste quadro que este trabalho se centra, de modo a analisar as adequações que os 
docentes, com experiência de ensino, fizeram na sua carreira profissional quando envolvidos em 
projectos de formação de adultos. 
 
3.2 Questões orientadoras  
 
O conhecimento da prática docente, nomeadamente as adaptações pedagógicas e as 
actualizações científicas e programáticas que os docentes tiverem que fazer, pode ser obtido de 
diversas maneiras dependendo do contexto de trabalho na sala de aula. Atendendo ao propósito 
do trabalho de projecto, defini a seguinte questão: Há formas distintas de actuação entre os 
professores e os formadores?  
Para obter elementos que permitam compreender o processo de mudança e adaptação dos 
formadores a recolha de informação para futura análise, foi orientada para questões mais 
específicas como: Como se materializam as diferenças de actuação profissional entre os 
professores e os formadores? Que metodologias usou como professor? Que metodologias usa 
como formador? Que instrumentos utiliza? Quais as dificuldades que enfrenta?  
Para além destas questões, procura-se que o docente faça ele próprio um balanço da 
actividade profissional para compreender a sua percepção da mudança na sua carreira. Assim, 
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obter-se-á informação para reflectir através da questão: Que balanço faz da sua actividade 
profissional? 
3.3  Aspectos metodológicos 
 
Este projecto visa a análise e reflexão de práticas profissionais. Através da narrativa 
biográfica realiza-se uma reflexão profissional pessoal e pormenorizada, ao longo do percurso, 
como profissional da educação. O trabalho de projecto pressupõe a reflexão de práticas 
profissionais de três professores que passaram a exercer actividades, enquanto formadores de 
adultos. A escolha dos docentes baseia-se no facto de todos estarem na carreira docente em média 
há vinte anos, serem de grupos e áreas disciplinares diferentes e actualmente serem formadores de 
EFA, EFA e CEF e no CRVCC secundário, respectivamente. 
Os dados recolhidos, através das entrevistas, têm como objectivo possibilitar o acesso à 
informação, sobre as práticas profissionais e ajudar na reflexão sobre a temática. As entrevistas 
são semi-estruturadas, dirigidas a professores e serão realizadas com base num guião, composto 
por quatro blocos. No primeiro bloco, visa-se a legitimação da entrevista, ou seja, explicam-se os 
objectivos ao entrevistado e procura-se motivá-lo para este trabalho. No segundo bloco, pretende-
se obter informações acerca do percurso do docente, enquanto professor. No terceiro bloco, 
pretende-se obter informações sobre o seu percurso, enquanto formador. O quarto bloco visa 
realizar uma reflexão (introspecção) e avaliação sobre a evolução/passagem de professor a 
formador e, no final, tem como desiderato fazer um balanço global sobre a actividade profissional 
dos docentes.  
 
Bloco A Legitimação da entrevista 
 
Bloco B Percurso de Professor 
 
Bloco C   Percurso de Formador 
 




Neste sentido, o trabalho de projecto realizado possibilita um percurso de auto-formação, 
partindo de uma reflexão sobre o percurso profissional. A análise e reflexão de depoimentos de 
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outros colegas facilitaram o distanciamento face ao vivido e permite a análise de práticas, 
articulada com os elementos do enquadramento teórico, elaborado através das leituras de 
referência. O trabalho centra-se no formador e pretende identificar, primeiramente, modos de 
trabalho pedagógico, de seguida, estratégias e, por último, identificar dificuldades e problemas.    
 
3.4 Análise das entrevistas e da narrativa biográfica 
 
Neste capítulo, o objectivo é sistematizar a informação recolhida através das entrevistas 
realizadas a professores envolvidos em práticas educativas inseridas no Programa Novas 
Oportunidades, com vários anos de docência no ensino regular. As entrevistas são analisadas com 
base nos elementos identificados no enquadramento teórico. A sistematização da informação 
permite compreender o percurso dos docentes e identificar dificuldades que se apresentem 
comuns, entre os três percursos profissionais. Com a análise de elementos pretende-se responder à 
pergunta orientadora do trabalho de projecto - As dificuldades sentidas nas diferentes práticas 
educativas, requereram ou não, formas distintas de actuação entre professores e formadores? A 
compreensão das dificuldades sentidas por estes profissionais constitui o eixo orientador do 
trabalho, no entanto, foi também pretensão compreender as metodologias utilizadas, os 
instrumentos utilizados e o balanço feito da actividade docente. Neste caso, identificam-se as 
seguintes questões: Que metodologias usou como professor? Que metodologias usa como 
formador? Que instrumentos utiliza? Que balanço faz da sua actividade profissional? Com base na 
resposta à primeira questão, podemos reflectir sobre as várias dificuldades a que estão expostos os 
professores/formadores. Relativamente às respostas dadas à segunda, terceira e quarta questões, 
obtemos elementos que nos permitem analisar se as metodologias e instrumentos usados no ensino 
regular e no Programa Novas Oportunidades diferem muito. O balanço do percurso profissional 
permite averiguar as aprendizagens feitas pelos docentes e a reflexão que cada um faz do seu 
percurso profissional, também ele formativo.  
 
 
Através dos dados recolhidos nas entrevistas verifica-se que no ensino regular, a 
metodologia dominante é o método expositivo, onde domina a figura autoritária do professor que 
ensina. A transmissão do saber caracteriza-se pela informação pré-programada, pré-seleccionada e 
estabelece-se num ciclo repetitivo. Esta situação é notória nas afirmações do Luís: “no início eu 
utilizava muito o método expositivo, embora depois sempre o coordenasse com o método 
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interrogativo, o método participativo e a dinâmica de grupo” e acrescenta “a minha metodologia 
era mais o método expositivo porque eu tinha maior preocupação na leccionação dos conteúdos. 
Eu queria que os alunos tivessem um acúmulo de saberes”. Na afirmação da Natália: “devemos 
apresentar primeiro a parte informativa, dar materiais, fichas ou utilizar materiais audiovisuais, 
apresentar um filme ou qualquer motivação que seja interessante e que nos possa abrir várias 
pistas e, a partir daí, o professor tem que fazer as linhas orientadoras e uma breve introdução 
teórica para que sejam esclarecidos alguns pontos, para que não se criem dúvidas nos alunos” está 
patente o ciclo repetitivo, que caracteriza o ensino regular.  
A figura central é o professor que é visto como um perito. Neste processo educativo, o 
professor é confrontado, poucas vezes, com a imprevisibilidade, uma vez que tudo está 
programado e planificado. Perante as dificuldades da falta de pré-requisitos, o professor age da 
mesma forma, como se observa nas palavras do António: “ao nível da falta de pré-requisitos, 
tentei de uma forma que penso que é comum a todos nós, muito sumária, mas tentar dar os 
conceitos básicos o mais sumariamente possível para os tentar ajudar a superar as dificuldades 
consideradas básicas, mas indispensáveis para se conseguir progredir. Este trabalho era feito 
essencialmente com a utilização de fichas”.  
Relativamente à diversidade de instrumentos e materiais de trabalho, estes baseiam-se, 
essencialmente, no manual escolar e na utilização do quadro e giz. Como se pode verificar nas 
afirmações do Luís: “era muito quadro e giz (…) depois comecei a utilizar algumas vezes o 
retroprojector” e do António: “utilizei o livro e tentava com a utilização de outros manuais 
construir fichas, quer formativas, quer sumativas”. Os alunos têm uma postura passiva e receptiva, 
perante a informação dada pelo professor que detém o protagonismo e a previsibilidade do acto 
educativo. A previsibilidade está presente, mesmo quando utiliza o método interrogativo, pois 
mesmo neste método de ensino, o professor consegue, à partida, prever que questões vão ser 
colocadas. Neste sentido, estamos perante a figura de instrutor, designada por Josso (2008). A 
função do instrutor reduz-se à transmissão de conhecimentos técnicos. O objectivo final do 
instrutor é verificar se os conhecimentos teóricos e os técnicos foram aprendidos e, se num 
contexto prático, os educandos os conseguem utilizar. Tudo o que se refere à pessoa a ser educada 
é totalmente ignorado. Segundo Lesne (1984), este modo de trabalho pedagógico é do tipo 
transmissivo e de orientação normativa, no qual o saber reside no formador que transmite os 
saberes, valores e normas, através de um processo educativo baseado na imposição. O formador 
detém o papel de protagonista. 
Nos mesmos moldes do ensino regular, a escola de segunda oportunidade, na vertente do 
ensino recorrente nocturno, tem como objectivo a conclusão dos estudos, ou o seu 
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aprofundamento pelos adultos. Este processo educativo assenta no ensino tradicional, quer na 
figura dominante do professor, quer no aspecto programado e previsível. Acrescem dificuldades, 
por um lado, que se prendem com os longos anos fora da escola por parte dos alunos e a 
consequente falta de pré-requisitos, por outro lado, a falta de tempo para estudo dos alunos, fora 
do tempo lectivo, devido à actividade profissional. Apesar destas dificuldades, os adultos 
demonstram grande vontade de aprender, empenho e sacrifício. Estes factores aliados à 
extensibilidade dos programas faz com que os professores sejam obrigados a adequar e a ajustar, 
ainda mais, as planificações. Conforme é visível na afirmação do Luís: “vejo a planificação como 
um documento vivo e em constante transformação”. Este conjunto de dificuldades faz com que o 
professor seja, talvez um pouco mais permissivo, conforme se constata nas palavras do António 
“nós no ensino nocturno somos um pouco mais benevolentes”. Apesar desta condescendência, o 
docente necessita de adequar, conforme as turmas, a sua planificação para que a sua acção 
educativa se torne mais eficaz. Como se pode verificar na afirmação do António: “conforme o 
perfil de cada turma que eu tinha, é evidente que ia diversificando aqui e ali para tentar optimizar 
o mais possível os recursos que eu tinha à minha disposição, no sentido de melhorar os aspectos 
faltosos. Isso realmente é sempre uma condição que tem a ver com o perfil de cada uma das 
turmas que nós temos à frente. Realmente, temos que modificar um pouco as estratégias para 
tentar superar essas dificuldades”. Esta conjuntura foi vivida por mim, principalmente, em duas 
situações de serviço, no ensino secundário recorrente nocturno. Na Escola Secundária de Alves 
Redol, no ensino recorrente por unidades capitalizáveis e, posteriormente, na Escola Secundária de 
Odivelas, aquando da leccionação do 10º ano de Matemática A, por módulos capitalizáveis. 
Nestas duas experiências, houve a necessidade de adequar as planificações e as exigências 
requeridas nos processos de avaliação ao público que tinha perante mim. No caso do ensino 
secundário recorrente por unidades capitalizáveis, as dificuldades e exigências foram ainda 
maiores. A turma era constituída por dezoito alunos, no entanto, nem todos estavam, ao mesmo 
tempo, a estudar a mesma unidade capitalizável. Esta situação exigia da minha parte um esforço 
acrescido, por um lado, porque as adequações eram feitas para vários temas e conteúdos 
matemáticos e, por outro lado, era questionada sobre diversos conteúdos, simultaneamente, no 
mesmo tempo lectivo. Refiro ainda que, nesta modalidade do ensino recorrente, a marcação dos 
testes de avaliação era requerida pelo aluno. No mesmo dia, podiam realizar o teste de avaliação 
vários alunos, a diferentes unidades capitalizáveis. A gestão dos momentos de avaliação era 
acordada entre ambas as partes, de modo que fosse possível da minha parte a elaboração dos testes 
de avaliação e da parte dos alunos, que não houvesse um compasso de espera, entre o final do 
estudo da unidade capitalizável e o momento de avaliação. Relativamente à Matemática A do 10º 
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ano do ensino recorrente por módulos capitalizáveis, as dificuldades prendiam-se, essencialmente, 
com os vários anos sem estudar dos alunos, a consequente falta de pré-requisitos e a pouca 
disponibilidade para estudar, devido à situação profissional e familiar dos adultos. No ensino 
recorrente por módulos capitalizáveis, as adequações curriculares foram ao nível do 
aprofundamento e desenvolvimento dos conteúdos lectivos. O estudo exaustivo e o 
aprofundamento de alguns conceitos não eram possíveis, pela falta de pré-requisitos e de tempo. A 
adaptação realizada tinha sempre como objectivo, por um lado, desenvolver os conteúdos de 
forma que os alunos ficassem com os conhecimentos necessários e indispensáveis para o 
prosseguimento de estudos do ensino secundário, bem como, do ensino superior e, por outro lado, 
o combate ao abandono escolar e dos estudos. 
O trabalho desenvolvido pelo professor assemelha-se ao do artesão, visto que o professor 
constrói a sua prática à medida dos alunos que estão perante si. Assim, os mapas cognitivos do 
docente estruturam-se numa lógica de recomposição. A intervenção educativa desenvolvida pelo 
professor não implica a substituição dos elementos educativos já utilizados, mas pressupõe um 
enriquecimento e diversificação dos seus elementos de trabalho (Correia, 2008, p. 68). Esta 
reestruturação do trabalho pedagógico pressupõe uma revalorização dos profissionais, visto que 
este trabalho implica a utilização plurifuncional dos saberes experienciais. Assim, o propósito do 
professor “não é o de transmitir sentidos susceptíveis de contribuírem para a normalização, mas o 
de instituir mediações susceptíveis de produzirem sentidos para as experiências” (Correia, 2008, p. 
69). 
Ao longo do século XX, com a evolução da sociedade emerge a necessidade da educação 
abranger em maior escala a faixa etária adulta. O Programa Novas Oportunidades surge, por um 
lado, com o objectivo de cumprir o alargamento da aprendizagem adulta e, por outro lado, 
colmatar a dificuldade da conclusão da escolaridade, para os jovens que não se integram no ensino 
regular. No Programa Novas Oportunidades, a aprendizagem ao longo da vida é valorizada e 
utilizada, uma vez que a experiência do adulto é tida em consideração, através do relato das 
experiências vividas, verifica-se a validação de competências. No decorrer da validação de 
competências o processo torna-se mais interactivo, uma vez que formandos e formadores 
participam no acto educativo, no qual ocorre aprendizagem em ambos os sentidos.  
O formando adquire o papel de protagonista e a sua aprendizagem está centrada em si. O 
formador orienta o formando no processo de consciencialização das aprendizagens, que fez ao 
longo da sua vida. O papel orientador do formador é fundamental para o progresso do adulto. 
Conforme defende Mathias Finger (2003) a educação ao longo da vida “é uma abordagem 
educacional não directiva e não autoritária; a aprendizagem é uma actividade individual, daí a 
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tónica no conteúdo, ritmo e metodologia individualizados” (p. 33). A função de orientador 
adquirida pelo formador é notória na afirmação da Natália: “na formação a nossa função é mais 
orientar, abrir caminhos e dar-lhes a perspectiva da escola porque há muitos alunos que passaram 
pela escola e o regresso passados, em média vinte anos, são novas aprendizagens e uma nova 
visão da instituição escolar”. A função orientadora do formador está patente na minha vivência 
como formadora de Matemática para a Vida e de Tecnologias de Informação e Comunicação, no 
processo de RVCC, no Centro de Reabilitação Profissional de Alcoitão, bem como, 
posteriormente no Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária de Alves Redol. 
Fundamentalmente, a minha acção era ajudar o formando a consciencializar-se das suas 
experiências e a transmiti-las no seu Dossier Pessoal. O trabalho desenvolvido como formadora 
neste processo era realizado neste sentido e com o objectivo de retirar da experiência de vida do 
adulto, o maior número de competências. Esta forma de desenvolver o trabalho formativo, 
permitia ao adulto ser construtor da sua própria formação e adquirir o papel principal no 
desenvolvimento da prática educativa. 
Neste trabalho de orientação, o formador tem ao seu dispor diversos instrumentos que visam 
despertar o formando para as aprendizagens realizadas ao longo da vida e para os novos caminhos 
do saber e progresso. São exemplos da variedade de instrumentos as novas tecnologias, o 
PowerPoint, a utilização da imagem como se constata nas palavras do Luís: “também utilizo muito 
o PowerPoint, a nível de imagem por exemplo” e acrescenta “privilegio as novas tecnologias na 
aprendizagem e na metodologia do aluno ir à descoberta e saber seleccionar a informação”. A 
utilização destes instrumentos permite utilizar a conjunção de metodologias, as quais possibilitam 
ao formando adquirir uma postura activa e construtiva do seu saber. Parafraseando Mathias Finger 
(2003) o formador converte-se num “orientador (coach) ou mentor que ajuda os indivíduos 
(gestores, profissionais ou trabalhadores) a reflectir sobre as suas teorias-na-acção” (p. 49). Esta 
situação verifica-se na afirmação do Luís: “ é levar o próprio aluno a ser ele a descobrir as coisas”.  
O desempenho da minha função, como formadora de Tecnologias de Informação e 
Comunicação, permitiu a um elevado número de adultos o primeiro contacto com o computador e 
a Internet. O trabalho desenvolvido nesta área de competência, constituiu um desafio muito 
gratificante e divertido. A descoberta, por parte dos formandos adultos, das potencialidades do 
computador permitia a vivência de momentos descontraídos que enriqueciam, ainda mais, o 
momento formativo, que ocorria nos dois sentidos. No início, verificava-se algum receio na 
utilização das novas tecnologias, contudo, no final do processo de RVCC eram vários os adultos 
que mostravam interesse em aprofundar, futuramente, os seus conhecimentos informáticos, em 
cursos de formação desta área específica. Saliento ainda que, a Internet constituiu um meio eficaz 
43 
 
de comunicação, que permitiu a troca de informações e o esclarecimento de dúvidas, entre mim e 
os formandos, no desenvolvimento do processo de RVCC. A Internet tem um papel duplo, que é o 
papel de troca de informação ao nível do candidato/ formador e vice-versa, formador/ formador e 
também ao nível da pesquisa por parte do formando. A variedade de instrumentos permite 
diversificar e adaptar os instrumentos à realidade profissional e pessoal dos formandos. Esta 
situação é notória na afirmação da Natália: “novas tecnologias, vídeos, filmes, fichas elaboradas 
por mim, porque não existem manuais e adaptadas aos conteúdos e experiências de vida dos 
formandos”.  
Os professores aprendem pela forte interactividade presente no processo educativo. Esta 
interactividade é em relação aos pares e aos formandos. A aprendizagem é na tripla dimensão do 
saber: “saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”. Conforme é visível na afirmação do Luís: “vi 
mudanças de comportamento e consegui que eles tivessem postura dentro de uma sala de aulas, 
sem ser aquele professor rígido, claro que tive de impor algumas regras, mas sem ser um professor 
rígido”. Esta situação é notória, no meu percurso pessoal, nas diversas práticas educativas, 
inseridas no âmbito do Programa Novas Oportunidades. Saliento, ao nível pessoal, as alterações 
vividas no que diz respeito ao “saber-ser” e ao “saber-estar”. O contacto com os adultos, os jovens 
e as suas experiências de vida, por vezes traumáticas e de elevado sofrimento, fazem-nos 
modificar a nossa forma de estar, agir e pensar. A partilha, por parte dos formandos, da história de 
vida pessoal, modificou profundamente a minha forma de ser e de eleger as minhas prioridades. O 
crescimento pessoal que vivi é fruto de uma profunda e constante reflexão sobre o meu percurso 
pessoal e o interrogar, a mim mesma, sobre como seria se estivesse inserida em contextos familiar 
e social, diferentes dos meus. Em relação ao crescimento profissional, destaco o enriquecimento 
que as novas práticas educativas possibilitaram. O engrandecimento deu-se ao nível de utilização 
de novas metodologias, de múltiplos instrumentos, de diferentes formas de actuação perante 
públicos com características tão diversas, o trabalho de equipa entre todos os formadores, a 
cumplicidade crescente entre os vários intervenientes do processo formativo e a aprendizagem 
mútua. 
A capacidade de relacionamento interpessoal é uma característica fundamental na carreira de 
professor/formador. Na corrente humanista de Carl Rogers, o papel do “facilitador” é fundamental 
e tem como objectivo principal a criação do ambiente óptimo para a aprendizagem, com o intuito 
de ajudar as pessoas a aclarearem as suas interpretações das experiências e, assim, as ajudar no seu 
crescimento. Ao “facilitador” é exigido reduzir os seus juízos de valor ao mínimo, aceitando as 
atitudes emocionais e intelectuais de cada indivíduo e prestar uma especial atenção aos 
sentimentos ocultos para que estes possam ser explicitados (Mathas Finger, 2003, p. 64). 
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Quer no ensino regular, quer nas várias modalidades do Programa Novas Oportunidades, a 
aprendizagem retirada das relações pessoais entre formandos e formadores é notória e destacada 
por todos os entrevistados. Conforme é visível nas afirmações do Luís: “ aprendi muito nas 
relações humanas ”, do António: “ é o enriquecimento através das relações sociais que são muito 
importantes para nós evoluirmos e ficarmos mais ricos, pessoal e socialmente” e da Natália: 
“enquanto formadora acho muito enriquecedor o contacto com os formandos. Cada um já vem 
para a escola com uma experiência de vida e profissional, o que enriquece o grupo”. Na minha 
opinião, no âmbito do processo de RVCC, inserido no Programa Novas Oportunidades, as 
relações pessoais entre os intervenientes são mais profundas. A partilha de vivências pessoais é 
dominante na elaboração do Dossier Pessoal, como já referido anteriormente. Esta partilha permite 
e pressupõe, um maior envolvimento emocional do formando e do formador. Contudo, exige 
também, da parte do formador, uma melhor gestão emocional, que lhe permita saber ultrapassar 
momentos constrangedores e muito emotivos, que possam ocorrer no grupo. Todavia, o 
enriquecimento retirado das relações pessoais ocorre também entre os colegas formadores, como 
se constata nas palavras do António: “ há um grande espírito de equipa, ao nível de todas as áreas 
de formação”. Esta situação é notória na minha experiência como formadora dos Cursos de 
Educação Formação de Jovens. O sucesso desta prática educativa passa muito pela cumplicidade e 
pelo trabalho de equipa de todos os formadores. A união dos formadores, a definição de modos de 
actuação e de trabalho pedagógico comuns, mostram uma prática consistente e concertada. Este 
trabalho de equipa é fundamental para o desenvolvimento pessoal e da aprendizagem dos jovens 
formandos, muitos deles com ausência de regras de conduta. Na minha opinião, no 
desenvolvimento da acção formativa, no âmbito dos Cursos de Educação Formação de Jovens, os 
formadores desenvolvem a sua capacidade de tolerância, situações há em que a forma de 
conquistar a atenção dos formandos, passa por algumas cedências do formador, concertadas nas 
reuniões das equipas formativas. Estas cedências não são ao nível das questões disciplinares e de 
conduta.  
A modalidade dos Cursos de Educação Formação de Adultos (EFA) no âmbito do Programa 
Novas Oportunidades tem como intuito a avaliação das competências adquiridas, ao longo da vida, 
de qualquer pessoa. Este processo permite, ainda ao adulto, a aquisição de outras competências, a 
obtenção de um diploma e a possibilidade de continuar ou retomar, em qualquer momento da sua 
vida, um processo educativo/formativo, dependo do seu projecto pessoal e profissional. 
 O trabalho desenvolvido nos Cursos de Educação Formação de Adultos (EFA) tem por base 
o Referencial de Competências-Chave que constitui um sistema de referência em relação ao qual 
os acontecimentos retratados pelos adultos podem ser estudados, descritos, analisados e “ 
45 
 
medidos” para que sejam validadas ao adulto, as competências. No ensino básico, as áreas 
nucleares são: Linguagem e Comunicação (LC); Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC); Matemática para a Vida (MV) e Cidadania e Empregabilidade (CE). No ensino secundário, 
as áreas nucleares são: Cidadania e Profissionalidade (CP); Sociedade, Tecnologia e Ciência 
(STC) e Cultura, Língua e Comunicação (CLC).  
Um curso EFA contém o Tema de Vida, o Mediador e o Módulo Aprender com Autonomia. 
O tema de vida dos cursos EFA é definido entre formandos e formadores e a forma de os trabalhar 
tem vindo a evoluir, ao longo do tempo. Os temas de vida têm progressivamente assumido o papel 
estruturante do curso. Num curso, podem ser trabalhados vários temas de vida e, dentro de um 
tema, vários subtemas. A actividade integradora deve reflectir os interesses dos formandos, pois 
são estes que vão desenvolver o tema, com a orientação do mediador. Esta situação está patente na 
afirmação da Natália: “as actividades integradoras são enriquecedoras, nas quais os adultos 
escolhem as vertentes de exploração e pesquisa em consonância com os formadores”. O 
desenvolvimento do tema integrador pressupõe um trabalho de pesquisa, orientada no sentido do 
percurso pessoal e profissional de cada formando. O papel do formador é o de orientador, como se 
constata na afirmação da Natália: “os formandos precisam imenso de fazer consultas, pesquisas, o 
trabalho deles é à base de uma aprendizagem orientada a partir da experiência de vida que eles 
têm”. Constata-se, também, esta situação na minha prática formativa, aquando da realização das 
actividades integradoras do curso EFA, 2º ano, na Escola Secundária de Odivelas. Neste sentido, a 
minha intervenção foi ao nível de ajuda, na escolha dos temas matemáticos a desenvolver nas 
actividades integradoras. Nos dois momentos de elaboração das referidas actividades, os 
formandos mostraram grande dificuldade em escolher o tema. Esta dificuldade prendia-se, 
essencialmente, com o facto de os adultos não conseguirem identificar facilmente a Matemática e 
os conteúdos abordados, nas actividades diárias. Na primeira actividade, elaborei um guião de um 
trabalho de pesquisa que pressupunha uma análise dos preços e do tamanho das embalagens de 
produtos de primeira necessidade, nas compras de supermercado diárias. O objectivo era a 
selecção das embalagens a comprar, de forma mais vantajosa para o consumidor. Confrontados 
com o guião, os formandos perceberam de imediato o pretendido e como os conteúdos 
matemáticos são indispensáveis para a economia familiar. No prosseguimento da elaboração da 
actividade integradora, a minha intervenção foi pontual, ao nível de algumas sugestões e de 
correcção de termos científicos. Relativamente à elaboração do PowerPoint de apresentação, este 
trabalho foi realizado pelos formandos, na área de competência de Tecnologias de Informação e 
Comunicação, sob a orientação da formadora da referida área de competência.  
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Uma estratégia de orientação utilizada pelo formador/mediador é a elaboração de uma ficha 
que evidencie os critérios do Referencial de Competências, com o objectivo de facilitar o adulto 
na percepção dos pontos que deve constar no seu trabalho de pesquisa e consequente 
desenvolvimento. Esta situação está patente na afirmação da Natália: “quando nós negociamos o 
tema da actividade integradora, tento elaborar as fichas de modo, a evidenciar os critérios de cada 
unidade do referencial de competências. Estas fichas têm um papel motivador e facilitador para o 
desenvolvimento da actividade integradora”. A necessidade da elaboração desta ficha orientadora 
prende-se com o facto da linguagem do referencial de competências nem sempre ser perceptível 
ao adulto. Situação esta, verificada na afirmação do António: “o referencial, como já disse, veio 
numa linguagem muito hermética, muito fechada e que por vezes era difícil perceber, numa ou 
outra situação, aquilo que eles queriam dizer”. 
O mediador é o elemento da equipa técnica responsável pelo acompanhamento dos 
formandos, ao longo do curso e, pela realização do processo de reconhecimento e validação de 
competências. O módulo Aprender com Autonomia deve ser organizado, de modo a possibilitar o 
acompanhamento dos formandos, por parte do mediador, ao longo do curso. Nos cursos EFA, a 
lógica de avaliação é muito distinta da habitualmente promovida no contexto escolar e que serve 
de referência à maioria dos intervenientes das equipas dos cursos EFA, pois alguns formadores são 
professores em escolas. O modelo de avaliação é muito flexível, não se pode reprovar as pessoas, 
têm que se arranjar sempre estratégias para ultrapassar as lacunas existentes.  
Para os formadores, no âmbito deste percurso, é vantajoso haver experiência de trabalho 
com adultos, a capacidade de adaptação a novas situações, a capacidade de experimentação de 
novas metodologias de ensino-aprendizagem e sobretudo a capacidade de trabalho em equipa, uma 
vez que todas as actividades do curso devem ser integradoras e articuladas, por todas as áreas de 
competência. O António refere: “tentamos trocar experiências no sentido de melhorar o mais 
possível a nossa performance em termos mesmo de metas que nos propomos” e acrescenta “ao 
nível do espírito de equipa entre todos nós funciona extremamente bem e realmente é uma coisa 
que tem valorizado o nosso trabalho”. 
A vertente dos Cursos de Educação Formação de Jovens (CEF), no âmbito do Programa 
Novas Oportunidades, tem como objectivo a conclusão da escolaridade obrigatória, por parte dos 
alunos que inserem estes cursos. Os alunos encaminhados para este tipo de curso têm, na sua 
maioria, o percurso marcado pelo insucesso escolar, inadaptação ao ensino regular, problemas 
acentuados de indisciplina e falta de assiduidade e, muitas vezes, dificuldades de aprendizagem. 
Neste processo educativo, o formador depara-se com uma grande variedade de dificuldades, que 
vão desde a indisciplina, à necessidade de diversificar, ainda mais, a sua prática lectiva, de modo 
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que consiga a motivação por parte dos formandos. Neste processo, o formador tem a tarefa de 
motivação dos alunos ainda mais dificultada, porque os formandos têm uma imagem da escola e 
do professor negativa. A principal e primordial tarefa é a motivação dos formandos para esta nova 
prática lectiva. A afirmação do Luís ilustra bem esta situação: “aí o formador tem um papel muito 
importante na motivação destes jovens e o segredo é fazer aulas diversificadas”. Na minha 
experiência profissional, esta situação é notória nos vários cursos de Educação Formação de 
Jovens que tenho tido. A motivação dos formandos é essencial e primordial. A dificuldade e 
exigência do trabalho de motivação dos formandos varia, de grupo para grupo. No entanto, este 
trabalho tem que ser sempre realizado e todos os formadores do curso têm que estar em 
consonância. O contacto com uma prática educativa diferente do ensino regular, é um factor 
determinante para a motivação dos formandos. A utilização de materiais manipuláveis e a 
elaboração de fichas formativas, com temas de interesse dos formandos, ou de questões diárias, 
são factores que ajudam no trabalho de motivação. Tenho sempre presente, na elaboração das 
fichas formativas, a preocupação de as construir de modo que os formandos consigam resolver, 
senão no todo, pelo menos em parte, sozinhos ou a pares. Os formandos, ao serem confrontados 
com o seu sucesso, ficam mais motivados para as questões que não conseguiram resolver, bem 
como para as actividades futuras. Os sucessos alcançados no desenvolvimento das actividades, as 
diferenças de prática educativa e no processo de avaliação, assumem-se como factores motivantes.   
 Os conteúdos programados estão divididos em vários módulos, cujas competências estão 
pré-definidas. O formador tem que realizar um trabalho de selecção e ajustamento dos materiais, 
de forma a cumprir a leccionação dos conteúdos previstos, mas de uma forma diferente do ensino 
regular. Torna-se fundamental que a preparação da aula seja em função dos formandos e para eles, 
deste modo, consegue-se captar a atenção. Esta situação é notória na afirmação do Luís: “nós 
conseguimos captar a atenção dos alunos, se realmente formos ao encontro deles. Aprendi que não 
posso pensar nas aulas em mim, mas tenho que pensar nas aulas perante os alunos que tenho à 
minha frente ”. Quando os formandos estão envolvidos nas actividades, o seu interesse e empenho 
pelas mesmas é maior e verifica-se uma maior retenção do que foi tratado. Como é visível na 
afirmação do Luís: “as pessoas, quando vivem as coisas, não estão só a ouvir ou a ver, mas 
também quando as sentem e estão no contexto, a capacidade de retenção da informação, aquilo 
que lá fica, é muito maior do que se estiverem apenas a ouvir numa sala de aula”. Neste modo de 
trabalho pedagógico, o formando é encarado como sujeito da sua própria formação. A 
aprendizagem dos saberes realiza-se através de uma acção pedagógica, que pressupõe um processo 
de apropriação.  
48 
 
No ensino regular e nas várias vertentes do Programa Novas Oportunidades, os 
professores/formadores deparam-se com constantes desafios profissionais que foram 
percepcionados e ultrapassados com dificuldades, muito trabalho e empenho. Os docentes 
entrevistados recorreram a um conjunto de estratégias para desenvolver competências ou 
ultrapassar dificuldades, que podemos diferenciar em três categorias: as estratégias de 
aprendizagem, as estratégias de “superação” e as estratégias de “compensação” (Cavaco, 2002, p. 
77). Quando se regista empenho para adquirir competências de Informática e da utilização da 
calculadora são implementadas estratégias de aprendizagem. Esta situação é notória na afirmação 
do Luís: “Isso obrigava-me, obviamente, ahhh… a ter que estudar, eu não sabia mexer nas 
calculadoras gráficas”. As estratégias de “superação” verificam-se quando os docentes tentam 
encontrar formas alternativas para realizar sozinhos, as tarefas. Conforme é visível nas afirmações 
do Luís: “ Passou muito pela autoformação, infelizmente ” e acrescenta “ao nível dos materiais 
foi, por exemplo, na calculadora. Não tive formação, portanto foi uma dificuldade que tive que a 
ultrapassar sozinho”. As estratégias de “compensação” têm lugar quando os docentes recorrem ao 
saber e experiência daqueles que lhes estão próximos, dos que fazem parte das suas relações 
quotidianas. O que é visível na afirmação do Luís: “ninguém me ensinou, eu tive que ir 
perguntando aos outros colegas”. 
Segundo Villers (1991) “a experiência apenas é formadora quando há necessidade de 
interrogar os saberes anteriores e adquirir novos saberes” (cit in Cavaco, 2002, p. 119). A acção 
dos alunos provoca mudanças na forma de agir dos professores. Como se pode verificar na 
afirmação do Luís: “Aprende-se porque o ser professor é uma relação entre professor-aluno muito 
rica, é uma relação humana e nós aprendemos muito com os alunos. Um professor aprende a ser 
professor também com os alunos”. Esta conjuntura permite ver “os processos de educação como 
processos de interacção recíproca, não unilineares, que são parte integrante dos processos mais 
vastos de socialização”, conforme defende Canário (2008, p. 138). 
A capacidade de auto-reflexão e a capacidade de saber escutar os alunos permitem ao 
professor, actualizar a sua prática educativa. Estas capacidades demonstram, ainda, a 
disponibilidade essencial para se estar na educação e em contacto com os jovens. Conforme é 
visível na afirmação do Luís: “que para estar no ensino é preciso disponibilidade e gosto”. Os 
perfis profissionais dos professores modificam-se constantemente, devido à variedade de 
modalidades de intervenção e à variedade de alunos, o que aumenta substancialmente com o 
Programa Novas Oportunidades. Esta situação é notória na afirmação do Luís: “um professor está 
sempre a aprender, tem sempre experiências novas”. Consequentemente, ao professor/formador é 
exigido um saber-fazer pertinente, sempre actualizado. Esta situação de variedade de modalidades 
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de intervenção e de perfis de alunos, começou a ser vivida por mim, desde que exerço a minha 
actividade profissional, em escolas do Ministério da Educação. Ao longo destes anos, tenho 
exercido funções de professora no ensino regular básico e secundário, em simultâneo, com o 
exercício da actividade de formadora, nas várias vertentes do Programa Novas Oportunidades, na 
mesma instituição escolar. Deste modo, sinto que anualmente me são colocadas várias exigências, 
quer a nível profissional, quer a nível pessoal. Assim, é-me exigido adaptar a diferentes perfis de 
alunos e diferentes práticas educativas. As diferentes práticas educativas exigem planeamentos 
diferentes, bem como posturas de actuação distintas. Contudo, devo salientar que encontro 
aspectos positivos nesta diversidade de práticas da acção educativa/formativa. A conjunção dos 
vários moldes possibilita, por um lado, no ensino regular básico e secundário, a aplicação de 
conhecimentos científicos, que se constituem como desafios e, por outro lado, o desafio que é a 
planificação das actividades, de modo diversificado para as novas práticas educativas. 
A formação de adultos é, essencialmente, um trabalho de reflexão sobre os percursos de vida 
dos formandos no processo de Reconhecimento e Validação de Competências. O formador, no 
desempenho da sua função de orientar o trabalho do formando, ajuda-o a reflectir sobre o seu 
percurso de vida e sobre as aprendizagens retiradas da sua experiência. Este trabalho é mais fácil e 
consciente, se o formador tiver a prática de reflectir sobre o seu próprio percurso de vida. Tendo o 
formador a experiência de reflexão e auto-observação da sua história de vida, consegue transmitir, 
mais facilmente, ao adulto o que é pretendido. A reflexão sobre o seu percurso de vida permite ao 
formador o crescimento como ser humano e profissional. Esta ponderação permite-lhe analisar 
situações e aprendizagens que foi adquirindo e outras que modificou perante os desafios com que 
se depara. No caso do António, isso é bem visível na afirmação: “Passei por vários sistemas, por 
vários programas e em tudo há uma aprendizagem e uma reflexão”. A qualidade da aprendizagem 
realizada nos vários processos, depende das capacidades individuais para integrar e capitalizar as 
experiências vividas, nomeadamente das estruturas intelectuais, afectivas, perceptivas, da 
motivação e da consciência. 
A capacidade de “saber ouvir” o outro é deveras importante na actividade de formador e esta 
capacidade pressupõe uma disponibilidade, por parte do formador. Particularmente, julgo que ao 
longo destes anos, tenho desenvolvido a capacidade para ouvir o próximo. A expansão desta 
competência exige muita disponibilidade mental e temporal. Situações há em que, após o término 
nas actividades lectivas e do horário laboral, alguns alunos/formandos mostram a necessidade de 
partilha e de conversar com o professor/formador. Todavia, nem sempre existe esta 
disponibilidade por parte do professor/formador, por questões de ordem pessoal. Na ocorrência 
desta situação, procuro mostrar a minha disponibilidade para a conversa, noutro momento. A 
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disponibilidade de ouvir o outro e a reflexão do formador, permitem-lhe um crescimento e uma 
transformação individual, na tripla dimensão do saber. Deste modo, o desenvolvimento 
profissional do educador tem efeitos positivos nos destinatários do acto formativo. O crescimento 
e a aprendizagem acontecem nos dois sentidos: no sentido do formador e no do formando. 
A evolução da carreira profissional do docente pressupõe, muitas vezes, que o professor 
“esqueça” e rompa com as metodologias e a prática lectiva, até então utilizada. Esta situação é 
notória na afirmação do António: “limitei-me bastante à prática lectiva. Nunca tive uma grande 
apetência para outras coisas que não fossem, digamos assim, tentar desenvolver a prática lectiva 
da melhor maneira e tentar sempre melhorar, no sentido de aperfeiçoar novas técnicas, sempre fui 
muito receptivo a isso, mas a nível da escola, nunca fui um elemento muito interventivo”. Esta 
necessidade de ruptura com o conhecido constitui, em muitos casos, um dos maiores desafios e 
problemas. Esta ruptura e necessidade de “esquecer” na carreira de professor/formador acontecem 
em várias vertentes. Nas vertentes da indisciplina, dos programas e conteúdos, da postura do 
docente, das metodologias e instrumentos utilizados. Existem ocasiões em que o 
professor/formador não “esquece” a sua prática anterior, mas adapta-a e melhora-a com as suas 
novas aprendizagens. Esta situação está patente nas afirmações do Luís: “a actividade de formador 
fez-me modificar a minha postura dentro da sala de aula” e “aprendi a ter que estar com uma 
postura diferente em sala de aula, romper um bocadinho com o ensino tradicional”. Em 
determinadas circunstâncias, as modificações são exigidas em várias vertentes e o docente tem que 
agir e adaptar, de forma rápida e adequada. Todavia, na mudança há formação e 
consequentemente, o formador a realizar transposição de experiências e na actualização de outras 
está a formar-se. Deste modo, não ocorre sempre, necessariamente, uma substituição dos 
elementos antigos, mas o enriquecimento e diversificação das combinações dos elementos, antigos 
e novos. No meu caso particular, a necessidade de ruptura com o ensino regular e as respectivas 
práticas educativas tradicionais, nunca foi vivida de uma forma acentuada. Por um lado, porque no 
ano de estágio foi defendido pelo núcleo de estágio, o desenvolvimento da acção educativa com o 
maior distanciamento possível da prática conhecida, enquanto alunos e, por outro lado, o 
desenvolvimento da carreira profissional iniciou-se como formadora de várias tipologias de 
cursos, num centro de formação, a que se seguiu a actividade formativa, como elemento do Centro 
de Novas Oportunidades. Deste modo, considero o meu percurso profissional inverso ao dos meus 
colegas, com vários anos de docência. Esta diferença de realidades constituiu-se para mim uma 




Em todo o processo educativo é importante a relação afectiva que se estabelece entre os 
vários intervenientes do processo. Uma relação afectiva sólida e saudável proporciona uma 
partilha e um bem-estar indispensáveis para qualquer acto educativo/formativo. A degradação da 
carreira docente e o desgaste emocional condicionam esta disponibilidade afectiva fundamental no 
professor, bem como o retardar da acção imediata que o formador deve ter perante os problemas e 
desafios que lhe são colocados. Os trabalhos de equipa, a partilha com os seus pares tornam-se 
indispensáveis para que não ocorra a desmotivação e degradação das condições psicológicas do 
docente. O professor/formador está exposto, constantemente, ao desgaste e à fadiga emocional, 
devido às características da própria profissão. No entanto, o sentimento de solidão e desamparo 
que sente, em determinadas situações, provoca um, ainda maior, desgaste emocional e 
consequentemente, o desgaste físico. Na afirmação do Luís: “o apoio, nós somos deixados 
sozinhos, ao abandono” demonstram o sentimento de trabalho solitário. A mobilização consciente 
e inconsciente necessária à carreira docente está profundamente relacionada com o apoio e 
sentimento de acompanhamento que o professor/formador tem que sentir da parte da tutela e dos 
seus pares. 
A abertura da instituição escolar, a ofertas educativas mais diversificadas e a um público 
mais alargado, veio aumentar, ainda mais, os desafios colocados aos docentes. Os docentes e a 
própria organização escolar tiveram que passar por um processo de adaptação e renovação. 
Adaptação, porque no mesmo recinto têm lugar várias práticas educativas com tempos e uma 
organização diferente. Renovação, porque as práticas inseridas no âmbito do Programa Novas 
Oportunidades são desconhecidas e distantes, de muitos docentes com longos anos de carreira no 
ensino regular. Esta distância e desconhecimento de novas formas de trabalho estão presentes na 
afirmação do António: “como não estava habituado ao processo de troca de informações com 
tanta necessidade, com tanta acuidade ao nível da Internet. Inicialmente, não era o ambiente onde 
eu me sentia à vontade”. A gestão, na mesma instituição escolar, de várias práticas educativas 
torna-se, em determinadas situações, difícil de conjugar. Os tempos, a dinâmica, os modos de 
actuação e organização são diferentes. Deste modo, estando o mesmo docente inserido no ensino 
regular e no Programa Novas Oportunidades tem mais este desafio colocado. 
Os entrevistados defendem que na actualidade se estão a perder determinados valores que 
consideram fundamentais para o equilíbrio da estrutura escolar e educativa. Esta perda de valores 
constata-se a vários níveis. Ao nível da perda de respeito pela figura do professor, ao nível do 
descrédito da certificação académica e pela crescente imagem de distanciamento da escola, 
enquanto instituição inserida na sociedade. A perda destes valores provoca o aumento da 
indisciplina e consequentemente, o aumento do insucesso e abandono escolar. A indisciplina 
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constitui um dos maiores desafios colocados ao professor/formador, como se constata na 
afirmação do António: “notei que a indisciplina aumentava na nossa escola. Calhou-me, também a 
mim, uma situação dessas e portanto isso para mim foi a dificuldade maior que eu tive, não ter 
meios à minha disposição para tentar combater determinado tipo de indisciplina que passava já os 
limites do considerado normal. Eu poria em destaque a falta de meios para controlar determinado 
tipo de indisciplina”. Esta dificuldade crescente, sentida pelos profissionais da educação é 
consequência dos meios reduzidos e ineficazes, que estão ao seu dispor para ultrapassar o 
problema. Esta situação verifica-se na afirmação do António: “Nós, professores não temos ainda 
os meios eficazes para combater determinado tipo de indisciplina e é um factor bastante 
destabilizante”. Os sentimentos de desamparo e abandono, sentidos pelos docentes, agravam, 
ainda mais, o solucionar da indisciplina como refere o Luís: “no dia-a-dia o professor continua a 
ser deixado muito sozinho”. 
A desvalorização, o descrédito pela escola e pela certificação académica podem ser 
consequência do aumento exponencial do desemprego, nas classes mais letradas. O 
distanciamento da instituição escolar está relacionado com o desfasamento entre as exigências 
escolares e o apelo das necessidades comunitárias como refere a Natália: “O que eu gosto menos é 
a falta de condições de trabalho. Nas diferentes décadas nós somos heróis e heroínas nesta 
profissão, não só em termos de espaço, nas exigências que nos fazem, as directrizes emanadas do 
ministério que não têm a ver com a realidade das escolas”. 
No discurso dos entrevistados e, tendo em conta a diversidade de actividades docentes 
realizadas ao longo da carreira, verifica-se um sentimento de gosto pela carreira profissional, 
apesar dos desafios constantes. Os aspectos positivos realçados pelos entrevistados salientam as 
relações humanas, as aprendizagens nos dois sentidos e o sentimento de contribuição para o 
crescimento do formando, a nível pessoal e profissional. Estes aspectos estão patentes nas palavras 
da Natália: “uma grande aprendizagem na nossa profissão é o relacionamento humano que se 
estabelece e o assistir ao crescimento do ser humano, que considero ser o mais marcante”. 
Alguns dos entrevistados desenvolveram actividades profissionais em domínios muito 
distintos, domínios científicos, de funções nos vários órgãos de gestão e organização escolar e 
participação na comunidade escolar. Alguns docentes, devido à sua formação académica, 
leccionam várias áreas disciplinares. Quando ocorre num ano lectivo, a leccionação de várias 
disciplinas e vários níveis de ensino, o professor depara-se com a dificuldade de gestão temporal 
para a planificação das actividades, bem como, em determinadas ocasiões, a falta de formação 
específica. Como se constata na revelação do Luís: “há um desfasamento entre darem-nos 
determinado tipo de horário, darem-nos determinados tipos de disciplinas e não termos 
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atempadamente a formação para (…)”. A realização de actividades como as visitas de estudo 
proporciona uma aprendizagem cultural, social e educativa. Com a visita de estudo, a escola 
proporciona aos alunos vivências que muitos deles não têm com a família. Esta situação é notória 
na afirmação do Luís: “a questão cultural e a questão de outras vivências que os alunos não têm 
em casa (…) a escola tem o dever de proporcionar aos jovens essas vivências”. Desta forma, a 
escola e o professor conseguem “fazer com que o jovem goste de estar na escola porque lhes 
permite ter essas vivências que eles não podem ter em casa, seja porque razão for”, conforme 
defende o Luís e acrescenta “Preocupo-me sempre que as visitas de estudo tenham essa 
componente de verificação in loco dos conhecimentos que eles tiveram, mas depois também haver 
uma outra parte da visita que seja mais abrangente”. Conforme referi anteriormente, a motivação 
do aluno/formando é fundamental para o desenvolvimento da actividade do professor/formador. 
Refiro novamente o caso dos cursos de Educação Formação de Jovens, nos quais as visitas de 
estudo constituem-se como momentos relacionais excepcionais e fontes de motivação. Nestas 
experiências fora da instituição educativa/formativa, os formandos interagem com os formadores, 
noutros espaços e tempos. Esta vivência possibilita um contacto pessoal, diferente e profundo, 
com o formador. O formador e o formando relacionam-se de uma forma mais informal e o 













A educação é um processo que tem como pretensão tornar as crianças, os jovens e os adultos 
mais capazes de enfrentar os problemas do presente e, ao mesmo tempo, o que se espera serem os 
problemas do futuro. Este educar/formar os indivíduos é realizado através da aquisição de 
conhecimentos, do desenvolvimento de competências, da interiorização de valores e de condutas. 
Estas capacidades potenciam a acção dos indivíduos. Um indivíduo mais educado está, em 
princípio, mais bem preparado para prosseguir um fim socialmente reconhecido. Desta forma, a 
escola, como salienta Canário (2005), “enquanto organização social, induz nos alunos a 
aprendizagem de um conjunto de competências susceptíveis de mais tarde serem transferidas, ou 
recontextualizadas, para outros tipos de organizações sociais em que se integram os adultos” (p. 
145). O desafio colocado à escola e à educação é então, saber que conhecimentos, que 
competências, conferem a melhor preparação ao ser humano. 
Com a constante evolução da sociedade, a pressão sobre os sistemas de ensino aumenta e 
têm que se adequar os perfis da formação às exigências do desenvolvimento económico, social e 
cultural. A qualidade da educação expressa-se, por um lado, pela forma como o sistema de ensino 
consegue responder aos desafios que lhe são colocados, à capacidade de mobilização dos actores e 
das instituições e, por outro lado, expressa-se pelas capacidades desenvolvidas nos alunos, nos 
conhecimentos adquiridos, maneiras de pensar e agir e na forma como resolvem os problemas. 
A evolução da sociedade e a abertura da escola a novos públicos diversificaram e exigiram 
respostas mais abrangentes e diferenciadas, em consequência da mudança do público-alvo, das 
metodologias e, principalmente da diferença de lógicas entre o ensino regular e as novas práticas 
educativas. As escolas e os professores são confrontados com elevados défices de aprendizagem, 
reduzido empenho no prosseguimento de objectivos de sucesso educativo e comportamentos de 
rejeição e desvalorização, conducentes ao insucesso e ao abandono precoce do ensino. Estes 
factores contribuem para o denominado fenómeno “mal-estar docente”. Este fenómeno 
corresponde a um processo de crise identitária dos docentes que tem também, na sua base, factores 
como: o progressivo desencantamento relativamente à escola; a construção da escola de massas; a 
democratização do acesso à escola e a emergência de novas formas de regulação dos diferentes 
níveis de sistemas escolares (Canário, 2005, p. 122).  
A democratização do acesso à escola permitiu o alargamento da acção educativa a públicos 
distintos. Esta diversidade dos públicos educativos exigiu abordagens adequadas às suas 
especificidades. O Programa Novas Oportunidades surge com o objectivo de colmatar estas 
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especificidades e dar resposta à procura dos novos públicos. A prática educativa/formativa adquire 
novas formas de acção e, consequentemente, novos modos de trabalho pedagógico que passam 
pela atribuição do papel fundamental ao sujeito e à sua experiência. Esta nova filosofia de ensino 
exigiu um reajustamento ainda maior à actividade docente. Docentes com anos de experiência 
profissional depararam-se com um conceito de “escola” diferente que os obrigou a “esquecer” a 
prática clássica e a reformulá-la (Cavaco, 2009). Esta reformulação é por si, um desafio de 
dimensões variáveis para cada docente. Inicialmente, alguns professores ao serem confrontados 
com as novas práticas educativas tiveram a tendência de escolarizar as novas práticas formativas. 
Situação patente na afirmação do António: “Ao nível do básico nós temos uma atitude mais 
interventiva, estamos ali como professores. Ao nível da área de STC estamos mais como 
orientadores, estamos ali para os apoiarmos no sentido de eles por vezes se libertarem de algumas 
dificuldades que têm na elaboração do portfólio, mas sempre no sentido de lhes indicar que têm 
que respeitar o referencial de competências-chave”. A consciencialização da necessidade de 
alterar o seu modo de trabalho provocou constrangimentos e dificuldades que, depois de serem 
ultrapassadas, vieram a modificar o modo de trabalho pedagógico do professor, mesmo no ensino 
regular. Esta situação verifica-se na afirmação do António quando refere que: “(…) aprendi 
realmente foi outro tipo de métodos de trabalho, o recurso às novas tecnologias”.  
As novas práticas educativas constituem-se como uma abordagem diferente do conceito de 
ensino, aluno e professor. Deste modo, as novas práticas surgem como uma intenção reformadora, 
que pressupõe um processo colectivo apropriativo. Conforme defende Canário (2005) por parte 
dos docentes, o processo apropriativo requer a produção de “mudanças na sua maneira de agir, no 
seu contexto de trabalho e no seu universo cognitivo” (p. 97). Assim, o professor sente 
indispensabilidade de complementar e articular, na prática profissional, os três modos de trabalho 
pedagógico definidos por Marcel Lesne (Canário, 2008, p. 124). Com a pretensão da produção de 
práticas singulares, capazes de responder aos novos desafios, o professor utiliza, alternadamente, 
os modos de trabalho pedagógico do tipo transmissivo, do tipo incitativo de orientação pessoal e o 
do tipo apropriativo. Relativamente ao processo apropriativo, experimentado pelos 
alunos/formandos, espera-se “uma capacidade destes para participar da construção social das 
situações em que estão inseridos, procedendo à construção da sua própria experiência” (Canário, 
2005, p. 144) e adquirindo o papel de elemento principal da sua própria formação. 
A complexidade do sistema educativo exige ao professor uma capacidade de planeamento 
e de organização (Canário, 2008). Parafraseando o Luís: “penso que a organização da informação 
a dar aos alunos e essa sistematização é, hoje em dia, a ênfase do ser professor” e acrescenta 
“porque com a utilização das TIC, a informação está acessível a todos e inclusive, aos alunos e 
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portanto eles exigem mais de nós, mas de certa maneira, não nos basta ter o conhecimento, ter 
aquilo que eu acho um acúmulo de conhecimentos. É essencial sabermos organizar esses 
conhecimentos, sabermos sistematizá-los e organizá-los”. Ao professor/formador é exigido 
conhecimentos e um elevado espírito crítico porque conforme refere a Natália: “os alunos utilizam 
as potencialidades de pesquisa e informação facultadas pela Internet e utilizam a selecção feita por 
outras pessoas, usando o corte, a cópia e o plágio, o que não acontecia antigamente”. A 
conjugação de várias metodologias, a realização de actividades fora da escola ou na escola, mas 
com a participação de pessoas estranhas à instituição, permitem preparar melhor jovens e adultos. 
As actividades como visitas de estudo, exposições, entre outras, permitem a aproximação da 
escola à comunidade e cumpre com o dever de dar aos alunos, novas e enriquecedoras 
experiências. Conforme refere a Natália: “estas actividades ultrapassam qualquer número de aulas 
que possamos ter preparado para esse tema. Por isso, é sempre importante a tal abertura e visão 
que os alunos têm da realidade e da sociedade e muitas vezes, é a primeira vez que eles têm 
hipótese de ver com outros olhos esses temas e assuntos. Por exemplo, alunos adultos que nunca 
tinham ido ao teatro ver uma peça e depois ficam com uma visão completamente diferente e, 
mesmo quando nós tentamos abordar esse texto na aula, o texto é lido e há percepções que não se 
podem comparar com um aluno que não tivesse esse tipo de experiência”. Neste trabalho 
pedagógico o professor realiza uma redefinição da sua identidade profissional, porque se “desloca 
de uma centração nos saberes disciplinares, para uma centração numa dimensão educativa de tipo 
“humanitário” da profissão docente” (Canário, 2005, p. 148). Na profissão de professor/formador, 
conforme defende Gorz (1977) “ a separação entre trabalhar e aprender torna-se então impossível: 
continuamos a aprender para fazer o que desejamos fazer e continuamos a trabalhar de forma 
inovadora devido à descoberta de um conjunto de novas possibilidades” (cit. in Cavaco, 2002, p. 
123). 
O que ressalta nas entrevistas é o apoio que os docentes precisam de sentir por parte da 
tutela. Este apoio seria nas vertentes da formação para as novas práticas educativas, antes de serem 
implementadas e na abertura da tutela para a discussão e reflexão dos problemas, com vista à sua 
resolução. A discussão construtiva constitui sempre uma mais-valia, sentimento patente na 
afirmação da Natália: “Eu passei por várias mudanças de programas e quando chegavam à escola 
já era algo decidido. Mandavam implementar algo que já tinha sido decidido e que nunca pediram 
às pessoas reflexão e a sua opinião”. A falta desta discussão é entendida, na opinião da Natália, 
como uma “desconsideração por parte do ministério em relação aos docentes”. Em termos 
organizacionais, um aspecto que dificulta o trabalho dos docentes é o número de alunos por turma, 
o que influencia a crescente indisciplina e insucesso escolar. Esta situação está patente na 
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afirmação da Natália: “A outra grande dificuldade que eu sinto, uma grande batalha, é o número 
de alunos por turma. Claro que, um professor não pode de maneira nenhuma dar um apoio 
individualizado, ainda mais com grupos heterogéneos, numa turma de 25 a 30 alunos. O apoio 
passa a ser um apoio em massa, o apoio individual é dado nas horas que o professor tem para 
tratar de outros assuntos relacionados com as turmas, com o próprio grupo. Outro problema 
relacionado com isso é também a questão de haver uma heterogeneidade a nível do saber e das 
idades e isso vai gerar a indisciplina”. A heterogeneidade dos públicos escolares é também 
apontada como uma das dificuldades sentidas pelos professores. Os docentes consideram que a 
heterogeneidade dos seus alunos provoca o disfuncionamento da instituição escolar, uma vez que 
a escola é confrontada com problemas sociais. Estes problemas sociais constituem um obstáculo 
para o trabalho pedagógico que o docente pretende desenvolver (Canário, 2005, p. 122). Estas 
dificuldades acrescidas verificam-se na afirmação da Natália: “trabalhar com um grupo de idades 
diferentes, gostos diferentes, com experiências diferentes e o facto de estarem há muitos anos sem 
estudar, são aspectos que têm em si inerentes várias dificuldades na evolução das aprendizagens e 
do trabalho desenvolvido”. No entanto, estas mesmas dificuldades constituem desafios colocados 
ao formador que proporcionam o desenvolvimento profissional e pessoal. A profissão de 
professor, conforme refere o António possibilita “a experiência enriquecedora que é conviver com 
múltiplas situações em termos de relações sociais, quer ao nível do contacto com uma 
multiplicidade de alunos, quer ao nível do contacto com colegas” e permite uma constante 
aprendizagem e adaptação. 
Ao longo deste trabalho de projecto constata-se que as práticas educativas inseridas no 
Programa Novas Oportunidades influenciam e provocam alterações na docência, em vários níveis. 
Por um lado, a postura e prática do professor sofre adaptações, por outro lado, o conceito de 
aprendizagem torna-se mais abrangente, porque ocorre aprendizagem nos dois sentidos. Nesta 
perspectiva, os alunos deixam de ser encarados apenas como “seres futuros” e passam a ser vistos 
como “seres actuais” (Canário, 2005, p. 145). Esta mudança permite avaliar a acção dos jovens, 
quer no âmbito familiar, quer no âmbito escolar. No que respeita ao âmbito escolar, constata-se 
que a acção dos alunos provoca alterações e adaptações nas formas de agir e pensar dos 
professores/formadores. A acção exercida nos professores/formadores pelos alunos/formandos 
ocorre quando o profissional tem perante si jovens ou adultos. Esta situação mostra, como 
defendem Lesne e Minvielle (1990), que a formação/socialização dos jovens e a 
formação/socialização dos adultos, embora ocorram em contextos diferentes, não correspondem a 
realidades diferentes porque “cada um é, ao mesmo tempo, objecto de socialização, sujeito da sua 
própria socialização, agente de socialização para os outros” (cit. in Canário, 2008, p. 136). 
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Para terminar, saliento o crescimento pessoal e profissional proporcionado pela realização 
deste trabalho de projecto, que considero um processo de auto-formação. O desenvolvimento deste 
trabalho permitiu uma reflexão profunda sobre o percurso profissional, através da narrativa 
biográfica que centraliza a universalidade da experiência profissional. A elaboração da narrativa 
biográfica foi um momento de reflexão, no qual se toma consciência do percurso evolutivo e dos 
saberes adquiridos. O espólio profissional e cultural constitui a base da acção educativa, sofrendo 
adaptações, em conformidade com as situações-problema que se apresentam. A experiência 
profissional e a sua reflexão permitem ao formador responder imediata e eficazmente perante os 
novos desafios. A análise e reflexão, de depoimentos de outros colegas visaram, por um lado, a 
criação do distanciamento imprescindível para a análise da própria prática e, por outro lado, a 
troca de experiências e preocupações, indispensável na profissão. A leitura bibliográfica permitiu 
a realização da fundamentação epistemológica dos actos educativos e permitiu o conhecimento da 
proveniência dos conceitos, das teorias e das orientações políticas e ideológicas influenciadoras 
das várias práticas educativas. Refiro ainda, que a elaboração deste trabalho motivou e suscitou-
me o interesse para analisar no futuro, mais detalhadamente, as vantagens de uma turma 
heterogénea na perspectiva do professor/formador.  
A pretensão deste trabalho de projecto é a identificação de lacunas, problemas e estratégias 
patentes na carreira de professor/formador. Salienta-se através da análise de entrevistas, que 
factores como o elevado número de alunos por turma, a heterogeneidade dos grupos e a falta de 
formação dos professores/formadores aquando das alterações educativas, constituem-se como 
factores que dificultam o sucesso do processo educativo/formativo. 
Realço, por julgar pertinente, que será fundamental no futuro os professores/formadores e os 
alunos/formandos encararem-se, mutuamente, como aliados, uma vez que o crescimento é mútuo e 
a aprendizagem nos dois sentidos (Canário, 2008). Esta aliança permitirá expandir a proficiência 
na actuação da educação/formação. Parece-me igualmente importante a tutela disponibilizar 
atempadamente formação dirigida aos professores/formadores, antes da aplicação das alterações 
significativas do processo educativo. Considero, assim, indispensável a união da classe docente. 
Esta união passa pela abertura da partilha das dificuldades/receios, bem como dos sucessos, entre 
os pares. Esta partilha permitirá a discussão em grupo, que conduzirá a uma reflexão conjunta da 
qual emanarão estratégias e metodologias, adequadas e eficazes à resolução dos problemas vividos 
na instituição educativa/formativa.  
Em síntese, pode afirmar-se que as práticas educativas dos professores e formadores não são 
tão distintas quanto se possa pensar. Esta proximidade de práticas deve-se, por um lado, pelo facto 
do professor/formador adaptar-se e transportar as aprendizagens de umas práticas para as outras e, 
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por outro lado, às práticas de educação/formação mais recentes, de que são exemplo, os cursos de 
Educação Formação de Adultos e os cursos de Educação Formação de Jovens, serem muito 
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GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
TEMA: Novas práticas educativas e a actividade do formador: adaptações e dificuldades. 
 
OBJECTIVOS:  
 Conhecimento da prática docente enquanto professor; 
 Conhecimento da prática profissional enquanto formador; 
 Compreender as adaptações pedagógicas, científicas e programáticas realizadas; 
 Compreender as dificuldades sentidas e formas de actuação perante as mesmas. 
 
PÚBLICO-ALVO: Três professores  
  
CATEGORIAS/TEMAS QUESTÕES OBSERVAÇÕES 
1. Legitimação da entrevista  Agradecer a colaboração. 
 Explicitar o objectivo do trabalho e da 
entrevista. 
 Garantir que os dados serão exclusivamente 
utilizados para a investigação. 
 Pedir autorização para gravar. 
 Informar que a entrevista é facultada para 
alterações que o entrevistado julgar pertinente.  
 
2. Percurso de Professor 
2.1 Funções  Qual foi o seu percurso profissional enquanto 
professor? 
 Que funções tem vindo a desempenhar neste 
domínio? 
O que fez?  
Como fez?  
2.2 Actividades  Que actividades desenvolveu? Evolução. Exemplos. 
2.3 Metodologias/ Estratégias  Que metodologias e adaptações pedagógicas 
realizou? 
Evolução. Exemplos. 
2.4 Instrumentos  Que instrumentos utilizava na sua prática 
docente? 
 Quais os instrumentos que recorria 
frequentemente na prática lectiva? 
Evolução. Exemplos. 
2.5 Dificuldades/Problemas  Quais as dificuldades que enfrentou? 
 Como as ultrapassou? 
 As dificuldades sentidas requereram ou não 
formas distintas de actuação? 
 
2.6 Aprendizagens  O que aprendeu em cada uma dessas 
experiências? 
 
2.7 Balanço  Se tivesse de fazer um balanço deste percurso, o 
que diria? 
 O que gostou mais? 
 O que gostou menos? 
 
3. Percurso de Formador 
3.1 Funções  Qual foi o seu percurso como formador? 
 Que funções tem vindo a desempenhar neste 
domínio? 
 
3.2 Actividades  Que actividades promoveu?  
3.3 Metodologias/ Estratégias  Que metodologias privilegiou/utilizou? 
 Que estratégias implementou? 
 
3.4 Instrumentos  Que instrumentos utiliza enquanto formador? 
 Quais os instrumentos que recorre com mais 
frequência na formação? 
 
3.5 Dificuldades/Problemas  Quais as dificuldades que enfrenta?  
3.6 Aprendizagens  O que aprendeu enquanto formador? 
 O que gostou mais? 
 O que gostou menos? 
 
3.7 Balanço  Que balanço faz desta experiência de formador?  
4. Passagem de Professor a Formador 
4.1 Alterações/adaptações  Como ocorreu a mudança de professor para 
formador? 
 
 Que tipo de adaptações teve de fazer? 
 Quais os aspectos que distinguem as duas 
actividades? 
4.2 Dificuldades/Problemas  Quais as dificuldades/problemas sentidos? 
 Como actuou perante as dificuldades/problemas 
sentidos? 
 
4.3 Aprendizagens  O que aprendeu com essa mudança?  
4.4 Balanço geral da actividade 
profissional 















Entrevistadora: Quero começar por agradecer a colaboração nesta entrevista, o objectivo do 
trabalho e da entrevista é pelo facto de fazerem parte do mestrado cujo tema, como tu sabes, é: 
Novas Práticas Educativas e a actividade do formador. Adaptações e dificuldades. 
Quero-te pedir autorização para gravar, para ser mais simples depois transcrever tudo o que 
disseres. E Informar que a entrevista é-te facultada depois de transcrita para veres se queres fazer 
alguma alteração. 
 
Entrevistado: Está bem, ok. 
 
Entrevistadora: A primeira pergunta é: Qual foi o percurso profissional como professor? 
 
Entrevistado: Olha, comecei a dar aulas em 1990 e comecei a dar Matemática, portanto não 
estava na área de Economia, porque era difícil a colocação, e hoje em dia também é difícil a 
colocação, portanto não tinha horários e então comecei a dar aulas em Matemática de 90 a 98. Dei 
várias disciplinas, dei Matemática do 7º ano ao 10ºano, depois a partir de 98 (inclusive) comecei a 
dar aulas já na área, portanto de Economia e fiz coisas muito variadas desde aí. Portanto desde 98 
até hoje 2011. Ahhh… dei variadíssimas disciplinas, apanhei várias reformas educativas e 
portanto dei aulas à noite, dei áreas interdisciplinares, dei Direito, dei Sociologia, dei que mais 
….., dei obviamente Economia ahhhh. Agora, também estou este ano com EFAS que é uma coisa 
nova, tive cursos tecnológicos, dei uma grande diversidade de disciplinas que é característico da 
minha área. 
 
Entrevistadora: Referiste que deste áreas interdisciplinares. Quais foram?  
 
Entrevistado: Não. Era uma disciplina que se chamava Área interdisciplinar, era uma disciplina 
em que nós dávamos Estatística e todas as unidades era no ensino recorrente por unidades 
capitalizáveis e tu tinhas….. e porque é que se chamava Área interdisciplinar e porquê? porque o 
módulo um era Estatística, basicamente o tratamento de dados; o módulo 2 era sobre a 
constituição da República Portuguesa, portanto todo o constitucionalismo português desde 1820 
(desde a revolução de 1820 até 1976) e depois a unidade 3 era Direito Comunitário, portanto era a 
União europeia. A unidade 4 era sobre direitos humanos, a unidade 5 ahhhhh… já não me lembro, 
sei que a 6 era Higiene e Segurança no trabalho ahh e a 5 era Direito do Trabalho. Portanto a 5 
Direito do Trabalho, a 4 Direitos Humanos e a 6 Higiene e Segurança no Trabalho. Portanto dei as 
6 unidades, dei da 1 à 6, durante vários anos e dei inclusive uma coisa curiosa que foi quando 
apareceram os primeiros cursos que agora deram origem aos CEF ao abrigo do decreto-lei 279 de 
2004 ou 2005. Dei aquilo que veio dar origem aos CEF e aí dei Cidadania e na altura chamava-se 
Mundo Actual, mas não era a mesma coisa hoje em dia, nós temos Cidadania e Mundo Actual e as 
disciplinas, na altura, estavam divididas havia uma disciplina só de Mundo Actual e outra só de 
Cidadania. 
 
Entrevistadora: Mas isso, a experiência que me estás a relatar era no âmbito do ensino regular.  
 
Entrevistado: No ensino regular, exacto, tive essa experiência como coisa, que já foi um 
bocadinho diferente que depois conto-te. No ensino regular tive mais a experiência da Matemática 
e depois a Economia, o ensino tradicional em si. 
 
Entrevistadora: Quantos anos? 
 
Entrevistado: De ensino tradicional, ahhh, eu acho que foi desde 90 foi quando comecei até 
2003/2004. Depois em 2004 eu entro pela primeira vez com esse curso profissional. Na altura não 
se chamava curso profissional, já era uma vertente diferente. 
 
Entrevistadora: Ainda na função de professor que funções tens vindo a desempenhar? 
 
Entrevistado: Neste domínio ahhh, em termos de funções só docentes ou noutras funções. 
 
Entrevistadora: Noutras funções também. 
 
Entrevistado: Tive a actividade docente que nos leva muito tempo, a preparação das aulas e 
desempenhei outras funções. Como fiz parte de um projecto em 99 quando entrou em 
funcionamento a nova gestão das escolas e portanto foram aprovados os primeiros regulamentos 
internos que as escolas na altura não tinham, fiz parte da elaboração desse regulamento interno em 
98 numa escola em Alverca, na Infante D. Pedro depois fiz parte também nesse ano pela 1ª vez do 
secretariado das provas globais e curiosamente no ano seguinte em 2000 ehhh.. tive uma 
experiência que fui para outra escola para a Cidade Universitária e aí fui para assessor do 
Conselho Directivo na altura e fui depois também nesse ano convidado para fazer parte do júri 
nacional de exames, até hoje, portanto depois nas escolas basicamente, enfim tive também acções 
de formação basicamente foi isso. Ahh.. e trabalhei, estava-me a esquecer também, a partir de 
2000 fiz parte do Júri Nacional de Exames e também fui trabalhar para um Centro de Formação 
Professor João Soares. Também apanhei a parte do outro lado da formação, não só em termos de 
frequentar acções de formação, mas toda a planificação dos cursos e pedir a aprovação dos 
próprios cursos. 
 
Entrevistadora: E Director de turma nunca foste? 
 
Entrevistado: Fui Director de Turma claro, já fui director de turma várias vezes, a primeira vez 
que fui director de turma, não tive qualquer formação prévia. Tirava as faltas para uma folha 
depois contava as faltas justificadas e injustificadas, não havia nenhum sistema informático. Fui 
realmente Director de Turma de dia e de noite. No ensino nocturno designa-se por coordenador. 
Também estive nas bibliotecas onde comecei a catalogar os livros. Pretendia-se informatizar a 
biblioteca e iniciei também, um projecto desses. 
 
Entrevistadora: Que actividades desenvolves-te? 
 
Entrevistado: Em que âmbito? 
 
Entrevistadora: Por exemplo sessões de esclarecimento, exposições, visitas de estudo, esse 
género de actividades. 
 
Entrevistado: ahhh.. pois actividades ligadas ao ensino. Essencialmente visitas de estudo e já 
desenvolvi actividades de trazer à escola algumas entidades para promover debates, ainda o ano 
passado fiz aqui uma sobre o racismo. Ahh… interesso-me muito por visitas de estudo, existe 
sempre a parte lúdica e a escola pode proporcionar ao jovem vivências que ele não tem em casa e 
portanto relativamente às visitas de estudo, eu preocupo-me sempre com essa vertente, de que há 
jovens que pela situação económica não vão a determinados sítios ou casos de alunos que não 
sendo a questão económica os pais não têm o costume de saídas culturais pela vida ocupada. Os 
miúdos, hoje em dia, fazem apenas as viagens virtuais. Apesar de considerar que as viagens 
virtuais são também importantes para o conhecimento.  
Preocupo-me sempre que as visitas de estudo tenham essa componente de verificação in loco dos 
conhecimentos que eles tiveram, mas depois também haver uma outra parte da visita que seja mais 
abrangente e que o ano passado fizemos à Renova. Eles realmente viram o funcionamento de uma 
empresa por dentro, isso estava dentro dos conteúdos das disciplinas que eu tinha dado. Eles até 
gostaram imenso, até verificaram o que tínhamos falado em aula. Eu acho que isso é útil porque 
eles não se vão esquecer, é diferente a pessoa só ouvir do que a pessoa ouvir e vivenciar. São 
coisas diferentes, depois fomos às Grutas de Santo António porque estava inserido também dentro 
da perspectiva do CEF de Fotografa. Eles podiam tirar fotografias muito bonitas às grutas, mas 
independentemente disso era também a questão cultural e a questão de outras vivências que os 
alunos não têm em casa. Não as podem ter em casa e eu acho que a escola tem o dever de 
proporcionar aos jovens essas vivências. Eu acho que a escola aí é que se pode evidenciar e…pode 
fazer a diferença e motivar os jovens por essa mesma diferença, ou seja, fazer com que o jovem 
goste de estar na escola porque lhes permite ter essas vivências que eles não podem ter em casa, 
seja porque razão for. 
 
Entrevistadora: Claro. Sentes que tenha havido desde o início que começaste a dar aulas uma 
evolução nestas actividades que vais desenvolvendo? 
 
Entrevistado: ahhhhh… sim, eu acho que no início enquanto professores, como se calhar em 
qualquer outra profissão somos mais inexperientes e portanto da mesma maneira quer nas 
actividades quer na postura na sala de aula é diferente. As actividades para mim já são mais 
abrangentes, tenho uma outra visão sobre as actividades. No início era do género, vamos fazer 
uma visita de estudo e era a visita de estudo e pronto. Agora preocupo-me mais com a própria 
organização da visita de estudo quer antes quer depois, ou seja antes falar no que vamos ver até 
para que eles estejam atentos. Ahhhh … e depois da visita de estudo, muitas vezes, aplico uma 
pequena ficha para ver, para ter o feedback da visita de estudo. Coisa que no início não fazia. 
Fazia a visita de estudo pura e simplesmente, só dizia, vamos ao sítio tal, nós íamos ao sítio 
verificávamos e obviamente, sempre fiz desde o início explicações lá e que tinham a ver com a 
matéria, mas depois quando chegava à sala de aula, não fazia aquilo a que se chama a avaliação da 
formação que tinha sido dada na visita de estudo. Eu não fazia essa avaliação e hoje em dia faço. 
 
Entrevistadora: E por exemplo nas visitas de estudo que fazes achas que há mais ousadia agora? 
 
Entrevistado: Eu acho que há mais ousadia, não na questão de ser longe ou ser perto, mas talvez 
na questão dos objectivos a atingir. Eu penso que é mais por aí, portanto não me interessa se vou a 
Santarém ou a Coimbra ou à Figueira da Foz que é mais longe. Não, isso não é por aí, mas há 
diferenças relativamente aos objectivos, já não me interessa chegar apenas a uma empresa 
qualquer e que eles olhem para a fábrica. Eu a partir de certa altura quis um bocadinho mais, não 
quis apenas que os alunos numa visita vissem apenas o funcionamento e não houvesse nada por 
trás, a partir de uma certa altura comecei a perguntar nas empresas se não havia uma pessoa que 
nos acompanha-se e que nos pudesse, obviamente, prestar algumas informações, fossem elas ao 
nível da produção ou ao nível de marketing. Enfim, eu logo diria quais os objectivos da visita de 
estudo e comecei a preocupar-me quando marco visitas de estudo a solicitar o cumprimento de 
alguns objectivos e portanto, eu defino os objectivos nos faxes que envio. 
 
Entrevistadora: Olha em termos de metodologia e estratégias, que metodologias e adaptações 
pedagógicas realizaste? 
 
Entrevistado: ahhh… desde o meu início, não é? 
 
Entrevistadora: Isto é ainda só enquanto professor. 
 
Entrevistado: Enquanto professor, ahhh… Ora, as metodologias que usei …., no início eu 
utilizava muito o método expositivo, embora depois sempre o coordena-se com o método 
interrogativo, o método participativo e a dinâmica de grupo. Ainda hoje utilizo, mas utilizava 
muito mais o método expositivo se fizer realmente essa retrospectiva. Ahhh… hoje em dia, já se 
fala de um método expositivo melhorado… não apenas no método expositivo… é claro que tem 
que haver sempre alguma exposição dos conteúdos mas enquanto eu antigamente me preocupava 
enquanto docente, digamos a minha metodologia era mais o método expositivo porque eu tinha 
maior preocupação na leccionação dos conteúdos. Eu queria que os alunos tivessem um acúmulo 
de saberes e hoje em dia penso que não é essa a questão principal, é claro que tem de haver 
conhecimento, é claro que tem de haver alguma memorização, mas hoje preocupo-me muito mais 
com a compreensão do aluno e em utilizar outras metodologias que o levem à compreensão. E não 
estou tão preocupado como estava antigamente com o cumprimento dos conteúdos, com o 
cumprimento da planificação anual. Hoje em dia, não tenho muita preocupação com a planificação 
porque a planificação é feita no início do ano, antes de eu conhecer a turma. Eu estou a falar de 
planificação mas a planificação tem metodologia e portanto eu vejo a planificação como um 
documento vivo e em constante transformação e nós, às vezes planificamos uma aula e chegamos 
à aula e ela ocorre de maneira completamente diferente. Antigamente, eu era mais apegado àquilo 
que levava feito e não saía tanto do que tinha planificado. Hoje em dia, em termos da metodologia 
sou mais flexível e utilizo-as de uma forma muito diversificada na aula. Utilizo na aula uma 
metodologia um bocadinho expositiva, depois o método interrogativo, depois utilizo o trabalho 
cooperativo entre os alunos na própria aula… agora as aulas de noventa minutos têm, na minha 
opinião, essa vantagem. Utilizo essas metodologias e também uma metodologia diferente que é 
levar o próprio aluno a ser ele a descobrir as coisas… penso que isso é muito importante. Não quer 
dizer que seja sempre… que se aplique em todos os conteúdos, porque não existe uma 
metodologia que seja a melhor, eu acho que o melhor é haver uma conjugação das várias 
metodologias e é isso que eu tento fazer. Portanto quando eu sei que o aluno pode lá chegar e e 
pode descobrir facilmente as coisas, eu promovo essa metodologia privilegiando a descoberta por 
parte do aluno. Porque acho que é preferível e ele acaba por aprender melhor. Quando eu vejo que 
será muito mais difícil isso, pois eu dou primeiro uma ajuda, dou-lhe digamos algumas 
ferramentas para ele puder caminhar, depois é o próprio aluno que vai caminhar sozinho, chegar às 
conclusões e fazer a sua própria análise, mas eu quero sempre que o próprio aluno reflicta sobre as 
suas descobertas. Não quero apenas despejar matéria, o que acontecia no início do ensino. Nós 
também, estamos sempre mais inseguros, levava os papelinhos para ler e hoje em dia já não 
concebo aulas assim. 
 
Entrevistadora: Olha e sobre as adaptações pedagógicas, era aquilo que tu à bocado disseste 
perante as planificações? Tu adaptavas perante os alunos que tinhas? 
 
Entrevistado: Enquanto, antigamente a adaptação pedagógica que eu fazia era muito pouca, o que 
estava planeado era o que eu fazia. Eu seguia muito à risca o plano anual, hoje em dia as 
adaptações pedagógicas que eu faço são não só turma a turma, como às vezes aluno a aluno. 
Portanto muitas vezes, sempre que as turmas são pequenas isso é possível aplicar. Quando as 
turmas são grandes isso, já não é possível aplicar. Mas quando temos turmas mais pequenas 
pudemos dar mais cuidado, o que me acontece este ano na turma de PA, em que me permite a mim 
ir a aluno a aluno e ver as suas dificuldades e apoiá-los e portanto fazer obviamente uma ahhh … 
fazendo para já um acompanhamento individualizado do aluno. Obviamente que faço adaptações 
pedagógicas, hoje em dia, é essencial fazermos adaptações pedagógicas porque se nós olharmos 
para os currículos, é impensável dar aquilo tudo, os alunos não ficariam a saber. 
 
Entrevistadora: E até o tipo de linguagem que é usada. 
 
Entrevistado: E o tipo de linguagem que é usada, o tipo de conteúdos que às vezes estão 
completamente desfasados da realidade, importam-se os currículos do ministério…. No caso do 
CEF PA, eu se seguisse à risca a Contabilidade que eles pedem é irrisório porque estamos a falar 
de alunos que não conseguiam fazer um 7º ano do ensino regular e os conteúdos que vinham para 
as Rotinas de Contabilidade era uma Contabilidade que é aquela que é exigida a um secundário. É 
ridículo, nós estamos a falar de pessoas do ensino básico que não terão obviamente à partida tantos 
pré-requisitos para puderem apreender uma Contabilidade muito mais difícil… e mesmo assim… 
ahhh… eu consegui que eles aprendessem, realmente bastante Contabilidade e os alunos 
surpreenderam-me muito pela positiva. 
Agora tem que haver adaptações, claro que sim… 
 
Entrevistadora: Que instrumentos usavas na tua prática docente? 
 
Entrevistado: Olha inicialmente os instrumentos que utilizava era os instrumentos que havia, e 
para já no primeiro ano posso dizer que se utilizei uma ou duas vezes o retroprojector foi muito, 
portanto era muito quadro e giz, também dava Matemática… as novas tecnologias em 90, os 
computadores estavam no início, portanto não havia nada disso… ahhhh… e portanto era quadro e 
giz, depois comecei a utilizar algumas vezes o retroprojector, foi durante muitos anos o que me 
acompanhou e depois recordo-me que final da década de 90, comecei a utilizar pela primeira 
vez… até porque… à bocado esqueci-me de dizer… relativamente  aquilo que eu já tinha feito 
enquanto… mas aí talvez não é bem como professor é mais já como formador… ahhh…  porque 
eu também dei formação no final dos anos 90. Em 98/99 dei um curso de formação numa empresa 
e aí já utilizei um programa de Matemática de funções. Na escola já estava a dar Economia, mas 
nesse curso de formação fui dar Matemática e portanto havia esse programa para desenhar funções 
e eu já utilizava esse programa para desenhar funções e eu já utilizava com um Data show, que era 
uma coisa assim já muito evoluída para a época. Eu tinha uma placa em cima do retroprojector, 
que não era bem um Data show, que projectava e eu tinha um computador na minha secretária. 
Portanto já dava as funções assim, elas desenhavam-se em vez de eu as desenhar no quadro, não 
tenho jeito nenhum, observávamos a função, o comportamento, os máximos, os mínimos etc… 
estava a dar matéria equivalente ao décimo ano, portanto foram os primeiros instrumentos. 
Realmente primeiro era só quadro e giz, depois passei a usar o retroprojector a partir de 98 quando 
aparece mais tarde os computadores. Eu começo na década de 2002/2003 mas essencialmente em 
2004/2005 aí é que eu começo a utilizar muito mais algumas coisas já com PowerPoint.   
 
Entrevistadora: E a calculadora? 
 
Entrevistado: A calculadora na Matemática sim, na Matemática quando foi introduzida a 
calculadora, lembro-me que estava a leccionar o 10º ano, e o que eu fiz, foi primeiro obriguei os 
meus alunos a calcular o estudo das funções tudo à mão e depois então é que lá está, não me 
preocupei muito, em vez de fazer 30 exercícios fazia só 10 mas eram analisados com calma. Eles 
primeiro aprenderam a calcular as funções todas à mão e depois de saberem o trabalho que aquilo 
dava e terem percebido, íamos para a calculadora fazer, apareceria realmente já a função feita e 
eles interpretavam-na através da calculadora. Aprenderam também que havia um instrumento, 
hoje em dia, devido à tecnologia que lhes permitia não ter que perder tempo a fazer aqueles 
cálculos que eu enquanto aluno tive que fazer. Na altura foi no último ano em que eu dei 
Matemática que foram introduzidas as calculadoras gráficas. 
Na minha disciplina de Economia utilizamos apenas aquelas calculadoras simples das operações 
básicas 
 
Entrevistadora: Nesses vários instrumentos que foste utilizando há uma evolução, sentes que 
havia evolução e era sempre um desafio. 
 
Entrevistado: Isso obrigava-me, obviamente, ahhh… a ter que estudar, eu não sabia mexer nas 
calculadoras gráficas, aquilo apareceu pela primeira vez e eu tive que perguntar mais uma vez, tal 
como com a Direcção de Turma, ninguém me ensinou, eu tive que ir perguntando aos outros 
colegas: “como se faz a direcção de turma..”, “como é isto..”, “como é que é aquilo..” e eles iam-
me tirando as dúvidas, também aqui penso que havia na altura um bocadinho de desleixo ao nível 
da formação, porque não houve acções de formação, deram-me uma turma, toma lá o 10º ano e 
tens de utilizar a calculadora gráfica. E eu tive que aprender como é que se trabalhava com uma 
calculadora gráfica, até perguntando a colegas de Matemática, lendo o livro de instruções de 
calculadoras, etc. Passou muito pela autoformação, infelizmente. 
 
Entrevistadora: E os instrumentos que seleccionas como sendo os que te ajudavam mais na 
altura? Que recorrias mais frequentemente? 
 
Entrevistado: Na altura comecei a recorrer frequentemente, ao retroprojector. Porquê? Porque me 
permitia … ahh…, eu nos anos 90 já trabalhava com o computador, já trabalhava com as novas 
tecnologias, mas não havia o PowerPoint, o que eu utilizava muito era Word, ia buscar à internet, 
gráficos ou algumas imagens que colocava nos acetatos. Os acetatos eram pagos por mim. Se nós 
queríamos usar esses instrumentos nas aulas, tínhamos que os pagar. Ainda hoje é assim, embora 
hoje seja diferente, nós hoje vamos com um PowerPoint para a aula e é diferente não temos que 
estar a imprimir e a gastar acetatos. É melhor porque os alunos visualizam as coisas e a 
aprendizagem ocorre de uma maneira melhor porque o aluno não só está a ouvir o professor mas 
está a ouvir e a ver. A capacidade de retenção da informação é maior quando nós ouvimos, vemos 
e participamos. 
 
Entrevistadora: Quais foram as dificuldades que enfrentaste? 
 
Entrevistado: Olha foi as dificuldades que disse à bocado. Nomeadamente ao nível dos materiais 
foi, por exemplo, na calculadora. Não tive formação, portanto foi uma dificuldade que  tive, que 
tive que a ultrapassar sozinho. E ainda hoje, isso ocorre, portanto penso que há um desfasamento 
entre darem-nos determinado tipo de horário, darem-nos determinados tipos de disciplinas e não 
termos atempadamente a formação para… Eu este ano também me aconteceu isso. Estou a ensinar 
um programa de Contabilidade, que não conhecia, não é o Primavera é o Infoviegas. Tive apenas, 
uma semana antes de as aulas iniciarem para preparar-me com programa, embora o tenha pedido 
com um mês de antecedência. Ainda, continuo sozinho a estudar o referido programa de 
Contabilidade. Estas são portanto, as dificuldades que eu encontrei como professor. 
Realmente, muitas coisas sobre as quais nos podiam dar formação, não tiveram qualquer formação 
e portanto tive que, desculpa a expressão, de me desenrascar sozinho. Ultrapassei-as com 
autoformação ou solicitando ajuda a alguém que tinha conhecimentos na área.  
Na área, concretamente dos conteúdos, porque as minhas disciplinas são muito diversas, por 
exemplo, posso dar Direito e não é essa a minha formação e por isso às vezes senti muitas 
dificuldades em questões técnicas. A minha formação é Gestão e Economia. Sempre foi minha 
preocupação ir para a aula bem preparado. Estudar bem os conteúdos, os assuntos tinha que eu 
próprio tirar as minhas dúvidas, para conseguir transmitir bem os conhecimentos. Muitas vezes 
ultrapassava essas dificuldades, essas dúvidas, recorrendo a pessoas amigas que eram da área do 
Direito, por exemplo. Outras vezes, questionando os próprios colegas mais experientes, fazia 
muitas vezes isso.  
 
Entrevistadora: relativamente ainda, às dificuldades, por exemplo ao nível da indisciplina, falta 
de pré-requisitos dos alunos e, ainda dentro da área da indisciplina a falta de educação? 
 
Entrevistado: Não, tive uma situação ou outra, mas muito pontual. Eu costumo dizer que os 
alunos na minha carreira são aquilo que eu levo de muito positivo. Que eu considero muito 
positivo. Se me dissessem se eu quereria ser professor eu diria que não escolheria a profissão 
novamente, mas não tem nada a ver com os alunos. Se fosse pelos alunos e pela experiência 
enriquecedora que são os alunos, eu diria novamente sim, queria ser professor sempre. O não 
querer não tem nada a ver com os alunos, tem a ver com outras questões. 
 
Entrevistadora: E em termos de aprendizagens. O que aprendeste em cada uma destas 
experiências que já falaste? 
 
Entrevistado: Em duas ou três palavras é assim: em termos do que eu aprendi com estas 
experiências enquanto professor…. Enquanto professor é um bocadinho difícil porque misturo 
naturalmente o professor com o formador. Hoje já vejo o professor como um formador. Hoje em 
dia, já não separo e portanto o que eu aprendi com as experiências todas que tive desde 1990 até 
hoje 2011… ahhh… aprendi muito. Acho que um professor está sempre a aprender, tem sempre 
experiências novas, não estou a falar na questão de que o professor tem que estar sempre 
informado. Porque o mundo é completamente diferente, os alunos exigem mais de nós, eu acho 
que ainda bem. 
Os alunos, hoje em dia, já não são aqueles alunos passivos. Isto é, que estão muito caladinhos, 
amorfos a ouvir o professor a falar, a debitar…. aquelas palestras que temos na ideia do professor 
tradicional. 
Os alunos já não querem esse tipo de aulas, e acho muito bem… ahhhh e aprendi muito nessa 
perspectiva. Aprende-se porque o ser professor é uma relação entre professor-aluno muito rica, é 
uma relação humana e nós aprendemos muito com os alunos. Um professor aprende a ser 
professor também com os alunos. Quando eles não gostam das aulas, também alguma coisa se 
passa… obviamente que poderá haver excepções, que também à sempre, mas os casos normais é 
que nós conseguimos captar a atenção dos alunos se realmente formos ao encontro deles. Aprendi 
que não posso pensar nas aulas em mim, mas tenho que pensar nas aulas perante os alunos que 
tenho à minha frente. E isso foi o que eu aprendi com estas experiências. Aprendi, também, uma 
outra coisa muito importante, e que aprendi em 2003 que é para se estar no ensino tem que se ter 
disponibilidade e tem que se ser muito sincero. Tem que se ser muito sincero à frente dos alunos, 
essa sinceridade é percebida por eles e, portanto temos que fazer, obviamente um jogo de 
concessões, às vezes.  
Na sala de aula temos que nos adaptar aos alunos e houve experiências muito ricas que eu hoje em 
dia, ainda guardo na memória. Muitas vezes nós pensamos porque o aluno se porta e tal forma e, a 
nossa primeira reacção é castigá-lo e não vamos ver o que se passa por trás. Por vezes é uma 
chamada de atenção devido aos problemas que os alunos têm. 
Eu já tive experiências riquíssimas, nomeadamente de um aluno que no início era muito agressivo 
quando entrava na aula. Vim a saber…. ahhhh… através de umas aulas que dava de Cidadania. 
Nessa turma eu apresentei-me enquanto professor, o que é que eu era, o que é que sou enquanto 
professor, as experiências que já tinha tido, o que vivi. De certa forma abri-me aos alunos, 
obviamente dentro de uma certa relação mas falando da minha vida privada e depois tive 
feedback. Cada um deles falou de si e esse aluno juntamente com outros tinha um drama. O pai 
tinha falecido em consequência da toxicodependência e o aluno tinha que tomar conta da irmã. Era 
um aluno revoltado, de certa forma, mas também bastante inteligente e eu consegui agarrar aquele 
que tinha uma grande carência afectiva. A agressividade que demonstrava era uma chamada de 
atenção. Na realidade era um miúdo super meigo e portanto quando eu fui falar com ele, o escutei 
e lhe perguntei algumas coisas, lhe dei atenção, tive tudo daquele aluno, o respeito, o interesse nas 




Entrevistadora: Neste aspecto foste o pai que ele tinha perdido. 
 
Entrevistado: De certa forma… Fui a pessoa que o escutava porque a mãe trabalhava à noite. O 
miudo de dia estava na escola e à noite estava sozinho porque a mãe trabalhava na CP. O miúdo 
praticamente não via a mãe. E era um aluno que estava no fio da navalha, poderia de repente ir 
para o mau caminho e isso também me despertou a atenção. Era uma turma que no início eu olhei 
e pensei “que horror ter esta turma até ao fim do ano” e foi uma turma que eu adorei dar aulas. Vi 
mudanças de comportamento e consegui que eles tivessem postura dentro de uma sala de aulas, 
sem ser aquele professor rígido, claro que tive de impor algumas regras mas sem ser um professor 
rígido. Consegui que eles aprendessem a estar numa sala de aula, pedir licença antes de se 
levantarem… aquelas coisinhas básicas que eles não tinham no início do ano. Os alunos tiveram 
uma evolução enquanto seres humanos e alunos, uma evolução fantástica. 
 
Entrevistadora: Para terminar esta parte do percurso como docente, como professor peço-te que 
faças um balanço desse percurso. Realçando o que gostaste mais? E o que gostaste menos? 
 
Entrevistado: Se eu tiver que fazer um balanço deste percurso… O balanço é positivo, em termos 
da questão da relação professor/aluno. O balanço do percurso enquanto relação professor/aluno 
não é positivo, é muito positivo. O que gostei mais e gosto, realmente posso dizer que é a relação 
que e tenho com os alunos. É ver o interesse, é eles questionarem, de certa forma aquele olhar 
ingénuo que eles ainda têm, e de olharem para nós como nós sendo o poço da sabedoria. Para os 
alunos nós sabemos tudo e mais alguma coisa e não é verdade. Realmente, considero a inocência 
da juventude lindíssima. E nós acabamos por estar sempre em contacto com isso e já não a temos 
porque a perdemos e isso é sempre de louvar. Gosto muito do contacto com a juventude porque 
acho que nos enriquece e os jovens são sempre muito animadores, muito positivos. É, portanto, 
toda a fase do sonho, eu acho que isso é óptimo. Isso é o que eu gosto mais e poder ser útil. O que 
eu menos gosto é a questão burocrática nas escolas e é a falta de condições que nós temos. Se 
queremos alguma coisa, como falei anteriormente, se usava acetatos tinha de os pagar. Isto é 
impensável, em nenhuma outra profissão, os materiais com os quais se trabalha têm que sair do 
bolso do próprio ordenado da pessoa, isso é impensável. O que também não gosto, mas isso não é 
um problema só das escolas, mas sim nacional que é a falta de planeamento e organização que as 
escolas têm, mas as escolas sofrem disso como as empresas e o país em geral. 
 
Entrevistadora: Agora vamos ver o teu percurso como formador. Qual foi o teu percurso como 
formador? 
 
Entrevistado: Ahhh…. Foi em 2004 salvo o erro. Foi aquele que já falei que era um curso ao 
abrigo do decreto lei 279 em que aí os alunos tinham uma avaliação completamente diferente, foi 
o que deu origem aos CEF e profissionais eee….. e posteriormente vieram os secundários 
Profissionais. Estive a dar aos profissionais de gestão e contabilidade. Este ano e o ano passado 
estou com o CEF de Práticas Administrativas e o ano passado também tive o CEF de Fotografia. 
 
Entrevistadora: Dás várias disciplinas? 
 
Entrevistado: Dou várias disciplinas, este ano dou ao CEF, Rotinas de Contabilidade e Informática 
e Atendimento e Documentação. O ano passado dei estas duas disciplinas também e dei Cidadania e 
Mundo Actual. Nos cursos que dei anteriormente, dei várias coisas, dei desde gestão e na gestão 
tinha vários módulos, tinha o módulo da Marketing, tinha o módulo de Gestão de 
Aprovisionamento e Gestão de Produção, portanto era muito abrangente. Também dei 
Contabilidade e Cálculo Financeiro. 
 




Entrevistadora: Como director de turma, coordenador de curso ou orientador de estágio? 
 
Entrevistado: Neste domínio, tenho apenas vindo a desempenhar as funções de formador, fui 
Director de Turma uma vez e realmente orientador de estágio tenho sido sempre, o ano passado não 
fui porque era o primeiro na do curso. Este ano como é o segundo ano do curso vou ser orientador 
de estágio. 
 
Entrevistadora: Também vais participar na elaboração da prova final que eles vão fazer? 
 
Entrevistado: Exactamente, por ser orientador de estágio, vou fazer juntamente com outra colega a 
prova de aptidão. 
 
Entrevistadora: Em termos de actividades, que tipo de actividades tens promovido com este tipo 
de cursos? 
 
Entrevistado: Tenho promovido actividades diferentes, porque hoje em dia com as novas 
tecnologias, os alunos já são mais questionadores. Exigem um bocadinho mais de nós e, portanto 
mesmo ao nível da formação eu noto isso, são miúdos com outras características e portanto exigem 
mais do professor, exigem uma postura diferente do professor. Nós não pudemos ter aquela postura 
tradicional do professor, do ensino tradicional, exige de nós realmente que o professor rompa com 
ensino tradicional e que utilize as novas tecnologias de informação e comunicação. Daí que os 
professores tenham que ter o mínimo de conhecimentos nessa área, no manuseamento dessas novas 
tecnologias e do que elas permitem, porque permitem que o ensino se torne mais aliciante e 
agradável.  
Na minha opinião, a ênfase do ensino não está no professor nem está apenas no aluno. Hoje em dia, 
se calhar ainda há muita gente que pensa que o ensino e a aprendizagem está focalizada apenas no 
aluno, claro que o aluno é peça fundamental da aprendizagem mas não está apenas no aluno. Está 
essencialmente, hoje em dia, para o aluno mas está também na pesquisa, selecção e organização da 
informação. Porque com a utilização das TIC a informação está acessível a todos e inclusive aos 
alunos e portanto eles exigem mais de nós, mas de certa maneira, não nos basta a nós ter o 
conhecimento, ter aquilo que eu acho um acumulo de conhecimentos. É essencial sabermos 
organizar esses conhecimentos, sabermos sistematizá-los e organizá-los.  
Penso que a organização da informação a dar aos alunos e essa sistematização é hoje em dia a 
ênfase do ser professor. Claro, tendo como depois objectivo que o destinatário final é o aluno. 
 Entrevistadora: Tu já falaste um bocadinho nas metodologias, agora diz-me as estratégias que 
privilegias?  
 
Entrevistado: Eu privilegio as novas tecnologias na aprendizagem e na metodologia do aluno ir à 
descoberta e saber seleccionar a informação. Não é fazer só um copy paste da informação, é saber 
ler se aquilo é certo ou errado, há coisas na Internet que estão erradas. O aluno perceber esses erros, 
fazer essa distinção e ser responsável pela sua aprendizagem é fundamental e motivador para este 
tipo de alunos que são alunos que querem fugir ao ensino tradicional e penso que aí o formador tem 
um papel muito importante na motivação destes jovens e o segredo é fazer aulas diversificadas. 
 
 Entrevistadora: Ainda em relação às actividades que promoves eu tenho conhecimento que o ano 
passado nos cursos CEF, fizeste umas sessões de esclarecimento, por exemplo, sobre o racismo. 
Podes-me falar um bocadinho disso? 
 
Entrevistado: Ahhh… eu promovi algumas actividades o ano passado e uma delas foi essa sobre o 
racismo, bem como visitas de estudo e isso teve a ver cm o facto de estar integrado nos conteúdos 
que estávamos a dar em Cidadania e Mundo Actual e portanto achei curioso pegar nos alunos de 
Fotografia e embora essa sessão fosse na escola, os alunos de Fotografia escolheram as imagens, 
fizeram os panfletos para informar a comunidade escolar da realização da actividade sobre o 
racismo na escola. Imprimimos isso, fizemos cópias e andamos a colar os panfletos pela escola. 
Aproveitei e fiz aquilo que penso que deveríamos fazer mais que é o trabalho comum entre os 
próprios professores. Haver uma certa interdisciplinaridade, pedi à professora de Fotografia a 
colaboração. Cada aluno fez o seu trabalho em grupos de dois, a pares. Apresentaram as suas 
propostas e depois isso ficou para na aula de Fotografia ser melhorado em termos de imagem e 
apresentação gráfica. Inclusive os alunos podiam e fizeram isso, aproveitando as aulas de 
Fotografia, tirariam as suas próprias fotografias e tratariam a imagem, era uma hipótese de trabalho. 
A escolha final foi entre os alunos e também entre mim, a escolha foi sobre as que causariam mais 
impacto. Estas imagens foram colocadas na escola. 
Nas visitas de estudo que fiz com as Práticas Administrativas a empresas também foi dentro dos 
conteúdos. As visitas tinham como objectivo eles verem as empresas por dentro e o seu 
funcionamento. Para nós é muito fácil pensarmos numa empresa porque já passamos ou porque já 
trabalhamos numa empresa, mas para eles não e não têm a noção do que é uma empresa na 
realidade. Os alunos viram in loco aquilo que tínhamos dado na aula, viram como funcionava a 
empresa, viram como funcionava um armazém, por exemplo dos produtos acabados, um armazém 
completamente informatizado, é diferente. Eu acho que eles aprenderam muito. Bem como na visita 
à Assembleia da República, também integrada nos conteúdos de Cidadania e Mundo Actual, e eles 
gostaram bastante. Tiveram sentados nos lugares dos deputados, colocaram algumas questões e eu 
penso que é interessante, porque a aprendizagem é muito maior. As pessoas quando vivem as 
coisas, não estão só a ouvir ou a ver, mas também quando as sentem e estão no contexto, a 
capacidade de retenção da informação, aquilo que lá fica, é muito maior do que se estiverem apenas 
a ouvir numa sala de aula. 
 
Entrevistadora: Que instrumentos utilizas enquanto formador? 
 
Entrevistado: Como já disse utilizo muito as novas tecnologias de comunicação e informação. Este 
ano estou a utilizar várias coisas, porque tenho uma disciplina que é Rotinas de Contabilidade e 
Informática e tem um software específico de contabilidade. Nas aulas desta disciplina os alunos 
utilizam só o computador que é para trabalharem com o software. No ano passado aprenderam a 
Contabilidade em papel e este ano estão a aplicá-la no programa. Verifico que estão a gostar imenso 
inclusive, estão até a fazer um trabalho, porque eu vi que muitos deles aprendem as coisas e depois 
esquecem. Por isso lembrei-me de lhes mandar fazer um manual, o programa tem várias funções, é 
um software que tem desde contabilidade, gestão de pessoal, gestão de imobilizado e facturação. 
Nós já temos toda a parte da Contabilidade, já demos a gestão de pessoal e agora antes de entrar na 
facturação, resolvi que eles iriam fazer um manual sobre a aplicação da gestão de pessoal, até para 
eles não se esquecerem como aquilo funciona. Disse-lhes que iam fazer um manual, que alguém 
que não soubesse nada de nada daquela aplicação ao ler o manual, ele tinha que ser explícito, que a 
pessoa conseguiria abrir a aplicação e trabalhar nela. Eles estão a fazer um Print-sc das imagens do 
ecrã e a pô-las no manual. Os manuais estão a ficar giríssimos e como fonte de motivação eu disse 
que ia eleger o manual mais bonito e que iria ter um prémio. Ainda não lhes disse qual será o 
prémio. Depois, estou a pensar fazer uma coisa, que acho que tinha interesse, isto mais para o final 
do ano, abrir uma aula há comunidade escolar. Ou seja, os alunos com este manual e com outros 
que eu penso vir a construir no futuro com as outras aplicações, claro coisinhas mais simples porque 
se trata de um Cef de básico, os alunos estarem predispostos a que venham colegas de outras turmas 
e eles lhes ensinem o que aprenderam neste curso. Os alunos das outras turmas terão os manuais 
construídos e a orientação dos alunos do cef para puderem mexer num software de gestão de 
pessoal, que eu penso ser o mais aliciante para os diversos alunos porque faz automaticamente os 
recibos de vencimento, por exemplo. Um software de contabilidade não seria, a meu ver, tão 
interessante. 
 
Entrevistadora: A pergunta seguinte é: quais os instrumentos que recorres com mais frequência na 
formação? Eleges como o mais utilizado a Informática, o computador com os vários programas? 
 
Entrevistado: Exacto, tenho este software, que já te disse, mas também utilizo muito o Power-
Point, a nível de imagem por exemplo, este ano tenho muitas disciplina e utilizo muito a imagem 
para levar os alunos a participar. Além do Power-Point conjugo a utilização deste com a Internet e 
com os filmes do You-Tube que são de conteúdos da disciplina, para diversificar as aulas faço 
muito isso e complemento com fichas formativas. As fichas formativas são muito diversificadas, há 
fichas formativas para consolidar os conhecimentos, outras são formativas e também de diagnóstico 
e assim vou-me aperceber das dificuldades e depois tenho outro tipo de ficha formativa que eu 
considero exclusivamente formativa que vão levar o aluno à descoberta, ou seja, são fichas que têm 
um bocadinho de matéria e, é o aluno que vai à descoberta, vai passo a passo à descoberta do 




Entrevistadora: Que dificuldades tens enfrentado na área da formador? 
 
Entrevistado: ahhhh… tenho enfrentado algumas dificuldades nomeadamente no bom 
funcionamento das TIC muitas vezes, embora esta escola esteja muito bem apetrechada em termos 
de computadores. Por exemplo, ainda na última aula tive problemas que têm a ver com o facto de 
alguns alunos estragarem o material, vou para uma sala que tem 14 computadores e desses 14 
computadores só estavam a funcionar 7. Uns computadores não tinham rato, outros a ligação do 
rato ao computador estava estragada outros não funcionavam mesmo. Informo sempre o técnico de 
informática da escola dos problemas, estes são resolvidos mas passado pouco tempo estão avariados 
novamente.  
Na última aula com 9 alunos tinha apenas 7 computadores a funcionar, os alunos queixaram-se 
imenso, o que vale é que alguns dos alunos trouxeram o portátil pessoal.  
Eu permito que tragam o portátil para a aula, sou flexível nesse aspecto e também tem a ver um 
bocadinho com a metodologia. Eu … ponho o objectivo da aula e quero que aquele trabalho esteja 
feito, mas dou total flexibilidade de trabalho, não sou rígido, o aluno não tem que estar ali firme e 
hirto para fazer as coisas. 
 
Entrevistadora: Então a nível de dificuldades só é a nível técnico? 
 
Entrevistado: A nível de dificuldades técnicas de informática, este ano estou com uma dificuldade 
acrescida, que é relativamente às dificuldades que nós enfrentamos porque nos são dadas as coisas e 
ninguém quer saber de nada. Portanto, este ano deram-me um programa que eu não conheço, que é 
o Infoviegas e eu que fizesse autoformação. Eu que, desculpa a expressão, “que me desenrasca-se”. 
Isso é falta de articulação e planeamento, que eu acho estar presente no país em geral, e em 
particular na educação. 
 
Entrevistadora: O que aprendeste enquanto formador? 
 
Entrevistado: Aprendi a ter que estar com uma postura diferente em sala de aula, romper um 
bocadinho com o ensino tradicional e portanto isso implicou, obviamente da minha parte desde 
2003/2004 um investimento nas TIC e…. e ter que planificar uma aula, não naquela forma 
tradicional que se fazia a aula, utilizando muito o método expositivo ou interrogativo. Isso não quer 
dizer que o método expositivo melhorado seja mau, nada disso, eu utilizo-o na mesma, mas as aulas 
na formação têm que ser diferentes, porque os alunos são diferentes, têm expectativas diferentes 
sobre os cursos e portanto nós não lhes pudemos servir o mesmo prato que servimos no ensino 
regular. 
 
Entrevistadora: O que eleges, como tendo sido o que gostaste mais? 
 




Entrevistado: O que eu gostei e gosto mais são os desafios. É ver aqueles miúdos que entram e tem 
um determinado tipo de comportamento e postura e depois ao fim de um ano ou dois anos, neste 
caso eu tenho um curso de dois anos, ver que eles estão diferentes e que houve uma evolução, isso é 
o que eu gosto mais. 
 
Entrevistadora: E o que gostas menos? 
 
Entrevistado: O que eu gosto menos, ahhh… é às vezes das menos boas condições que temos para 
trabalhar. 
 
Entrevistadora: E agora para terminarmos esta parte enquanto formador. Que balanço fazes da tua 
experiência como formador? 
 
Entrevistado: É positiva. O balanço é muito muito positivo. Isso até fez com que realmente, eu até 
tivesse uma postura também diferente quando estou já a dar aulas ao ensino regular. Fez com que eu 
tivesse uma postura diferente enquanto docente. Esse é o grande balanço que eu faço, a actividade 
de formador fez-me modificar a minha postura dentro da sala de aula, a minha postura enquanto 
veículo que tenta ajudar a aprendizagem. Nós somos uns ajudantes da aprendizagem e portanto 
talvez nessa perspectiva temos de pensar nessa sistematização e organização de tanta informação 
que temos para depois apresentá-la aos alunos da melhor forma possível. No ensino tradicional viu-
se esse reflexo também. Reflecti muito nas turmas via ensino, a minha postura e maneira de ser é 
completamente diferente e tenho um feedback muito positivo. 
 
Entrevistadora: Agora vou-te fazer umas perguntas sobre a passagem de professor a formador. 
Como ocorreu a mudança de professor para formador? 
 
Entrevistado: Foi, olha, precisamente não só com esse Cef, mas por acaso ocorreu também um 
bocadinho antes porque eu tive de dar formação numa empresa, portanto apanhei aí, era um 
trabalho extra que eu tinha nos anos 90. Esse trabalho obrigou-me a ter uma postura diferente 
porque eram alunos diferentes. Eram alunos que não tinham feito sequer o oitavo ano, também eram 
alunos com 16/17 anos e portanto aí obrigou-me a ter uma postura realmente diferente. Realmente, 
acho que foi aí que eu tive a passagem de professor a formador. Nessa empresa eu tinha uma sala 
totalmente apetrechada com tudo. Na altura já tinha um computador na secretária, tinha umas coisas 
para puder projectar funções e portanto tinha todos os meios, a sala era muito bem equipada. 
 
Entrevistadora: Que tipo de adaptações tiveste que fazer? 
 
Entrevistado: Tive de fazer e tenho de fazer várias adaptações mesmo ao nível dos próprios 
conteúdos. Eu diria que existe o currículo dos cursos profissionais da formação mas eles não estão 
nada bem-feitos. Na minha opinião aquilo é um copy-paste dos cursos profissionais ou dos centros 
de formação profissional e não estão nada integrados, ainda este ano, eu tenho um caso caricato, por 
acaso alterei e fiz uma gestão dos conteúdos diferente e resolvi dar o ano passado uma determinada 
matéria. Se não o tivesse feito, este ano corríamos o risco de ter eu na minha disciplina determinado 
tipo de conteúdos, que era legislação e documentação comercial e a minha colega na outra 
disciplina tinha rigorosamente a mesma coisa. Penso que isto é ridículo e não toca apenas neste 
aspecto de um conteúdo, acontecia em mais conteúdos. Isto só significa que as coisas não estão bem 
estruturadas. É claro que tem de haver uma articulação. Faço muitas adaptações ao nível dos 
conteúdos, porque há coisas que é impensável estarmos a dar aos alunos de CEF básico. Por 
exemplo, Rotinas de Contabilidade e Informática cuja exigência do nível de conhecimento é de 
nível secundário. Eu já dei Contabilidade e os conteúdos eram rigorosamente iguais, fosse de 
secundário, fosse de básico. Não pode ser … temos que ter o bom senso de fazer adaptações e 
ajustamentos desses conteúdos. 
 
Entrevistadora: Há pouco referiste as alterações que fizeste na tua prática lectiva, portanto quando 
referiste o uso das tecnologias, houve uma mudança do ensino regular para os CEF, isso é 
considerado uma adaptação também? 
 
Entrevistado: Sim, como eu disse à bocado eu não podia dar aulas da mesma maneira que vinha 
habituado a dar, porque o público que eu tinha ali não era um público que à partida estava 
predisposto só a ouvir-me ou a ter ali um discurso mais retórico. Percebi logo, o público que tinha 
era completamente diferente e que os tinha de agarrar de outro modo, eu não poderia agir da mesma 
forma. 
 
Entrevistadora: Quais os aspectos que distinguem as duas actividades? 
 
Entrevistado: Eu penso que é a maneira de estar do próprio professor e a maneira como transmite 
os conteúdos. Porque o público é diferente e consome coisas diferentes, mesmo tendo os conteúdos 
para dar, temos que fazer uma ginástica para ver como poderemos dá-los de uma forma mais 
agradável. É como estarmos a fazer um prato. Eu tenho que fazer umas costeletas e se calhar não as 
faço só na frigideira, portanto ponho ali uns molhos, torno o prato mais agradável, com um aspecto 
visual mais agradável.  
Penso que é o que temos de fazer com este tipo de alunos. Nestes casos nos Cefs, são alunos que 
estavam na contingência de mais uma retenção abandonariam a escola e a conclusão da 
escolaridade obrigatória. 
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades/problemas sentidos nesta passagem de professor a 
formador? 
 
Entrevistado: O apoio, nós somos deixados sozinhos, ao abandono. Somos nós que temos de fazer 
autoformação e, eu não vi nessa altura acções de formação nesse sentido. Ahh… carecem acções de 
formação nesse sentido, já vão existindo algumas sim, mas não são as suficientes ainda, mas na 
altura quando eu comecei a dar nem sequer havia e hoje em dia continuo a achar que no dia-a-dia o 
professor continua a ser deixado muito sozinho. 
 
Entrevistadora: Como actuaste perante as dificuldades/ problemas sentidos? 
 
Entrevistado: Olha tive… como tenho este defeito ou virtude, não sei, depende da perspectiva, de 
que realmente eu não conseguia ir, nem consigo ir, para uma aula e estar a dar matéria para as 
paredes, portanto tinha de ir para casa pensar em estratégias para captar a atenção dos alunos. Mais 
uma vez, não tive a ajuda de ninguém, foram-me dadas as turmas e mais nada, não houve qualquer 
articulação entre os colegas. Só articulei eu e outra colega. 
 
Entrevistadora: E sentiste a falta dessa articulação? 
 
Entrevistado: O que eu senti não era da parte dos meus colegas, porque eles estavam na mesma 
situação que eu. Aquele curso era novo na escola, todos os professores estavam no mesmo pé de 
igualdade que eu. Estávamos todos na casa de partida. O que eu acho é que nós estando na casa de 
partida, podíamos ter tido apoio de alguém que tivesse conhecimentos, que nos orientasse. Se 
alguns daqueles alunos passaram pelo gabinete de Psicologia, poderíamos ter tido apoio e 
orientações do psicólogo ou de algum outro especialista, mas não houve qualquer apoio. Se calhar 
porque isso implica tempo, dinheiro e planeamento. 
 
Entrevistadora: O que aprendeste com essa mudança? 
 
Entrevistado: Que para estar no ensino é preciso disponibilidade e gosto. 
 
Entrevistadora: Que balanço fazes da tua actividade profissional, agora em termos globais? 
 
Entrevistado: É um balanço muito positivo, porque eu gosto de estar com jovens, de transmitir 
conhecimentos. Portanto é um balanço muito muito positivo que faço quanto ao relacionamento 
humano. Não poderei fazer um balanço tão positivo ao longo destes anos todos enquanto infra-
estruturas. Embora agora as escolas estejam muito melhor equipadas do que estavam há anos atrás.  
 
Entrevistadora: E há mais apoio. 
 
Entrevistado: Há mais apoio mas não pudemos dizer que é o ideal, mas já temos mais apoio, 
acesso a instrumentos para darmos as aulas com outra qualidade. Em termos de relacionamento 
muito positivo mesmo, quer com os alunos quer com os colegas. 
 





Entrevistadora: António começo por agradecer a tua colaboração para este trabalho de projecto do 
meu mestrado. Como já te disse o objectivo do trabalho e da entrevista é para o tema: Novas 
Práticas Educativas e a actividade do formador. Adaptações e dificuldades. 




Entrevistadora: Informo-te também que a entrevista é-te facultada depois de transcrita para fazeres 




Entrevistadora: A primeira categoria de perguntas que te vou fazer é sobre o teu percurso como 
professor. 
Entrevistado: Ahh…. portanto sou professor desde o ano lectivo 1979/1980, a maior parte do 
tempo dos meus anos de serviço estão basicamente no ensino nocturno, embora também tivesse tido 
alguns anos contacto com o ensino diurno, mas basicamente foi contacto com os alunos mais 
idosos. Portanto, comecei em 80 estive em várias escolas mas estou aqui na Escola Secundária de 
Odivelas desde 1987. 
 
Entrevistadora: Já a alguns anos… 
 
Entrevistado: A alguns anos, sim. 
 
Entrevistadora: Qual foi o teu percurso profissional enquanto professor? Já me disseste que 
estiveste em várias escolas? Sempre leccionaste Matemática? 
 
Entrevistado: Só Matemática. Leccionei sempre Matemática, embora haja uma particularidade que 
eu gostava de salientar: eu sou formado em Engenharia Electrotécnica, mas depois fiz o estágio em 
Matemática. Portanto na via profissionalizante e então tenho sempre estado no ensino a dar 
Matemática até hoje. 
 
Entrevistadora: Disseste que basicamente o teu percurso como professor foi sempre ao nível do 
ensino nocturno, mas no ensino regular? 
 
Entrevistado: Sim, no ensino regular, mas depois houve alterações sucessivas. As unidades 
capitalizáveis, os módulos e depois os EFAS. Também dei, salvo o erro, um ano de EFA. 
 
Entrevistadora: E os módulos capitalizáveis?  
 
Entrevistado: Eram as aulas normais quer dizer a Matemática normal que se dava no diurno e no 
nocturno, era a mesma coisa. Agora tive também alguns anos a dar aulas de dia, mas em termos de 
tempo total, isso foi uma coisa pouco significativa. 
 
Entrevistadora: Que funções tens vindo a desempenhar neste domínio de professor? 
 
Entrevistado: Já passei por todas as funções, de Director de Turma até ser Coordenador de Grupo. 
Ahhh…. já fiz parte também do Conselho Pedagógico com funções inerentes à condição de ser 
coordenador de grupo e portanto tenho atravessado uma série de tarefas ao longo deste tempo todo. 
 
Entrevistadora: Referiste que foste coordenador de grupo. Como fizeste essa coordenação?   
 
Entrevistado: Quer dizer, não fiz grandes inovações, limitei-me a seguir mais ou menos as 
indicações que estavam estabelecidas. No fundo funcionava mais como um porta-voz, digamos 
assim, daquilo que se passava no Conselho Pedagógico para o grupo e vice-versa. Não fiz grandes 
inovações. 
Entrevistadora: Que actividades desenvolveste? 
 
Entrevistado: A nível de …. 
 
Entrevistadora: Como professor e nesses cargos todos que tiveste. 
 
Entrevistado: Portanto, quer dizer, eu basicamente fui sempre um pouco … digamos …, limitei-me 
bastante à prática lectiva. Nunca tive uma grande apetência para outras coisas que não fossem, 
digamos assim, tentar desenvolver a prática lectiva da melhor maneira e tentar sempre melhorar no 
sentido de aperfeiçoar novas técnicas, sempre fui muito receptivo a isso, mas a nível da escola 
nunca fui um elemento muito interventivo, a nível da comunidade escolar, mas como professor 
tentei sempre desenvolver as minhas tarefas da melhor maneira, tentando actualizar-me sempre. 
Como Director de Turma, também, tentei sempre chegar da melhor maneira aos pais e encarregados 
de educação. Basicamente, dentro das funções que me foram sempre, digamos, pedidas procurei 
desenvolvê-las da melhor maneira, sem grandes floreados. 
 
Entrevistadora: Eu referia-me a actividades como por exemplo, sessões de esclarecimento, visitas 
de estudo e exposições. 
 
Entrevistado: Muito pouco, sinceramente a esse nível não era muito interventivo. Dedicava-me 
mais à sala de aula. 
 
Entrevistadora: Que metodologias e adaptações pedagógicas realizaste? 
 
Entrevistado: Ahhh… quer dizer … no fundo fui, na medida do possível, fazendo acções de 
formação para tenta melhorar as minhas práticas pedagógicas e portanto concretamente agora não te 
posso dizer em particular x ou y medidas que adoptei, mas tentei sempre que possível evoluir no 
sentido de melhorar as minhas práticas lectivas.  
 
Entrevistadora: Que instrumentos utilizavas na tua prática docente? Há uma evolução na 
utilização dos instrumentos? Refiro-me, por exemplo se usavas primeiro só o manual e depois 
abrangentes mais coisas, ou por exemplo a calculadora gráfica, o computador. Se sentes que nesses 
anos em que estiveste no ensino regular houve evolução nos instrumentos que usaste?  
 
Entrevistado: Houve, eu tive a particularidade de fazer o estágio na altura em que se começava a 
falar dos computadores ao nível do ensino. Curiosamente e até de uma forma muito primitiva 
tivemos uns cursos de Basic para tentar tirar algum proveito do computador. Mas, foi de uma forma 
muito primitiva, como digo, mas de qualquer maneira tentámos, na medida do possível, inovar um 
pouco aí por acharmos na altura importante adoptar esse meio que estava à nossa disposição para 
tentar melhorar um pouco as condições do ensino. Na época chegamos à conclusão que não era 
muito proveitoso, não trouxe aquilo que nós estávamos à espera para melhorar a condição ensino- 
aprendizagem. 
 
Entrevistadora: Que instrumentos recorrias frequentemente? Era por exemplo o livro, fichas de 
trabalho que tu organizavas ou baseavas-te mais no livro? E em termos da calculadora? 
 
Entrevistado: Quer dizer utilizei isto tudo, o livro e tentava com a utilização de outros manuais 
construir fichas quer formativas quer sumativas. A calculadora gráfica é evidente ao nível do 
secundário é indispensável, desde que ela começou a ser exigida aos alunos que nós adoptamos a 
sua utilização e portanto basicamente foi isso, eu estive sempre receptivo a inovações que surgissem 
e que pudessem melhorar o ensino-aprendizagem. 
 
Entrevistadora: Desde que se adequassem às turmas… 
 
Entrevistado: Como eu disse anteriormente, se eu visse que não trazia grandes vantagens punha-as 
de lado como aconteceu com o computador quando ele inicialmente apareceu. Fizemos a 
experiência, achamos que na altura não trazia muitas vantagens, era uma fase um pouco incipiente 
digamos assim, claro que hoje em dia as coisas mudaram e acho que é mais um meio que considero 
muito importante para melhorar o sistema. 
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades que enfrentaste no teu percurso como professor? E se ao 
longo dos anos essas dificuldades mudaram? 
Eu percebo que como estiveste muito tempo no ensino nocturno essas dificuldades não foram tão 
visíveis como no ensino diurno. 
 
Entrevistado: Eu queria abrir aqui um parêntesis. Independentemente de eu ter estado pouco tempo 
no ensino diurno em termos relativos, tive algumas experiências desagradáveis. Como seja a 
indisciplina, houve alguns anos em que em situações particulares, notei que a indisciplina 
aumentava na nossa escola. Canhou-me também a mim uma situação dessas e portanto isso para 
mim foi a dificuldade maior que eu tive, não ter meios à minha disposição para tentar combater 
determinado tipo de indisciplina que passava já os limites do considerado normal. Eu poria em 
destaque a falta de meios para controlar determinado tipo de indisciplina, embora pontualmente, 
quer dizer, que eu me recorde foi mais um ano ao longo da minha carreira que eu senti isso. Mas 
notava que ao meu lado se passavam bastantes situações desse tipo. Nós, professores não temos 
ainda os meios eficazes para combater determinado tipo de indisciplina e é um factor bastante 
destabilizante. 
 
Entrevistadora: E no ensino nocturno a falta de pré-requisitos? 
 
Entrevistado: Ahh… isso sim também, sem dúvida. No ensino nocturno, queria aqui sublinhar uma 
coisa que é importante, que é o facto de eles terem poucos conhecimentos anteriores adquiridos, 
ahhh…. por vezes dificulta-nos um pouco a situação, uma vez que como tu sabes a Matemática 
requer uma construção tijolo a tijolo e eu notava que pela especificidade da disciplina muitos alunos 
não tinham as bases adquiridas ao longo dos primeiros anos do seu percurso escolar e isto, é 
evidente que era outro obstáculo. Por muita vontade que esses alunos que vinham estudar à noite 
tivessem, a falta de pré-requisitos dificultava-me muito as tarefas porque o tempo que nós devíamos 
de levar para leccionar a matéria que era considerada indispensável para esse ano, algum tempo 
tínhamos que o perder em coisas básicas que eram indispensáveis para eles puderem evoluir. 
 
Entrevistadora: Como ultrapassaste essas várias dificuldades que me falaste? A indisciplina e a 
falta de pré-requisitos. 
 
Entrevistado: Bem, a indisciplina foi ultrapassada de uma forma, digamos assim caótica, no 
sentido em que pessoalmente entrei praticamente em confronto físico com o aluno, coisa que eu não 
desejava mas a situação levou que eu perdesse um pouco a cabeça e realmente quase que entrei em 
vias de facto, mas pronto tudo ficou por aí e depois tentei arranjar uma estratégia muito pessoal para 
tentar chegar ao fim do ano sem grandes problemas adicionais.  
Quero dizer que é um aspecto que considero que deve ser bem tratado na escola. Era decidir entre 
todos, em reuniões, meios mais eficazes para combater determinados focos de indisciplina que por 
vezes aparecem em determinados tipos de turmas e que prejudicam muitas vezes a maioria dos 
alunos que querem aprender e pelo facto de lá estarem dois ou três, não há produtividade nenhuma 
nessas turmas.   
Digamos que aí a estratégia foi um pouco pessoal, um pouco caótica, porque ninguém me deu 
qualquer pista no sentido de melhorar essa situação. 
A nível da falta de pré-requisitos tentei de uma forma que penso que é comum a todos nós, muito 
sumária mas tentar dar os conceitos básicos o mais sumariamente possível para os tentar ajudar a 
superar as dificuldades consideradas básicas mas indispensáveis para se conseguir progredir. Este 
trabalho era feito essencialmente com a utilização de fichas. 
 
Entrevistadora: Essas dificuldades requereram ou não formas distintas de actuação? Mesmo 
perante a falta de pré-requisitos em várias turmas, tu procedias conforme as turmas? 
 
Entrevistado: Conceteza, conforme o perfil de cada turma que eu tinha, é evidente que ia 
diversificando aqui e ali para tentar optimizar o mais possível os recursos que eu tinha à minha 
disposição no sentido de melhorar os aspectos faltosos. Isso realmente é sempre uma condição que 
tem a ver com o perfil de cada uma das turmas que nós temos à frente. Realmente temos que 
modificar um pouco as estratégias para tentar superar essas dificuldades. 
 
Entrevistadora: Em termos de aprendizagens o que é que consideras que aprendeste em cada uma 
dessas experiências? 
 
Entrevistado: Ahhh…. talvez aí quer dizer tentar de uma maneira geral diversificar dentro das 
possibilidades as estratégias que estavam ao meu alcance para tentar superar essas mesmas 
dificuldades dos alunos. Portanto com recurso a diversas pesquisas, diversos materiais escolares 
tentar para cada situação apresentar aquilo que eu considerava ser os melhores exemplos para eles 
puderem superar as pequenas dificuldades que havia inicialmente. 
 
Entrevistadora: Se tivesses que fazer um balanço deste percurso, o que dirias? 
 
Entrevistado: Ahh … eu considero que se fosse ser o mais objectivo possível, diria que ahhh… 
acho que fiquei aquém daquilo que eu gostava de ter feito, digamos assim, porque mesmo com estas 
estratégias todas que eu tentei arranjar para tentar superar todas as dificuldades dos alunos, o que eu 
noto é que cheguei ao fim desse percurso e o rendimento que eu pensei que poderia vir a ter, não foi 
totalmente alcançado, mesmo assim o índice de reprovações foi sempre superior aquilo que eu me 
propunha fazer, talvez pela especificidade da disciplina, talvez pelo desinteresse dos alunos, talvez 
por falta de estratégias ainda melhores da minha parte, achei que ao longo destes anos todos, o saldo 
é um pouco negativo em termos de produtividade digamos assim, chegar ao fim e ter o maior 
número de casos de sucesso possível. Acho que não alcancei aquilo que eu me propunha 
inicialmente fazer e pensava que era possível fazer. Talvez aqui haja culpas de parte a parte, da 
minha parte, da parte da falta de bases dos alunos e do próprio sistema. Nunca consegui alcançar as 
metas que eu inicialmente tinha em expectativa. 
 
Entrevistadora: O que gostaste mais? 
 
Entrevistado: O que eu gostei mais… primeiro a experiência enriquecedora que é conviver com 
múltiplas situações em termos de relações sociais, quer ao nível do contacto com uma 
multiplicidade de alunos quer ao nível do contacto com colegas que não há dúvida que é uma forma 
de nos enriquecermos bastante ao longo da nossa vida. Dentro das vicissitudes deste processo do 
ensino-aprendizagem tenho que retirar este aspecto positivo que foi o enriquecimento a nível 
pessoal com a troca de experiências com outro tipo de pessoas. 
 
Entrevistadora: Agora relativamente ao teu percurso como formador. Qual foi o teu percurso 
como formador? Como é que iniciaste o teu percurso como formador? 
 
Entrevistado: Isso é outra etapa da minha vida que começou aqui na Escola Secundária de 
Odivelas como formador de EFA, por distribuição de horário, como eu estava no horário nocturno, 
aconteceu que ao fazerem a distribuição das turmas houve necessidade de me colocarem com uma 
turma EFA. Portanto o meu percurso começou aí nos cursos EFA, depois posteriormente, passados 
dois anos de estar nos cursos EFA passei para o Centro de Novas Oportunidades cá na escola. Esta 
passagem foi um convite da parte de um elemento do Conselho Executivo que me propôs se eu 
queria aceitar a ida para formador das novas oportunidades. É evidente que eu inicialmente estava 
reticente, mas depois com algumas informações que eu recolhi, nomeadamente com colegas que já 
estavam no processo, aceitei. Mas, inicialmente não foi uma coisa que aceitei de bom grado. 
 
Entrevistadora: Que funções tens vindo a desempenhar neste domínio? 
 
Entrevistado: Neste momento estou como formador do Centro de Novas Oportunidades da Escola 
Secundária de Odivelas. Estou a desempenhar as funções de formador de Matemática para a Vida 
nos cursos do ensino básico e formador da área de Sociedade, Tecnologia e Ciência nos cursos de 
ensino secundário. Portanto resume-se basicamente a ser formador destas duas áreas. 
 
Entrevistadora: Como desempenhas essas funções? Fazes sessões com os alunos onde analisas se 
têm os conhecimentos ou não? 
 
Entrevistado: Eu, aqui, fazia uma distinção entre os dois níveis. O nível básico, uma vez que a 
disciplina tem esta particularidade de ser um pouco distante do dia-a-dia das pessoas, nós 
adoptámos o sistema de evidenciar a maior parte das competências através de fichas que nós pré-
elaborámos. A nível do básico diria que é um trabalho idêntico àquele que nós fazíamos no ensino 
regular tirando aqui e ali uma pequena competência que nós possamos extrair do portfólio do aluno, 
da autobiografia, mas são coisas muito reduzidas, a maior parte das competências são todas 
evidenciadas através desse conjunto de fichas que nós previamente elaborámos e que na medida do 
possível, essas fichas tentam corresponder a situações da realidade do nosso dia-a-dia.  
Quer a nível do básico quer do secundário nós temos que seguir o chamado referencial de 
competências-chave. Baseando-nos neste referencial elaborámos as fichas do básico.  
A nível do secundário, também temos sempre em mente o respectivo referencial de competências-
chave. O processo é bastante diferente, na área de STC os candidatos vão começando por fazer a 
autobiografia, vão em sucessivas etapas construir o seu portfólio e através do portfólio que eles 
constroem nós sempre com base no referencial de competências-chave vamos extrair desse portfólio 
elaborado ao longo do tempo todas aquelas competências que se enquadram no referencial de 
competências-chave. Assim, o processo é menos interventivo no sentido em que nós somos meros 
orientadores do trabalho que eles vão desenvolvendo ao longo do percurso.  
Gostava de sublinhar que o processo ao nível do básico é bastante diferente daquele que se 
desenvolve ao nível do secundário. Ao nível do básico nós temos uma atitude mais interventiva, 
estamos ali como professores. Ao nível da área de STC estamos mais como orientadores, estamos 
ali para os apoiarmos no sentido de eles por vezes se libertarem de algumas dificuldades que têm na 
elaboração do portfólio, mas sempre no sentido de lhes indicar que têm que respeitar o referencial 
de competências-chave. 
 
Entrevistadora: Que actividades promoves? 
 
Entrevistado: Actividades a que nível? 
 
Entrevistadora: Por exemplo, visitas de estudo, debates? 
 
Entrevistado: Não fui propriamente eu que promovi actividades nesse sentido, eu sim mostrei-me 
interessado em assistir, e já fiz, um curso de formação para melhorar a minha performance como 
formador. Então fizemos um curso de formação no Cenfores que tinha a ver com o papel do 
formador nas Novas Oportunidades, como é que nós devemos agir neste novo processo de 
validação de competências para pessoas que já saíram do ensino normal há muitos anos e que já 
estão no mundo laboral. Procurei, portanto melhorar as minhas capacidades para melhor 
desenvolver o meu trabalho que me propus fazer ao nível das Novas Oportunidades. Eu 
pessoalmente nunca promovi nenhuma actividade. 
 
Entrevistadora: As duas perguntas seguintes são: Que metodologias privilegias? Que estratégias 
implementas? No fundo já me respondeste quando te referes à diferença do que fazes no ensino 
básico e no ensino secundário.  
 
Entrevistado: Basicamente, foi o que eu disse anteriormente. Portanto, ao nível do ensino básico 
nós utilizamos as fichas pré-elaboradas tendo em vista o referencial de competências-chave e 
adaptá-las o mais possível a situações da vida real das pessoas. Para verem que nós até 
inconscientemente nas mais diversas situações do dia-a-dia estamos a aplicar a Matemática, mesmo 
que seja uma Matemática muito básica estamos a utilizá-la. 
Nós com o objectivo de tornar a área de competência mais motivante procuramos dar exemplos 
relacionados com dia-a-dia. 
A nível do ensino secundário a nossa metodologia de trabalho é: iniciamos com duas sessões 
chamadas sessões de apresentação do referencial. Outro aspecto importante que eu sublinho aqui é 
que todos os formadores da área de STC quando o processo começou cá na escola, tentámos 
descodificar a linguagem que vinha do referencial da ANQ. Achámos que era uma linguagem muito 
hermética, muito fechada e que, inclusivamente nós tínhamos dificuldade em interpretar 
determinado tipo de situações que eles pretendiam. Passámos um mês a tentar tornar aquela 
linguagem um pouco mais acessível, para que os candidatos tivessem acesso a coisas que 
percebessem minimamente. Este foi um aspecto muito importante para simplificar a compreensão 
do referencial de competências-chave. Depois disso, temos então a metodologia que nós adoptamos 
normalmente, em todos os grupos do secundário que é: têm duas sessões de apresentação, essas 
apresentações são feitas numa sala de aula onde projectamos em Power-Point uma série de slides 
que contêm tudo aquilo que é interessante para nós transmitirmos numa fase inicial e para os 
ajudarmos a começar o se portfólio. Essas duas sessões resumem-se: na primeira sessão 
apresentamos os domínios de referência para acção do referencial e os núcleos geradores aos 
candidatos e numa segunda sessão seleccionamos alguns dos domínios de referência e tentamos de 
uma forma mais objectiva explicar-lhes aquilo que s pretende para que eles possam levar, a bom 
termo a elaboração do seu portfólio encaixando sempre as suas experiências de vida no referencial 
que nós lhes apresentámos. Estas duas sessões são importantíssimas para os formandos puderem 
começar o seu processo de validação de competências. 
 
Entrevistadora: As perguntas seguintes são: que instrumento utilizas enquanto formador? E quais 
os instrumentos que recorres com mais frequência na formação? Já referiste as fichas formativas e 
também os slides de Power-Point. 
 
Entrevistado: Eu esqueci-me de referir do uso da internet como meio de troca de informação entre  
a minha pessoa e o candidato. Portanto, quer ao nível do básico quer ao nível do secundário, toda a 
informação é trocada através da internet. 
 
Entrevistadora: E a internet é utilizada pelo candidato como meio de chegar a determinados 
conhecimentos? 
 
Entrevistado: Concerteza, mais do que noutra área qualquer, na área de STC há um critério de 
evidência ligado à Ciência e Tecnologia que por vezes eles precisam de fazer pesquisas. Uma vez 
que a Internet é um meio de informação os formandos utilizam-na nas suas pesquisas, mesmo por 
sugestão nossa. A Internet tem um papel duplo, que é o papel de troca de informação ao nível do 
candidato/ formador e vice-versa e também ao nível da pesquisa por parte do formando. 
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades enfrentas na função de formador? 
 
Entrevistado: Eu diria que inicialmente senti algumas dificuldades. Presentemente, creio que estou 
dentro do assunto, mas inicialmente reconheço que tive algumas dificuldades, primeiro na análise 
do referencial de competências-chave, não ao nível do básico mas ao nível do secundário. O 
referencial, como já disse, veio numa linguagem muito hermética, muito fechada e que por vezes 
era difícil perceber numa ou outra situação aquilo que eles queriam dizer. Por isso mesmo nós 
achámos pertinente tentar entre todos descodificar esse referencial. É evidente que também 
naqueles primeiros tempos, e tenho que mencionar aqui que tive uma ajuda bastante boa da parte da 
nossa colega Ângela Câmara que me facultou todos os materiais que ela dispunha por si elaborados, 
uma vez que já era formadora do processo de RVCC. Todas as dúvidas que eu tinha inicialmente, a 
colega ajudou-me e foi extraordinária, numa entreajuda formidável e que realmente me ajudou a 
superar as dificuldades iniciais de entrada no processo. Quando é uma coisa nova a pessoa tem 
dificuldades, mas estas foram superadas com a ajuda da nossa colega. 
 
 Entrevistadora: O que aprendeste enquanto formador? O que gostas mais? E o que gostas menos? 
 
Entrevistado: No fundo é mais uma experiência enriquecedora no sentido em que contactei e já 
aprendi muitas coisas que eu desconhecia no contacto com os próprios candidatos, na maioria dos 
casos são pessoas que já têm uma experiência de vida muito longa e que nos relatam situações que 
também nos enriquecem. Eu diria que o mais positivo é o que eu fui beber dos conhecimentos, da 
experiência dos próprios candidatos que me relataram situações que eu desconhecia e fiquei a saber. 
É o enriquecimento através das relações sociais que são muito importantes para nós evoluirmos e 
ficarmos mais ricos pessoal e socialmente. 
O que eu gostei menos inicialmente, actualmente já não, como não estava habituado ao processo de 
troca de informações com tanta necessidade, com tanta acuidade ao nível da Internet. Inicialmente 
não era o ambiente onde eu me sentia à vontade, mas depois com a experiência e com a prática as 
coisas foram evoluindo e neste momento, à parte de eu não ser muito rápido a mexer no teclado, a 
escrever as coisas, mas isso é um aspecto que eu posso aperfeiçoar, de resto já estou perfeitamente 
dentro de tudo aquilo que é indispensável para desempenhar a minha tarefa.  
 
 
Entrevistadora: Que balanço fazes desta experiência de formador?  
 
Entrevistado: Eu acho que é um balanço positivo e volto a sublinhar que o que mais realço é todos 
os dias contactar com situações de vida diferentes e que nos ensinam, por vezes, bastante. Tem-me 
aparecido ao longo destes três anos, como formador do Centro de Novas Oportunidades da Escola 
Secundária de Odivelas, situações as mais variadas possíveis da parte dos diversos formandos que 
têm aparecido. Portanto eu tenho aprendido muito a vários níveis com esse tipo de experiências que 
eles nos transmitem. Para mim isso é o mais enriquecedor e o mais positivo. Acho portanto o 
balanço bastante positivo.  Inicialmente, havia um aspecto que eu considerava que talvez pelo facto 
de estes adultos virem a ter equivalência do 12º ano em tão pouco tempo relativamente aos alunos 
do ensino regular, pensei que havia uma certa injustiça. E poderá haver uma certa injustiça relativa, 
mas com o andar do tempo achei que no fundo nós ali não estamos a pô-los em pé de igualdade. 
 
Entrevistadora: A situação é diferente. 
 
Entrevistado: A situação é diferente exactamente, nós ali estamos a validar, em certa medida, 
competências que eles foram adquirindo ao longo da vida e que são competências que servem para 
resolver muitas coisas na vida do dia-a-dia, talvez até mais … se pusermos um aluno do ensino 
regular, do 12º ano, ao lado de um adulto que obteve o seu certificado a nível das novas 
oportunidades, se os pusermos lado a lado em determinado tipo de circunstâncias é provável que o 
desempenho do adulto que tirou o curso das novas oportunidades seja superior ao desempenho do 
aluno do ensino regular. Mas atenção é evidente que em termos específicos de determinadas 
disciplinas o aluno de 12º ano do ensino regular poderá ter, e terá concerteza mais capacidades em 
aspectos específicos da matéria que aprendeu. 
 
Entrevistadora: Por exemplo na Matemática. 
 
Entrevistado: É evidente, aí não há qualquer comparação possível. Aí o candidato do RVCC ficará 
a milhas do aluno do ensino regular. Inicialmente, fiquei um pouco na dúvida se era um processo 
justo, em termos de comparação destas duas situações, mas com o decorrer do tempo, acho que uns 
não vão tirar o lugar aos outros, é tudo uma complementaridade de situações. Acho que atendendo 
ao nível de formação das pessoas do nosso país é mais uma oportunidade para tentarmos de uma 
forma ou outra melhorar o nível de formação dessas mesmo pessoas.  
 
Entrevistadora: Agora relativamente à categoria da passagem de professor a formador em termos 
de alterações/adaptações. Como ocorreu a mudança de professor para formador? 
 
Entrevistado: Bem, eu tenho que reconhecer que houve alterações significativas na medida em que 
a maior parte do meu trabalho como professor desenvolvia-se ao nível da sala de aula, portanto 
como tu sabes, nós utilizamos o quadro e todos os instrumentos que temos ao nosso alcance na sala 
de aula para tentar transmitir os conhecimentos aos alunos. É óbvio que quando passei para a 
qualidade de formador esse parâmetro da nossa vida de estarmos confinados a uma sala de aula e a 
um quadro, passou para segundo plano, uma vez que como já referi temos poucas sessões 
presenciais com os candidatos e claro que essas sessões são feitas com a ajuda do Power-Point, 
projectando num quadro específico. O uso do quadro e do giz passou a ser muito reduzido quase 
nulo. Portanto passei a ter de recorrer às novas tecnologias, ao computador para desenvolver a 
minha tarefa. Passar toda a informação via email da minha parte para os formandos. 
 
Entrevistadora: Que nível de adaptações tiveste que fazer ao nível dos conhecimentos 
matemáticos? Como tu também tens ensino secundário e a componente não é só Matemática, tiveste 
que fazer algum tipo de estudo, de formação a ti próprio para conseguires? 
 
Entrevistado: Não, quero dizer que eu em certa medida tenho uma vantagem em relação aos 
colegas formados em Matemática, porque eu tirei um curso ligado à ciência, tenho o curso de 
Engenharia Electrotécnica do Instituto Superior Técnico e então já tinha uma formação um pouco 
ligada à Tecnologia e à Ciência que me ajudou bastante. Não tive que estar a preocupar muito com 
a formação nesta área. Não há dúvida que isso me facilitou bastante e teve haver realmente com o 
facto de eu ter tirado um curso técnico. O curso técnico veio dar vantagens acrescidas relativamente 
ao caso de ter sido um professor que tivesse tirado, por exemplo, o curso de Matemática. Tive essa 
vantagem, pontualmente tenho que pesquisar se uma situação ou outra é correcta ou não, mas 
excepcionalmente de uma maneira geral consigo desempenhar a minha função com os 
conhecimentos que eu já tinha adquirido previamente. 
 
Entrevistadora: Quais os aspectos que distinguem as duas actividades? A de professor e a de 
formador? 
 
Entrevistado: Ahhh… eu salientaria aqui um aspecto que eu considero muito importante. Isto 
agora fazendo a comparação com o professor do ensino regular. Nessa função o papel de professor, 
e o meu papel sempre que desempenhei essas funções, além de pedagogo tinha que ser também, 
digamos assim, desempenhar o papel que muitas vezes a família não desempenha, quer dizer ter 
uma atitude no sentido também educativo, tentar aqui ou ali melhorar a educação de determinado 
tipo de alunos que por vezes aparecem de uma forma um pouco desordenada e descontrolada no 
sentido em que a família não lhes dá muita atenção. Nesse sentido desempenhava um duplo papel 
que era o papel de formador e muitas vezes também o papel de educador, coisa que não acontece ao 
nível das novas oportunidades. Como formador já a situação é distinta no sentido que eu 
basicamente desenvolvo o papel só de formador, não tenho outra intervenção ao nível dessas 
pessoas, uma vez que elas são todas adultas, aí já não se põe o papel da educação, embora às vezes 
num ou outro caso pontual possa eventualmente, que não aconteceu até agira, haver um caso de má 
educação, mas aí a responsabilidade será toda do adulto, a esse nível eu não intervirei. Até ao 
momento nunca me deparei com uma situação de má educação por parte dos formandos. 
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades e problemas sentidos? E como actuaste perante essas 
mesmas dificuldades e problemas? Já abordaste o aspecto da necessidade que tiveste em 
aperfeiçoares-te a nível da informática. 
 
Entrevistado: Exactamente, a nível também de entrar inicialmente no processo. 
 




 Entrevistadora: Em termos de aprendizagens, o que é que aprendeste com esta mudança? 
 
Entrevistado: Basicamente, o que eu aprendi realmente foi outro tipo de métodos de trabalho, o 
recurso às novas tecnologias. Hoje em dia, tomei consciência que o computador, a Informática e a 
Internet são meios poderosíssimos no sentido de nós tentarmos melhorar os níveis de literacia e 
conhecimento por parte dos adultos que não tiveram oportunidade de desenvolver os seus 
conhecimentos enquanto jovens. Ahhh… outro aspecto como referi, que também sublinho, é a parte 
enriquecedora que nós colhemos no sentido em que há também uma aprendizagem da nossa parte 
com o contacto com uma grande diversidade de pessoas com experiências diversificadas e que nos 
ensinam muita coisa. Basicamente são estes dois aspectos. 
 
Entrevistadora: E relativamente à proximidade dos colegas de trabalho? Pensas que há mais 
trabalho de equipa ou não? 
 
Entrevistado: Sem dúvida, é também um aspecto que eu gostaria de salientar. Eu acho que sim, até 
ao momento realmente há um grande espírito de equipa ao nível de todas as áreas de formação, dos 
colegas de todas as áreas de formação, portanto todos nós tentamos trocar experiências no sentido 
de melhorar o mais possível a nossa performance em termos mesmo de metas que nos propomos, é 
evidente que estamos muito aquém das metas que nós pensávamos ser possível, mas isso é devido a 
vários condicionalismos, como seja, por vezes os formandos desmotivarem um pouco devido à sua 
vida privada, dos seus trabalhos e das suas famílias, por vezes estão muito tempo sem aparecer, isto 
é interrompem às vezes o processo. Este aspecto deve-se aos condicionalismos pessoais dos 
formandos, mas ao nível do espírito de equipa entre todos nós funciona extremamente bem e 
realmente é uma coisa que tem valorizado o nosso trabalho. Não há dúvida que é um aspecto 
importante. 
 
Entrevistadora: E sentes que esse trabalho de equipa ocorre mais nas novas oportunidades do que 
no ensino regular? 
 
Entrevistado: Sem dúvida, e eu realmente fico um bocadinho triste, no sentido em que noto que ao 
nível do ensino regular, por vezes, nota-se uma certa competição, que em alguns aspectos pode ser 
saudável, não digo que não porque com a competição é que as coisas evoluem, mas penso que 
especificamente na nossa disciplina requeria mais uma troca de impressões mais profícua no sentido 
de melhorar, por vezes o aproveitamento dos nossos alunos e até no sentido de haver uma maior 
equidade no sentido de pudermos elaborar provas que fossem mais ou menos idênticas para todos 
os alunos. Penso que seria muito importante pensar neste espírito de equipa, coisa que eu noto  que 
ao longo destes anos não se tem notado muito, embora queira aqui salientar um aspecto que houve 
sempre colegas dispostos a ajudar em dificuldades que eventualmente a pessoa pudesse sentir. Há 
sempre pessoas receptivas a ajudar. 
 
Entrevistadora: Para terminar que balanço fazes da tua actividade profissional? Agora em termos 
globais tanto como professor como formador. 
 
Entrevistado: Portanto, eu aqui tenho que ser muito sincero e já disse, eu tentei sempre dar o meu 
melhor como professor e agora como formador, mas noto que nem numa área nem noutra ahh… as 
coisas correram segundo as expectativas que eu inicialmente tinha. Isto é, para ser claro, talvez pela 
especificidade dos alunos, eu queria aqui abrir um parêntesis, quando eu fiz estágio tive uma turma 
que foi pré-cozinhada, pré-arranjada da minha coordenadora de estágio que me deu uma turma do 
9º ano em que eu realmente só tinha quatros e cincos, mas eram todos alunos filhos de engenheiros, 
médicos … digamos era uma elite, no fundo era uma turma elite. Portanto, foi o único ano em que 
eu me senti realizado. Tive notas formidáveis, mas foi só um ano, em 31 anos ter um 
aproveitamento desses só é muito pouco. Ao longo dos anos, o que eu notei foi que o 
aproveitamento foi muito muito reduzido.  
Agora, como formador é evidente que também pensava inicialmente que as metas poderiam ser 
melhores. As metas que nós nos propusemos alcançar podiam ser conseguidas, mas até ao momento 
ainda não conseguimos alcançar. Estou um pouco decepcionado nesse sentido, uma vez que a 
minha expectativa era maior, e talvez na nossa disciplina como há uma certa tendência para os 
alunos não estarem muito abertos à disciplina à partida, isso ainda prejudica mais. Realmente o 
aproveitamento das minhas turmas nunca foi espectacular, tirando a excepção do estágio que foi 
uma turma arranjada à medida. Não há dúvida que a pessoa fica super contente e o ego aumenta 
muito, mas é evidente que o que estava por trás disso eram condições perfeitamente muito 
favoráveis.  
 
Entrevistadora: Queres acrescentar alguma coisa em relação ao balanço? Já disseste que tem 
ficado sempre um bocadinho aquém das tuas expectativas que te dispões a alcançar. Em termos 
gerais consideras o balanço da vida profissional positivo ou não? 
 
Entrevistado: Claro que é positivo, não poderia estar tantos anos nesta vida também se não 
houvesse, quanto a mim coisas mais positivas do que negativas, embora eu quando abracei esta 
profissão, como a minha primeira profissão, porque eu fiz outras coisas mas em plano secundário. 
Quando abracei esta profissão como objectivo número um era tentar com que os alunos tivessem 
todos o melhor sucesso possível e verifiquei ao longo destes anos que isto não é tão fácil de 
alcançar. A maior parte dos alunos tiveram insucesso, embora é evidente e quero sublinhar um 
aspecto, que é uma questão de repor a verdade que nós no ensino nocturno somos um pouco mais 
benevolentes, e aí por vezes alcancei mais sucesso, mas reconheço também que o que é exigido aos 
alunos têm em conta a situação familiar, profissional e nós somos benevolentes. Se fossemos fazer 
justiça relativamente àquilo que nós fazemos no ensino nocturno, em relação aquilo que fazemos no 
ensino diurno é evidente que havia aí uma injustiça uma vez que não somos tão rigorosos na 
questão dos conteúdos no ensino nocturno. 
 


















Entrevistadora: Quero começar por agradecer a colaboração nesta entrevista para o meu trabalho 
de projecto do mestrado. O tema do projecto é: “Novas Práticas Educativas e a actividade do 
formador: adaptações e dificuldades”.  
Peço autorização para gravar para ser mais fácil a transcrição. Os dados são exclusivamente 
utilizados nesta investigação. 
Quero-te ainda dizer que a entrevista depois de transcrita é-te enviada para ver se queres fazer 
alguma alteração. 
 
Entrevistada: Sim, não há problema. 
 
Entrevistadora: O primeiro conjunto de perguntas é sobre o teu percurso como professora. A 
primeira pergunta é: Qual foi o teu percurso profissional enquanto professora? 
 
Entrevistada: Comecei a leccionar em 1975 numa escola industrial a Afonso Domingos e comecei 
por ter turmas do curso geral e do ensino nocturno complementar. Depois estive em várias escolas, 
Liceu do Pragal, na Escola Comercial Alfredo da Silva no Barreiro, na Brandoa e no Liceu Gil 
Vicente. No Liceu Gil Vicente leccionei diferentes anos, tanto do curso geral como, do curso 
complementar. As disciplinas foram as da minha área Português e Francês. 
A partir de 1985 vim então para a Escola Secundária de Odivelas, aqui ao longo da minha carreira 
tenho ensinado gerais, complementares, depois passámos para os unificados e para o secundário. 
Ao longo da minha carreira leccionei todos os anos e tive que fazer várias adaptações conforme as 
reformas que foram surgindo no sistema educativo. Também tive experiência de facto no Português 
Língua não materna, ou seja, Português para estrangeiros. Tive, também, um contacto, mais 
propriamente no ano 1999/2000 durante cinco anos com alunos do ensino especial integrados no 
ensino regular, o que me obrigou a fazer uma aprendizagem à minha custa, sem nenhum apoio 
ministerial nem formação.  
Fundamentalmente, tive a aprendizagem no aspecto do relacionamento com os alunos. Ou seja, as 
relações que no campo da Educação Especial têm que ser ainda mais orientadas, de uma forma de 
diversificar ainda mais, as actividades e adaptá-las a esses alunos. 
 
Entrevistadora: Nesse percurso que ocorreu em várias escolas, que funções desempenhaste? Por 
exemplo Directora de Turma. 
 
Entrevistada: Enquanto professora do ensino regular tive praticamente todas as funções que 
existem numa escola excepto a função de fazer parte da Direcção, ou seja, elemento do Conselho 
Executivo e nunca estive no grupo de trabalho de elaboração de horários de professores, de resto 
tive a função de Delegada de Grupo, Coordenadora de Departamento funções que foram evoluindo 
com uma terminologia diferente. Pertenci ao Conselho Pedagógico, cargo inerente ao cargo de 
coordenação e de delegada. Tive quase todos os anos, penso que só em dois anos é que não fui, o 
cargo de Directora de Turma, no ano que fui coordenadora fui em simultâneo Directora de Turma.  
Directora de Turma é na minha carreira a experiência que tenho mais enriquecedora e, que tenho 
desde o inicio da carreira.  
Em termos de grupos de trabalho, integrei o Secretariado de Exames, fiz parte da Biblioteca, 
integrei grupos de trabalho do Projecto Educativo, do Plano Anual, fiz, também, formação de 
turmas alguns anos e fui Correctora de Exames Nacionais do ensino secundário. Ultimamente, 
tenho sido correctora do 12º ano. Portanto, tenho realizado todos os trabalhos ao longo da minha 
carreira. 
 Entrevistadora: Ainda, como professora que actividades desenvolveste ao longo da tua carreira?  
Como por exemplo debates, visitas de estudo, exposições, entre outras. 
 
Entrevistada: Ao longo da minha carreira, desenvolvi imensas actividades todos os anos e, 
contínuo a desenvolver actividades como exposições e sessões de esclarecimento. Inclusive, tento 
adequar encontros e levar pessoas à escola que tenham a ver com os temas abordados nos 
programas que lecciono. Lembro-me que há muitos anos no Liceu Gil Vicente levei o escritor José 
Gomes Ferreira e de facto foi um grande sucesso, também trouxe à escola o escritor Eugénio de 
Andrade e outras entidades sempre integradas no programa que estava a leccionar. Estes momentos 
são sempre aberturas que a escola tem ao meio, são sempre experiências enriquecedoras e, há 
também que ter em conta que nós quando os levamos fora da escola, os alunos têm uma panorâmica 
diferente, como seja, a ver exposições. Eu realizo estas actividades tanto com os alunos de dia como 
com os alunos da noite. Com os alunos do ensino nocturno é mais difícil, mas eu organizo para o 
sábado, combinando com os alunos e não me importo de ir com eles porque são sempre acções, 
actividades muito marcantes e enriquecedoras relativamente àquilo que estamos a dar. Estas 
actividades ultrapassam qualquer número de aulas que possamos ter preparadas para esse tema. Por 
isso, é sempre importante a tal abertura e visão que os alunos têm da realidade e da sociedade e 
muitas vezes é a primeira vez que eles têm hipótese de ver com outros olhos esses temas, assuntos. 
Por exemplo, alunos adultos que nunca tinham ido ao teatro ver uma peça e depois ficam com uma 
visão completamente diferente e mesmo quando nós tentamos abordar esse texto na aula, o texto é 
lido e há percepções que não se podem comparar com um aluno que não tivesse esse tipo de 
experiência.  
Estas experiências são muito enriquecedoras e tenho-as realizado ao longo de toda a minha carreira 
e julgo que é de manter porque são actividades muito marcantes no percurso, não só no nosso como 
professores mas fundamentalmente para os alunos, porque é sempre o que eles levam. As 
recordações são os pontos positivos e as referências para a vida deles. 
 
Entrevistadora: Que metodologias e adaptações pedagógicas tens realizado no teu percurso como 
docente? 
 
Entrevistada: É assim, é preciso várias metodologias, eu li, eu fiz o estágio, fiz várias 
metodologias, mas depois há sempre a questão do bom senso que é na minha perspectiva o conciliar 
a teoria à prática. Claro que antes quando eu comecei a leccionar e quando eu aprendi era muito as 
aulas expositivas, que julgo serem aulas com muitos contras. De facto, tentei sempre conciliar, no 
entanto, entrar no domínio só da prática de fichas, de apresentar e depois os alunos fazerem as suas 
deduções também não resulta. Pontualmente, apliquei este método e a experiência mostrou que tem 
de haver bom senso e um equilíbrio. Devemos apresentar primeiro a parte informativa, dar 
materiais, fichas ou utilizar materiais audiovisuais, apresentar um filme ou qualquer motivação que 
seja interessante e que nos possa abrir várias pistas e a partir daí o professor tem que fazer as linhas 
orientadoras e uma breve introdução teórica para que sejam esclarecidos alguns pontos, para que 
não se criem dúvidas nos alunos. 
Às vezes quando entregamos alguns materiais, mesmo acompanhados, surgem erros e dúvidas e 
eles começam a fazer a aquisição desses erros, por isso penso ser importante primeiro haver essa 
parte sempre acompanhada pela parte prática e depois os esclarecimentos pelo diálogo ou um 
trabalho individual em pequeno espaço em que vamos verificar se a teoria e as definições estão 
claras. 
A partir daí começamos então a fazer toda a parte prática, exercícios, ou seja, de funcionamento da 
língua ou um alargamento do campo temático ou produção escrita. Deve haver um equilíbrio entre a 
teoria e a prática em qualquer área. Os alunos têm que ter as ferramentas para depois puderem fazer 
eles próprios o raciocínio e a desenvolver as actividades. O que nós queremos é cabeças que 
pensam e não, nós fornecermos quase tudo como em algumas metodologias, nas quais os alunos 
apenas adquirem ou não. 
 
Entrevistadora: Referiste a utilização de fichas e de audiovisuais, lembras-te de mais alguns 
instrumentos que tenhas usado ou que uses no ensino regular? 
 
Entrevistada: No início quando comecei a leccionar, claro que a nível de instrumentos tínhamos 
um campo mais reduzido, primeiro era o manual adoptado na escola, outras vezes com os alunos 
não podiam adquirir o manual, eu tinha que facultar esses materiais em folhas que preparava 
previamente. Utilizava também muito os slides, retroprojector e os acetatos que eram os 
instrumentos disponíveis na altura. A partir dos anos 90 e actualmente temos toda a Informática, 
computadores, que nós pudemos utilizar e que enriquecem em alguns aspectos. Atenção que agora 
estamos na era da Informática e que pensamos que tudo se pode resolver através da Informática e de 
facto a Informática é enriquecedora mas como eu disse para tudo tem que haver bom senso um 
equilíbrio entre os instrumentos e o desenvolvimento das potencialidades individuais.  
Os alunos com a utilização da tecnologia escrevem menos e em termos de trabalho, pesquisa e idas 
à Biblioteca consultar os livros, fazer as suas próprias notas e selecção dos assuntos para reflexão 
ficam penalizadas. 
Os alunos utilizam as potencialidades de pesquisa e informação facultadas pela Internet e utilizam a 
selecção feita por outras pessoas, usando o corte, a cópia e o plágio o que não acontecia 
antigamente. Penso ser muito importante, estarmos atentos a estes aspectos e servimo-nos de todos 
os instrumentos que estejam ao nosso alcance. 
Na escola os alunos não tem a possibilidade de utilização de um computador quando querem e 
precisam, uma vez que nas escolas não estão disponíveis computadores em número suficiente. As 
aulas têm que ser adaptadas a vários condicionalismos: ao espaço, ao número de alunos por turma 
que infelizmente isso faz com que haja uma série de problemas. O número de alunos que nós temos 
por turma é um número grande. Temos cerca de 25 a 30 alunos por sala com idades diferentes, 
conhecimentos diferentes e isso faz com que o trabalho seja dificultado. 
 
Entrevistadora: Que dificuldades enfrentaste ao longo da ta carreira como docente? 
 
Entrevistada: Uma das dificuldades e problemas fundamentais que encontrei ao longo da carreira,  
tanto na língua materna como na estrangeira é a falta de pré-requisitos por parte dos alunos, mas 
isto é uma situação que tem a ver com o nosso sistema de ensino, porque muitas vezes os alunos 
não têm professor durante um certo período, isto por causa da colocação de professores que 
felizmente nos últimos anos esta situação tem sido alterada. Contínua, no entanto, a existir uma 
questão que é a seguinte: as escolas não têm capacidade de resposta ao levantamento que fazem de 
alunos em várias turmas em que ocorreu essas falhas de colocação atempada de docentes nos anos 
anteriores. A escola, nos anos seguintes, não consegue oferecer a esses alunos aulas de apoio, de 
compensação ou reposição de determinados conteúdos programáticos que não foram leccionados 
em anos anteriores e os alunos ficam com essas falhas, falhas essas que se vão acumulando ao longo 
da vida escolar. Depois a certa altura as dificuldades tomam outras proporções e são a vários níveis.  
Embora as escolas tenham uns tempos atribuídos para aulas de apoio, essas não são suficientes para 
as necessidades. Em várias escolas onde estive fez-se vários estudos e levantamentos sobre as 
necessidades de apoios, no entanto nos anos seguintes só foi feita a reflexão e análise uma vez não 
estavam disponíveis os tempos de apoio necessários.  
A outra grande dificuldade que eu sinto e é uma grande batalha é o número de alunos por turma. 
Claro que um professor não pode de maneira nenhuma dar um apoio individualizado, ainda mais 
com grupos heterogéneos, numa turma de 25 a 30 alunos. O apoio passa a ser um apoio em massa e 
esse apoio individual é dado nas horas que o professor tem para tratar de outros assuntos 
relacionados com as turmas, com o próprio grupo. Outro problema relacionado com isso é também 
a questão de haver uma heterogeneidade a nível do saber e das idades e isso vai gerar a indisciplina. 
Eu felizmente posso dizer que nunca tive problemas de indisciplina que me tenham marcado. 
Se a tutela tivesse em atenção que determinados grupos de alunos precisam de um acompanhamento 
específico e que a escola não pode dar esse apoio, nem ao aluno, nem à própria família, conseguir-
se-ia no futuro que os problemas fossem ultrapassados. 
 
Entrevistadora: Como ultrapassas essas dificuldades que referiste? 
 
Entrevistada: Quando os alunos não têm pré-requisitos ultrapasso através de fichas de trabalho, 
textos de apoio que lhes dou, corrijo e lhes entrego com a correcção. Eu tenho à disposição dos 
alunos uma variedade de materiais, faço uma selecção e oriento-os neste trabalho acrescido. Mas, 
há uma questão importante que é que os nossos alunos não estão preparados para trabalhar, mesmo 
os alunos motivados queixam-se relativamente ao sistema. O sistema actual de ensino beneficia o 
aluno médio e o médio-baixo prejudicando o bom aluno. Se o bom aluno pretender o 
aprofundamento de um determinado tema ou assunto o professor tem que utilizar horas não lectivas, 
horas destinadas ao seu trabalho individual de planificação das actividades lectivas. 
 
Entrevistadora: O que aprendeste com essas várias experiências? 
 
Entrevistada: Passei por vários sistemas, por vários programas e em tudo há uma aprendizagem e 
uma reflexão. Ao longo da minha vida profissional fiz várias aprendizagens. Ora de início a 
aprendizagem de como levar os alunos à biblioteca, especialmente os alunos do básico. Aprendi e 
incentivei a fazer a Biblioteca turma, pretendia que os alunos fizessem leituras globais das obras, 
uma vez que os manuais só permitiam a leitura de excertos e eu queria que eles tivessem a noção de 
uma leitura integral de uma obra, queria que desenvolvessem o aspecto crítico. 
Outro tipo de aprendizagens em relação a mim como professora foi toda esta adaptação à 
Tecnologia, Informática e tirar partido desse instrumento que temos ao nosso alcance e tentar 
depois introduzi-lo na sala de aula. 
Esta aprendizagem tem vindo a ser feita também com os alunos que como nasceram já na era da 
Informática nos ajudam na nossa própria aprendizagem. Há por isso uma grande troca de 
aprendizagens e saberes e isso é sempre muito positivo. Uma grande aprendizagem na nossa 
profissão é o relacionamento humano que se estabelece e o assistir ao crescimento do ser humano 
que considero ser o mais marcante.  
 
Entrevistadora: Tendo que fazer um balanço do teu percurso como docente, o que dirias? 
Referindo os aspectos que gostaste mais e os que gostaste menos. 
 
Entrevistada: Os aspectos mais relevantes são: o ensinar, o aprender e as relações humanas. É 
muito gratificante vermos que com tudo o que fazemos estamos a contribuir para conduzir um ser 
humano para um futuro com uma carreira de sucesso, de realização pessoal e profissional e que 
recordam os tempos da escola como marcantes e de boas recordações. Estão a tirar benefícios desse 
passado. É muito gratificante para mim ter consciência que contribuí para esse estado.  
O que eu gosto menos é a falta de condições de trabalho. Nas diferentes décadas nós somos heróis e 
heroínas nesta profissão não só em termos de espaço, nas exigências que nos fazem, as directrizes 
emanadas do ministério que não têm a ver com a realidade das escolas. 
Eu passei por várias mudanças de programas e quando chegavam à escola já era algo decidido. 
Mandavam implementar algo que já tinha sido decidido e que nunca pediram às pessoas reflexão e a 
sua opinião. 
O que considero mais negativo é a desconsideração por parte do ministério em relação aos docentes. 
Nós, professores temos um papel muito importante na sociedade e muita coisa depende de nós, a 
educação de um povo é na família e nas escolas que se faz. 
 
Entrevistadora: Em termos de balanço, é um balanço positivo? 
 
Entrevistada: sim, o balanço é positivo. 
 
Entrevistadora: Agora referente ao teu percurso como formadora. Qual foi o teu percurso como 
formadora? 
 
Entrevistada: Eu vim para o ensino nocturno faz três anos. No primeiro ano fui logo mediadora de 
um curso EFA do ensino básico, o ano passado continuei a ser mediadora e iniciei-me também 
como formadora. Este ano também sou mediadora e formadora, isto quer dizer, tenho menos 
experiência como formadora. Só tenho experiência como formadora no ensino básico. Como 
mediadora tenho experiência tanto no básico como no secundário. 
 
Entrevistadora: Que funções tens vindo a desempenhar neste domínio? 
 
Entrevistada: Nos EFA do ensino básico desempenho as funções de formadora e mediadora. Nos 
EFA do ensino secundário desempenho apenas a função de mediadora. 
 
Entrevistadora: Que actividades promoves? 
 
Entrevistada: Há actividades que eu promovo como formadora atendendo a que os conteúdos 
implicam a vinda à escola de entidades, de encontros e debates e fundamentalmente como sou 
mediadora tenho desenvolvido e tenho tido um papel interveniente com a equipa pedagógica, com 
todos os formadores nas actividades integradoras que os formandos apresentam à comunidade 
escolar. 
A actividade integradora no EFA secundário é anual, no ensino básico têm uma actividade 
integradora por cada unidade, portanto ao longo do ano lectivo têm duas actividades integradoras 
que são desenvolvidas e apresentadas à comunidade escolar. Estas são sempre actividades que os 
formandos gostam imenso e que dão muito trabalho aos formandos e formadores. As actividades 
integradoras são enriquecedoras, nas quais os adultos escolhem as vertentes de exploração e 
pesquisa em consonância com os formadores.  
 
Entrevistadora: Que metodologias e estratégias implementas na área da formação? 
 
Entrevistada: Nestes cursos os formandos fazem muita pesquisa, utilizam muito o computador. De 
facto, o computador é um instrumento importantíssimo quer para o formador quer para os 
formandos. O problema é que nós não temos salas de aulas equipadas com computadores, temos 
que combinar sempre com colegas para ver se temos por semana uma aula em que se possa utilizar 
o computador. 
Os formandos precisam imenso de fazer consultas, pesquisas, o trabalho deles é à base de uma 
aprendizagem orientada a partir da experiência de vida que eles têm. Este aspecto é diferente do 
ensino regular, aqui todos têm mais de 18 anos, têm já experiência de trabalho e como tal partem 
sempre dessa base que é uma base diferente do ensino regular. 
 
Entrevistadora: Que instrumentos recorres mais frequentemente? 
 
Entrevistada: Novas tecnologias, vídeos, filmes, fichas elaboradas por mim, porque não existem 
manuais e, adaptadas aos conteúdos e experiências de vida dos formandos. 
 
Entrevistadora: A tua função no fundo é como orientadora da formação. Como é que fazes essa 
orientação? 
 
Entrevistada: Quando nós negociamos o tema da actividade integradora, tento elaborar as fichas de 
modo a evidenciar os critérios de cada unidade do referencial de competências. Estas fichas têm um 
papel motivador e facilitador para o desenvolvimento da actividade integradora.  
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades que enfrentas na formação? 
 
Entrevistada: Os formandos não têm hábitos de leitura, têm muitas dificuldades na escrita. Muitas 
vezes os conteúdos são desligados das realidades que eles conhecem. Estes aspectos são obstáculos 
que enfrentamos no dia-a-dia. 
 
Entrevistadora: O que aprendes enquanto formadora? Referindo o que gostas mais e o que gostas 
menos. 
 
Entrevistada: Enquanto formadora acho muito enriquecedor o contacto com os formandos. Cada 
um já vem para a escola com uma experiência de vida e profissional, o que enriquece o grupo. Estas 
vivências não temos no ensino regular. 
O aspecto que para mim é mais negativo é a questão do número de alunos que nós temos. 
Começamos com turmas de 20 alunos e depois devido aos problemas de emprego e vida familiar, a 
pouca assiduidade não permite a continuidade desejada no trabalho desenvolvido. Embora haja uma 
legislação referente à assiduidade destes alunos verificam-se falhas porque eles não têm essa 
possibilidade. Por este motivo muitos alunos desistem destes cursos por questões profissionais. 
 
Entrevistadora: Que balanço fazes da tua experiência como formadora? 
 
Entrevistada: O balanço é positivo é uma experiência nova. Em certos grupos de alunos a 
experiência é mais positiva do que noutros. O ver que nós contribuímos para uma evolução, para o 
progresso dos adultos é gratificante. No entanto, o trabalho é mais moroso. O acompanhamento dos 
formandos ao longo dos dois anos é muito positivo porque há uma maior cumplicidade e 
conhecimentos das duas partes envolvidas. O começar por introduzir a leitura de um jornal, de 
seguida a leitura de um pequeno conto e por aí. Este trabalho requer uma continuidade no tempo e 
no espaço. 
 
Entrevistadora: Como ocorreu a mudança de professor para formador? 
 
Entrevistada: Em primeiro lugar não fui eu que escolhi essa mudança. Passei para o ensino 
nocturno e uma das vertentes que havia era os cursos EFA e eu tive que me adaptar e integrar em 
toda a legislação, tipos de materiais e tudo o que diz respeito a esses cursos. 
Tive que fazer adaptações, que criar os meus próprios materiais, porquês estávamos também no 
início, seguindo as orientações do referencial. De inicio começou por ser um trabalho solidário, 
neste momento como há muitos cursos EFA na escola há um trabalho de equipa. De facto, o 
trabalho em equipa tem sido muito positivo. 
 
Entrevistadora: Quais os aspectos que distinguem as duas actividades? A actividade de professor e 
a de formador. 
 Entrevistada: No formador está sempre o professor. Como professora fazemos muitas vezes o 
papel da família. No caso dos cursos EFA como formadora esse papel de facto não acontece. 
Acontecerá pontualmente numa ou outra situação. Na formação a nossa função é mais orientar, 
abrir caminhos e dar-lhes a perspectiva da escola porque há muitos alunos que passaram pela escola 
há muitos anos e o regresso à escola passados em média 20 anos são novas aprendizagens e uma 
nova visão da instituição escolar. 
 
Entrevistadora: Quais as dificuldades e problemas sentidos? 
 
Entrevistada: Trabalhar com um grupo de idades diferentes, gostos diferentes, com experiências 
diferentes e o facto de estarem há muitos anos sem estudar são aspectos que têm em si inerentes 
várias dificuldades na evolução das aprendizagens e do trabalho desenvolvido. No desenvolvimento 
da actividade integradora os formandos têm muita dificuldade em desenvolver o seu trabalho 
individual. Trabalho este que vai da pesquisa à selecção dos assuntos pertinentes para a referida 
actividade.  
 
Entrevistadora: Como actuaste perante essas dificuldades e problemas? 
 
Entrevistada: É sempre ajudando os alunos. Há sempre aqui uma questão que é diferente do ensino 
regular, que é o facto de serem sempre alunos muito motivados, querem muito aprender, têm muita 
ânsia de aprender, o que é muito bom. 
 
Entrevistadora: O que aprendeste com esta mudança de professor para formador? 
 
Entrevistada: Estou sempre a aprender, nós, professores estamos sempre a adaptarmo-nos. É 
preciso ser positivo, a aceitação destes cursos porque existe muita polémica, uns a favor e outros 
não. Temos que ver que tudo tem aspectos positivos e aspectos negativos. Devemos nós formadores 
ver quais os aspectos positivos para que os aspectos negativos não se destaquem. No trabalho de 
grupo dos formadores, às vezes, verifica-se alguma resistência por parte de alguns elementos. Como 
não vamos leccionar a nossa área científica as pessoas não investem e tentam transmitir o seu 
desagrado. Os formandos sentem esse desinvestimento porque são muito atentos e eu como 
mediadora tenho que resolver estas situações. 
 
Entrevistadora: Que balanço fazes da tua actividade profissional? 
 
Entrevistada: Em geral faço um balanço positivo mas acho que estamos cada vez mais a ser 
desconsiderados e que tudo o que é a beleza da profissão, o ensinar, o estar com os outros, a alegria 
de ensinar e comunicar e estarmos sempre abertos à aprendizagem está a ser ultrapassada por 




























 “no início eu utilizava muito o método expositivo, embora depois sempre o coordenasse com o método interrogativo, o método 
participativo e a dinâmica de grupo” (A1) 
 “a minha metodologia era mais o método expositivo porque eu tinha maior preocupação na leccionação dos conteúdos. Eu queria que os 
alunos tivessem um acúmulo de saberes e hoje em dia penso que não é essa a questão principal, é claro que tem de haver conhecimento, é 
claro que tem de haver alguma memorização, mas hoje preocupo-me muito mais com a compreensão do aluno e em utilizar outras 
metodologias que o levem à compreensão” (A1) 
 “vejo a planificação como um documento vivo e em constante transformação” (A1) 
 “Utilizo na aula uma metodologia um bocadinho expositiva, depois o método interrogativo, depois utilizo o trabalho cooperativo entre 
os alunos na própria aula (…)”(A1) 
 “(…) é levar o próprio aluno a ser ele a descobrir as coisas(…)”(A1) 
 “acho que o melhor é haver uma conjugação das várias metodologias e é isso que eu tento fazer” (A1) 
 “promovo essa metodologia privilegiando a descoberta por parte do aluno” (A1) 
 “Quando eu vejo que será muito mais difícil isso, pois eu dou primeiro uma ajuda, dou-lhes digamos, algumas ferramentas para eles 
poderem caminhar, depois é o próprio aluno que vai caminhar sozinho, chegar às conclusões e fazer a sua própria análise, mas eu quero 
sempre que o próprio aluno reflicta sobre as suas descobertas. Não quero apenas despejar matéria, o que acontecia no início do ensino” 
(A1) 
 “primeiro obriguei os meus alunos a calcular o estudo das funções tudo à mão (…) não me preocupei muito, em vez de fazer 30 
exercícios fazia só 10 mas eram analisados com calma. Eles primeiro aprenderam a calcular as funções todas à mão e depois de saberem o 
trabalho que aquilo dava e terem percebido, íamos para a calculadora fazer, apareceria realmente já a função feita e eles interpretavam-na 
através da calculadora” (A1) 
 “É melhor porque os alunos visualizam as coisas e a aprendizagem ocorre de uma maneira melhor porque o aluno não só está a ouvir o 
professor mas está a ouvir e a ver” (A1) 
 “para se estar no ensino tem que se ter disponibilidade e tem que se ser muito sincero” (A1) 
 “somos mais inexperientes e portanto da mesma maneira quer nas actividades quer na postura na sala de aula é diferente. As 
actividades para mim já são mais abrangentes, tenho uma outra visão sobre as actividades” (A1) 
 “Preocupo-me sempre que as visitas de estudo tenham essa componente de verificação in loco dos conhecimentos que eles tiveram, mas 
depois também haver uma outra parte da visita que seja mais abrangente” (A1) 
 “Viram o funcionamento de uma empresa por dentro, isso estava dentro dos conteúdos das disciplinas que eu tinha dado” (A1) 
































   “Preocupo-me sempre que as visitas de estudo tenham essa componente de verificação in loco dos conhecimentos que eles tiveram, mas 
depois também haver uma outra parte da visita que seja mais abrangente” (A1) 
  “As actividades para mim já são mais abrangentes, tenho uma outra visão sobre as actividades” (A1) 
 “Agora preocupo-me mais com a própria organização da visita de estudo quer antes quer depois, ou seja antes falar no que vamos ver até 
para que eles estejam atentos (… ) e depois da visita de estudo, muitas vezes, aplico uma pequena ficha para ter o feedback da visita de 
estudo” (A1)  
 “Noutras questões eu dou liberdade ao aluno para explorar, portanto são fichas formativas de exploração” (A1)  
 “limitei-me bastante à prática lectiva. Nunca tive uma grande apetência para outras coisas que não fossem, digamos assim, tentar 
desenvolver a prática lectiva da melhor maneira e tentar sempre melhorar no sentido de aperfeiçoar novas técnicas, sempre fui muito 
receptivo a isso, mas a nível da escola nunca fui um elemento muito interventivo” (A2) 
 “Dedicava-me mais à sala de aula” (A2) 
 “concretamente agora não te posso dizer em particular x ou y medidas que adoptei, mas tentei sempre que possível evoluir no sentido de 
melhorar as minhas práticas lectivas” (A2) 
 “A nível da falta de pré-requisitos tentei de uma forma que penso que é comum a todos nós, muito sumária mas tentar dar os conceitos 
básicos o mais sumariamente possível para os tentar ajudar a superar as dificuldades consideradas básicas mas indispensáveis para se 
conseguir progredir. Este trabalho era feito essencialmente com a utilização de fichas” (A2) 
 “conforme o perfil de cada turma que eu tinha, é evidente que ia diversificando aqui e ali para tentar optimizar o mais possível os recursos 
que eu tinha à minha disposição no sentido de melhorar os aspectos faltosos. Isso realmente é sempre uma condição que tem a ver com o 
perfil de cada uma das turmas que nós temos à frente. Realmente temos que modificar um pouco as estratégias para tentar superar essas 
dificuldades” (A2) 
 “com recurso a diversas pesquisas, diversos materiais escolares tentar para cada situação apresentar aquilo que eu considerava ser os 
melhores exemplos para eles poderem superar as pequenas dificuldades que havia inicialmente” (A2) 
 “desempenhar o papel que muitas vezes a família não desempenha, quer dizer ter uma atitude no sentido também educativo, tentar aqui ou 
ali melhorar a educação de determinado tipo de alunos que por vezes aparecem de uma forma um pouco desordenada e descontrolada no 
sentido em que a família não lhes dá muita atenção” (A2) 
 “nós no ensino nocturno somos um pouco mais benevolentes” (A2) 
 “tento adequar encontros e levar pessoas à escola que tenham a ver com os temas abordados nos programas que lecciono. Lembro-me que 
há muitos anos no Liceu Gil Vicente levei o escritor José Gomes Ferreira e de facto foi um grande sucesso, também trouxe à escola o 
escritor Eugénio de Andrade e outras entidades sempre integradas no programa que estava a leccionar” (A3) 
 “quando os levamos fora da escola, os alunos têm uma panorâmica diferente, como seja, a ver exposições” (A3) 
 “Estas actividades ultrapassam qualquer número de aulas que possamos ter preparadas para esse tema. Por isso, é sempre importante a tal 
abertura e visão que os alunos têm da realidade e da sociedade e muitas vezes é a primeira vez que eles têm hipótese de ver com outros 
olhos esses temas, assuntos. Por exemplo, alunos adultos que nunca tinham ido ao teatro ver uma peça e depois ficam com uma visão 
completamente diferente e mesmo quando nós tentamos abordar esse texto na aula, o texto é lido e há percepções que não se podem 











  “na minha perspectiva o conciliar a teoria à prática” (A3) 
 “Devemos apresentar primeiro a parte informativa, dar materiais, fichas ou utilizar materiais audiovisuais, apresentar um filme ou 
qualquer motivação que seja interessante e que nos possa abrir várias pistas e a partir daí o professor tem que fazer as linhas orientadoras e 
uma breve introdução teórica para que sejam esclarecidos alguns pontos, para que não se criem dúvidas nos alunos” (A3) 
 “Às vezes quando entregamos alguns materiais, mesmo acompanhados, surgem erros e dúvidas e eles começam a fazer a aquisição desses 
erros, por isso penso ser importante primeiro haver essa parte sempre acompanhada pela parte prática e depois os esclarecimentos pelo 
diálogo ou um trabalho individual em pequeno espaço em que vamos verificar se a teoria e as definições estão claras” (A3) 
 “A partir daí começamos então a fazer toda a parte prática, exercícios, ou seja, de funcionamento da língua ou um alargamento do campo 
temático ou produção escrita. Deve haver um equilíbrio entre a teoria e a prática em qualquer área. Os alunos têm que ter as ferramentas 
para depois puderem fazer eles próprios o raciocínio e a desenvolver as actividades” (A3) 
 “Quando os alunos não têm pré-requisitos ultrapasso através de fichas de trabalho, textos de apoio que lhes dou, corrijo e lhes entrego 















































 “a questão cultural e  a questão de outras vivências que os alunos não têm em casa (…) a escola tem o dever de proporcionar aos jovens 
essas vivências” (A1) 
  “fazer com que o jovem goste de estar na escola porque lhes permite ter essas vivências que eles não podem ter em casa, seja porque 
razão for” (A1) 
  “a partir de certa altura quis um bocadinho mais, não quis apenas que os alunos numa visita vissem apenas o funcionamento e não 
houvesse nada por trás, a partir de uma certa altura comecei a perguntar nas empresas se não havia uma pessoa que nos acompanhasse e 
que nos pudesse, obviamente, prestar algumas informações, fossem elas ao nível da produção ou ao nível de marketing. Enfim, eu logo 
diria quais os objectivos da visita de estudo e comecei a preocupar-me quando marco visitas de estudo a solicitar o cumprimento de alguns 
objectivos e portanto, eu defino os objectivos nos faxes que envio” (A1) 
 “hoje em dia as adaptações pedagógicas que eu faço são não só turma a turma, como às vezes aluno a aluno” (A1) 
 “nós conseguimos captar a atenção dos alunos se realmente formos ao encontro deles. Aprendi que não posso pensar nas aulas em mim, 
mas tenho que pensar nas aulas perante os alunos que tenho à minha frente” (A1) 
 “são miúdos com outras características e portanto exigem mais do professor, exigem uma postura diferente do professor. Nós não 
podemos ter aquela postura tradicional do professor, do ensino tradicional, exige de nós realmente que o professor rompa com ensino 
tradicional e que utilize as novas tecnologias de informação e comunicação. Daí que os professores tenham que ter o mínimo de 
conhecimentos nessa área, no manuseamento dessas novas tecnologias e do que elas permitem, porque permitem que o ensino se torne 
mais aliciante e agradável” (A1) 
 “privilegio as novas tecnologias na aprendizagem e na metodologia do aluno ir à descoberta e saber seleccionar a informação” (A1)  
 “aí o formador tem um papel muito importante na motivação destes jovens e o segredo é fazer aulas diversificadas” (A1) 
 “estou a pensar fazer uma coisa, que acho que tinha interesse, isto mais para o final do ano, abrir uma aula há comunidade escolar (…) os 
alunos das outras turmas terão os manuais construídos e a orientação dos alunos do CEF para poderem mexer num software de gestão de 
pessoal” (A1) 
 “Além do PowerPoint conjugo a utilização deste com a Internet e com os filmes do You-Tube que são de conteúdos da disciplina, para 
diversificar as aulas faço muito isso e complemento com fichas formativas. As fichas formativas são muito diversificadas, há fichas 
formativas para consolidar os conhecimentos, outras são formativas e também de diagnóstico e assim vou-me aperceber das dificuldades e 
depois tenho outro tipo de ficha formativa que eu considero exclusivamente formativas que vão levar o aluno à descoberta” (A1) 
 “As pessoas quando vivem as coisas, não estão só a ouvir ou a ver, mas também quando as sentem e estão no contexto, a capacidade de 
retenção da informação, aquilo que lá fica, é muito maior do que se estiverem apenas a ouvir numa sala de aula” (A1) 
 “Nas aulas desta disciplina os alunos utilizam só o computador que é para trabalharem com o software. No ano passado aprenderam a 
Contabilidade em papel e este ano estão a aplicá-la no programa” (A1) 
 “Porque com a utilização das TIC a informação está acessível a todos e inclusive aos alunos e portanto eles exigem mais de nós, mas de 
certa maneira, não nos basta a nós, ter o conhecimento, ter aquilo que eu acho um acumulo de conhecimentos. É essencial sabermos 
organizar esses conhecimentos, sabermos sistematizá-los e organizá-los” (A1) 






    “ponho o objectivo da aula e quero que aquele trabalho esteja feito, mas dou total flexibilidade de trabalho, não sou rígido” (A1) 
 “as aulas na formação têm que ser diferentes, porque os alunos são diferentes” (A1) 
 “Nós somos uns ajudantes da aprendizagem e portanto talvez nessa perspectiva temos de pensar nessa sistematização e organização de 
tanta informação que temos para depois apresentá-la aos alunos da melhor forma possível. No ensino tradicional viu-se esse reflexo 
também” (A1) 
 “O nível básico, uma vez que a disciplina tem esta particularidade de ser um pouco distante do dia-a-dia das pessoas, nós adoptámos o 
sistema de evidenciar a maior parte das competências através de fichas que nós pré-elaborámos. A nível do básico diria que é um trabalho 
idêntico àquele que nós fazíamos no ensino regular tirando aqui e ali uma pequena competência que nós possamos extrair do portfólio do 
aluno, da autobiografia (…) essas fichas tentam corresponder a situações da realidade do nosso dia-a-dia” (A2) 
 “A nível do secundário, também temos sempre em mente o respectivo Referencial de Competências-Chave. O processo é bastante 
diferente, na área de STC os candidatos vão começando por fazer a autobiografia, vão em sucessivas etapas construir o seu portfólio e 
através do portfólio que eles constroem nós sempre com base no referencial de competências-chave vamos extrair desse portfólio 
elaborado ao longo do tempo todas aquelas competências que se enquadram no referencial de competências-chave. Assim, o processo é 
menos interventivo no sentido em que nós somos meros orientadores do trabalho que eles vão desenvolvendo ao longo do percurso” (A2) 
 “Ao nível do básico nós temos uma atitude mais interventiva, estamos ali como professores. Ao nível da área de STC estamos mais como 
orientadores, estamos ali para os apoiarmos no sentido de eles por vezes se libertarem de algumas dificuldades que têm na elaboração do 
portfólio, mas sempre no sentido de lhes indicar que têm que respeitar o referencial de competências-chave” (A2) 
 “com o objectivo de tornar a área de competência mais motivante procuramos dar exemplos relacionados com dia-a-dia” (A2) 
 “todos os formadores da área de STC quando o processo começou cá na escola, tentámos descodificar a linguagem que vinha do 
referencial da ANQ. Achámos que era uma linguagem muito hermética, muito fechada e que, inclusivamente nós tínhamos dificuldade em 
interpretar determinado tipo de situações que eles pretendiam. Passámos um mês a tentar tornar aquela linguagem um pouco mais 
acessível, para que os candidatos tivessem acesso a coisas que percebessem minimamente” (A2) 
 “Há actividades que eu promovo como formadora atendendo a que os conteúdos implicam a vinda à escola de entidades, de encontros e 
debates e fundamentalmente como sou mediadora tenho desenvolvido e tenho tido um papel interveniente com a equipa pedagógica, com 
todos os formadores nas actividades integradoras que os formandos apresentam à comunidade escolar” (A3) 
 “As actividades integradoras são enriquecedoras, nas quais os adultos escolhem as vertentes de exploração e pesquisa em consonância 
com os formadores” (A3) 
 “Os formandos precisam imenso de fazer consultas, pesquisas, o trabalho deles é à base de uma aprendizagem orientada a partir da 
experiência de vida que eles têm” (A3) 
 “Quando nós negociamos o tema da actividade integradora, tento elaborar as fichas de modo a evidenciar os critérios de cada unidade do 
referencial de competências. Estas fichas têm um papel motivador e facilitador para o desenvolvimento da actividade integradora” (A3) 
 “No formador está sempre o professor. Como professora fazemos muitas vezes o papel da família. No caso dos cursos EFA como 
formadora esse papel de facto não acontece. Acontecerá pontualmente numa ou outra situação. Na formação a nossa função é mais 
orientar, abrir caminhos e dar-lhes a perspectiva da escola porque há muitos alunos que passaram pela escola há muitos anos e o regresso 




















 “era muito quadro e giz (…) depois comecei a utilizar algumas vezes o retroprojector” (A1) 
 “também utilizo muito o Power-Point, a nível de imagem por exemplo”  (A1) 
 “tive a particularidade de fazer o estágio na altura em que se começava a falar dos computadores ao nível do ensino. Curiosamente e até 
de uma forma muito primitiva tivemos uns cursos de Basic para tentar tirar algum proveito do computador. Mas, foi de uma forma muito 
primitiva, como digo, mas de qualquer maneira tentámos, na medida do possível, inovar um pouco aí por acharmos na altura importante 
adoptar esse meio que estava à nossa disposição para tentar melhorar um pouco as condições do ensino. Na época chegamos à conclusão 
que não era muito proveitoso” (A2) 
 “utilizei o livro e tentava com a utilização de outros manuais construir fichas quer formativas quer sumativas. A calculadora  gráfica é 
evidente ao nível do secundário é indispensável, desde que ela começou a ser exigida aos alunos que nós adoptamos a sua utilização” 
(A2) 































 “começo a utilizar muito mais algumas coisas já com PowerPoint”  (A1) 
 “comecei a recorrer frequentemente, ao retroprojector” (A1) 
 “já trabalhava com as novas tecnologias, mas não havia o PowerPoint, o que eu utilizava muito era Word, ia buscar à internet, gráficos 
ou algumas imagens que colocava nos acetato” (A1) 
 “privilegio as novas tecnologias na aprendizagem e na metodologia do aluno ir à descoberta e saber seleccionar a informação” (A1) 
 “programa para desenhar funções e eu já utilizava esse programa para desenhar funções e eu já utilizava com um Data show” (A1) 
 “também utilizo muito o PowerPoint, a nível de imagem por exemplo” (A1) 
 “Quer a nível do básico quer do secundário nós temos que seguir o chamado referencial de competências-chave. Baseando-nos neste 
referencial elaborámos as fichas do básico” (A2) 
 “do uso da internet como meio de troca de informação entre  a minha pessoa e o candidato. Portanto, quer ao nível do básico quer ao 
nível do secundário, toda a informação é trocada através da internet” (A2) 
 “Uma vez que a Internet é um meio de informação os formandos utilizam-na nas suas pesquisas, mesmo por sugestão nossa. A Internet 
tem um papel duplo, que é o papel de troca de informação ao nível do candidato/ formador e vice-versa e também ao nível da pesquisa 
por parte do formando” (A2) 
 “essas sessões são feitas com a ajuda do PowerPoint, projectando num quadro específico. O uso do quadro e do giz passou a ser muito 
reduzido quase nulo. Portanto passei a ter de recorrer às novas tecnologias, ao computador para desenvolver a minha tarefa” (A2) 
 “Novas tecnologias, vídeos, filmes, fichas elaboradas por mim, porque não existem manuais e, adaptadas aos conteúdos e experiências 










































 “é essencial fazermos adaptações pedagógicas porque se nós olharmos para os currículos, é impensável dar aquilo tudo, os alunos não 
ficariam a saber” (A1) 
 “o tipo de linguagem que é usada, o tipo de conteúdos que às vezes estão completamente desfasados da realidade, importam-se os 
currículos do ministério” (A1) 
 “Isso obrigava-me, obviamente, ahhh… a ter que estudar, eu não sabia mexer nas calculadoras gráficas” (A1) 
 “ ninguém me ensinou, eu tive que ir perguntando aos outros colegas” (A1) 
 “que havia na altura um bocadinho de desleixo ao nível da formação, porque não houve acções de formação, deram-me uma turma, 
toma lá o 10º ano e tens de utilizar a calculadora gráfica” 
 “Passou muito pela autoformação, infelizmente” (A1) 
 “ao nível dos materiais foi, por exemplo, na calculadora. Não tive formação, portanto foi uma dificuldade que tive, que tive que a 
ultrapassar sozinho” (A1) 
 “há um desfasamento entre darem-nos determinado tipo de horário, darem-nos determinados tipos de disciplinas e não termos 
atempadamente a formação para” (A1) 
 “muitas coisas sobre as quais nos podiam dar formação, não tiveram qualquer formação e portanto tive que, desculpa a expressão, de 
me desenrascar sozinho. Ultrapassei-as com autoformação ou solicitando ajuda a alguém que tinha conhecimentos na área” (A1) 
 “Muitas vezes ultrapassava essas dificuldades, essas dúvidas, recorrendo a pessoas amigas que eram da área do Direito, por exemplo. 
Outras vezes, questionando os próprios colegas mais experientes, fazia muitas vezes isso” (A1) 
 “falta de articulação e planeamento, que eu acho estar presente no país em geral, e em particular na educação”  (A1) 
 “no dia-a-dia o professor continua a ser deixado muito sozinho” (A1) 
 “notei que a indisciplina aumentava na nossa escola. Canhou-me também a mim uma situação dessas e portanto isso para mim foi a 
dificuldade maior que eu tive, não ter meios à minha disposição para tentar combater determinado tipo de indisciplina que passava já os 
limites do considerado normal. Eu poria em destaque a falta de meios para controlar determinado tipo de indisciplina” (A2) 
 “Nós, professores não temos ainda os meios eficazes para combater determinado tipo de indisciplina e é um factor bastante 
destabilizante” (A2) 
 “ No ensino nocturno, queria aqui sublinhar uma coisa que é importante, que é o facto de eles terem poucos conhecimentos anteriores 
adquiridos” (A2) 
 “a Matemática requer uma construção tijolo a tijolo e eu notava que pela especificidade da disciplina muitos alunos não tinham as 
bases adquiridas ao longo dos primeiros anos do seu percurso escolar e isto, é evidente que era outro obstáculo” (A2) 
 “a indisciplina foi ultrapassada de uma forma, digamos assim caótica, no sentido em que pessoalmente entrei praticamente em 
confronto físico com o aluno” (A2) 
 “Era decidir entre todos, em reuniões, meios mais eficazes para combater determinados focos de indisciplina que por vezes aparecem 
em determinados tipos de turmas e que prejudicam muitas vezes a maioria dos alunos que querem aprender e pelo facto de lá estarem 
dois ou três, não há produtividade nenhuma nessas turmas” (A2) 
 “mesmo com estas estratégias todas que eu tentei arranjar para tentar superar todas as dificuldades dos alunos, o que eu noto é que 
cheguei ao fim desse percurso e o rendimento que eu pensei que poderia vir a ter, não foi totalmente alcançado, mesmo assim o índice 
de reprovações foi sempre superior àquilo que eu me propunha fazer, talvez pela especificidade da disciplina, talvez pelo desinteresse 
dos alunos, talvez por falta de estratégias ainda melhores da minha parte” (A2) 
    “Talvez aqui haja culpas de parte a parte, da minha parte, da parte da falta de bases dos alunos e do próprio sistema. Nunca consegui 
alcançar as metas que eu inicialmente tinha em expectativa” (A2) 
 “ao nível do ensino regular, por vezes, nota-se uma certa competição” (A2) 
 “a nossa disciplina requeria mais uma troca de impressões mais profícua no sentido de melhorar, por vezes o aproveitamento dos 
nossos alunos e até no sentido de haver uma maior equidade no sentido de podermos elaborar provas que fossem mais ou menos 
idênticas para todos os alunos” (A2) 
 “tive que fazer várias adaptações conforme as reformas que foram surgindo no sistema educativo” (A3) 
 “Tive, também, um contacto, mais propriamente no ano 1999/2000 durante cinco anos com alunos do ensino especial integrados no 
ensino regular, o que me obrigou a fazer uma aprendizagem à minha custa, sem nenhum apoio ministerial nem formação” (A3) 
 “Os alunos com a utilização da tecnologia escrevem menos e em termos de trabalho, pesquisa e idas à Biblioteca consultar os livros, 
fazer as suas próprias notas e selecção dos assuntos para reflexão ficam penalizadas. 
 Os alunos utilizam as potencialidades de pesquisa e informação facultadas pela Internet e utilizam a selecção feita por outras pessoas, 
usando o corte, a cópia e o plágio o que não acontecia antigamente” (A3) 
 “tanto na língua materna como na estrangeira é a falta de pré-requisitos por parte dos alunos, mas isto é uma situação que tem a ver com 
o nosso sistema de ensino, porque muitas vezes os alunos não têm professor durante um certo período, isto por causa da colocação de 
professores que felizmente nos últimos anos esta situação tem sido alterada” (A3) 
 “A escola, nos anos seguintes, não consegue oferecer a esses alunos aulas de apoio, de compensação ou reposição de determinados 
conteúdos programáticos que não foram leccionados em anos anteriores e os alunos ficam com essas falhas, falhas essas que se vão 
acumulando ao longo da vida escolar. Depois a certa altura as dificuldades tomam outras proporções e são a vários níveis” (A3) 
 “Embora as escolas tenham uns tempos atribuídos para aulas de apoio, essas não são suficientes para as necessidades” (A3) 
 “A outra grande dificuldade que eu sinto e é uma grande batalha é o número de alunos por turma. Claro que um professor não pode de 
maneira nenhuma dar um apoio individualizado, ainda mais com grupos heterogéneos, numa turma de 25 a 30 alunos. O apoio passa a 
ser um apoio em massa e esse apoio individual é dado nas horas que o professor tem para tratar de outros assuntos relacionados com as 
turmas, com o próprio grupo. Outro problema relacionado com isso é também a questão de haver uma heterogeneidade a nível do saber e 
das idades e isso vai gerar a indisciplina” (A3) 
 “O sistema actual de ensino beneficia o aluno médio e o médio-baixo prejudicando o bom aluno. Se o bom aluno pretender o 
aprofundamento de um determinado tema ou assunto o professor tem que utilizar horas não lectivas, horas destinadas ao seu trabalho 
individual de planificação das actividades lectivas” (A3) 
 “O que eu gosto menos é a falta de condições de trabalho. Nas diferentes décadas nós somos heróis e heroínas nesta profissão não só em 
termos de espaço, nas exigências que nos fazem, as directrizes emanadas do ministério que não têm a ver com a realidade das escolas” 
(A3) 
 “Eu passei por várias mudanças de programas e quando chegavam à escola já era algo decidido. Mandavam implementar algo que já 
tinha sido decidido e que nunca pediram às pessoas reflexão e a sua opinião” (A3) 

































 “Os acetatos eram pagos por mim” (A1) 
 “penso que deveríamos fazer mais que é o trabalho comum entre os próprios professores. Haver uma certa interdisciplinaridade, pedi à  
professora de Fotografia a colaboração” (A1) 
 “tenho enfrentado algumas dificuldades nomeadamente no bom funcionamento das TIC muitas vezes” (A1) 
 “Faço muitas adaptações ao nível dos conteúdos, porque há coisas que é impensável estarmos a dar aos alunos de CEF básico” (A1) 
 “temos que ter o bom senso de fazer adaptações e ajustamentos desses conteúdos” (A1) 
 “O apoio, nós somos deixados sozinhos, ao abandono. Somos nós que temos de fazer autoformação e, eu não vi nessa altura acções de 
formação nesse sentido. Ahh… carecem acções de formação nesse sentido” (A1) 
 “tinha de ir para casa pensar em estratégias para captar a atenção dos alunos. Mais uma vez, não tive a ajuda de ninguém, foram-me 
dadas as turmas e mais nada, não houve qualquer articulação entre os colegas” (A1) 
 “Estávamos todos na casa de partida. O que eu acho é que nós estando na casa de partida, podíamos ter tido apoio de alguém que 
tivesse conhecimentos, que nos orientasse” (A1) 
 “Há mais apoio mas não pudemos dizer que é o ideal” (A1) 
 “inicialmente reconheço que tive algumas dificuldades, primeiro na análise do referencial de competências-chave, não ao nível do 
básico mas ao nível do secundário. O referencial, como já disse, veio numa linguagem muito hermética, muito fechada e que por vezes 
era difícil perceber numa ou outra situação aquilo que eles queriam dizer” (A2) 
 “como não estava habituado ao processo de troca de informações com tanta necessidade, com tanta acuidade ao nível da Internet.  
Inicialmente não era o ambiente onde eu me sentia à vontade” (A2) 
 “Inicialmente, havia um aspecto que eu considerava que talvez pelo facto de estes adultos virem a ter equivalência do 12º ano em tão 
pouco tempo relativamente aos alunos do ensino regular, pensei que havia uma certa injustiça” (A2) 
 “os formandos desmotivarem um pouco devido à sua vida privada, dos seus trabalhos e das suas famílias, por vezes estão muito tempo 
sem aparecer, isto é interrompem às vezes o processo” (A2) 
 “Os formandos não têm hábitos de leitura, têm muitas dificuldades na escrita. Muitas vezes os conteúdos são desligados das realidades 
que eles conhecem” (A3) 
 “muitos alunos desistem destes cursos por questões profissionais” (A3) 
 “o trabalho é mais moroso” (A3) 
 “Tive que fazer adaptações, que criar os meus próprios materiais, porquês estávamos também no início, seguindo as orientações do 
referencial. De inicio começou por ser um trabalho solidário, neste momento como há muitos cursos EFA na escola há um trabalho de 
equipa. De facto, o trabalho em equipa tem sido muito positivo” (A3) 
 “Trabalhar com um grupo de idades diferentes, gostos diferentes, com experiências diferentes e o facto de estarem há muitos anos sem 
estudar são aspectos que têm em si inerentes várias dificuldades na evolução das aprendizagens e do trabalho desenvolvido” (A3) 
  “No desenvolvimento da actividade integradora os formandos têm muita dificuldade em desenvolver o seu trabalho individual. Trabalho 
este que vai da pesquisa à selecção dos assuntos pertinentes para a referida actividade” (A3) 
 “No trabalho de grupo dos formadores, às vezes, verifica-se alguma resistência por parte de alguns elementos. Como não vamos 
leccionar a nossa área científica as pessoas não investem e tentam transmitir o seu desagrado. Os formandos sentem esse 
desinvestimento porque são muito atentos e eu como mediadora tenho que resolver estas situações” (A3) 
 “estamos cada vez mais a ser desconsiderados e que tudo o que é a beleza da profissão, o ensinar, o estar com os outros, a alegria de 



































 “Se fosse pelos alunos e pela experiência enriquecedora que são os alunos, eu diria novamente sim, queria ser professor sempre” (A1) 
 “um professor está sempre a aprender, tem sempre experiências novas” (A1) 
 “Aprende-se porque o ser professor é uma relação entre professor-aluno muito rica, é uma relação humana e nós aprendemos muito com 
os alunos. Um professor aprende a ser professor também com os alunos” (A1) 
 “O que gostei mais e gosto, realmente posso dizer que é a relação que e tenho com os alunos. É ver o interesse, é eles questionarem, de 
certa forma aquele olhar ingénuo que eles ainda têm, e de olharem para nós como nós sendo o poço da sabedoria” (A1) 
 “considero a inocência da juventude lindíssima” (A1) 
 “Gosto muito do contacto com a juventude porque acho que nos enriquece e os jovens são sempre muito animadores, muito positivos” 
(A1) 
 “a experiência enriquecedora que é conviver com múltiplas situações em termos de relações sociais, quer ao nível do contacto com uma 
multiplicidade de alunos quer ao nível do contacto com colegas” (A2) 
 “o enriquecimento a nível pessoal com a troca de experiências com outro tipo de pessoas” (A2) 
 “tive a aprendizagem no aspecto do relacionamento com os alunos. Ou seja, as relações que no campo da Educação Especial têm que ser 
ainda mais orientadas, de uma forma de diversificar ainda mais, as actividades e adaptá-las a esses alunos” (A3) 
 “Directora de Turma é na minha carreira a experiência que tenho mais enriquecedora” (A3) 
 “As recordações são os pontos positivos e as referências para a vida deles” (A3) 
 “Passei por vários sistemas, por vários programas e em tudo há uma aprendizagem e uma reflexão” (A3) 
 “Outro tipo de aprendizagens em relação a mim como professora foi toda esta adaptação à Tecnologia, Informática e tirar partido desse 
instrumento que temos ao nosso alcance e tentar depois introduzi-lo na sala de aula” (A3) 
 “Uma grande aprendizagem na nossa profissão é o relacionamento humano que se estabelece e o assistir ao crescimento do ser humano 
que considero ser o mais marcante” (A3) 
 “É muito gratificante vermos que com tudo o que fazemos estamos a contribuir para conduzir um ser humano para um futuro com uma 











































 “Aprendemos muito nas relações humanas” (A1) 
 “Vi mudanças de comportamento e consegui que eles tivessem postura dentro de uma sala de aulas, sem ser aquele professor rígido, 
claro que tive de impor algumas regras mas sem ser um professor rígido” (A1) 
 “Os alunos tiveram uma evolução enquanto seres humanos e alunos, uma evolução fantástica” (A1) 
 “O que eu gostei e gosto mais são os desafios. É ver aqueles miúdos que entram e tem um determinado tipo de comportamento e postura 
e depois ao fim de um ano ou dois anos, neste caso eu tenho um curso de dois anos, ver que eles estão diferentes e que houve uma 
evolução” (A1) 
 “Isso até fez com que realmente, eu até tivesse uma postura também diferente quando estou já a dar aulas ao ensino regular. Fez com que 
eu tivesse uma postura diferente enquanto docente” (A1) 
 “a actividade de formador fez-me modificar a minha postura dentro da sala de aula” (A1) 
 “Que para estar no ensino é preciso disponibilidade e gosto” (A1) 
 “gosto de estar com jovens, de transmitir conhecimentos. Portanto é um balanço muito muito positivo que faço quanto ao relacionamento 
humano” (A1) 
 “Em termos de relacionamento muito positivo mesmo, quer com os alunos quer com os colegas” (A1) 
 “Aprendi a ter que estar com uma postura diferente em sala de aula, romper um bocadinho com o ensino tradicional” (A1)  
 “fizemos um curso de formação no Cenfores que tinha a ver com o papel do formador nas Novas Oportunidades, como é que nós 
devemos agir neste novo processo de validação de competências para pessoas que já saíram do ensino normal há muitos anos e que já 
estão no mundo laboral” (A2) 
 “Todas as dúvidas que eu tinha inicialmente, a colega ajudou-me e foi extraordinária, numa entreajuda formidável” (A2) 
 “é mais uma experiência enriquecedora no sentido em que contactei e já aprendi muitas coisas que eu desconhecia no contacto com os 
próprios candidatos, na maioria dos casos são pessoas que já têm uma experiência de vida muito longa e que nos relatam situações que 
também nos enriquecem. Eu diria que o mais positivo é o que eu fui beber dos conhecimentos, da experiência dos próprios candidatos”  
(A2) 
 “É o enriquecimento através das relações sociais que são muito importantes para nós evoluirmos e ficarmos mais ricos pessoal e 
socialmente” (A2) 
 “atendendo ao nível de formação das pessoas do nosso país é mais uma oportunidade para tentarmos de uma forma ou outra melhorar o 
nível de formação dessas mesmo pessoas”  (A2) 
 “houve alterações significativas na medida em que a maior parte do meu trabalho como professor desenvolvia-se ao nível da sala de 
aula, portanto como tu sabes, nós utilizamos o quadro e todos os instrumentos que temos ao nosso alcance na sala de aula para tentar 
transmitir os conhecimentos aos alunos” (A2) 
 “aprendi realmente foi outro tipo de métodos de trabalho, o recurso às novas tecnologias. Hoje em dia, tomei consciência que o 
computador, a Informática e a Internet são meios poderosíssimos no sentido de nós tentarmos melhorar os níveis de literacia e 
conhecimento por parte dos adultos que não tiveram oportunidade de desenvolver os seus conhecimentos enquanto jovens” (A2) 







    “tentamos trocar experiências no sentido de melhorar o mais possível a nossa performance em termos mesmo de metas que nos 
propomos” (A2) 
 “ao nível do espírito de equipa entre todos nós funciona extremamente bem e realmente é uma coisa que tem valorizado o nosso 
trabalho” (A2)  
 “Enquanto formadora acho muito enriquecedor o contacto com os formandos. Cada um já vem para a escola com uma experiência de 
vida e profissional, o que enriquece o grupo” (A3) 
 “O ver que nós contribuímos para uma evolução, para o progresso dos adultos é gratificante” (A3) 
 “O acompanhamento dos formandos ao longo dos dois anos é muito positivo porque há uma maior cumplicidade e conhecimentos das 
duas partes envolvidas. O começar por introduzir a leitura de um jornal, de seguida a leitura de um pequeno conto e por aí. Este trabalho 
requer uma continuidade no tempo e no espaço” (A3) 
 “Há sempre aqui uma questão que é diferente do ensino regular, que é o facto de serem sempre alunos muito motivados, querem muito 
aprender, têm muita ânsia de aprender, o que é muito bom” (A3) 
 “Estou sempre a aprender, nós, professores estamos sempre a adaptarmo-nos. É preciso ser positivo, a aceitação destes cursos porque 
existe muita polémica, uns a favor e outros não. Temos que ver que tudo tem aspectos positivos e aspectos negativos. Devemos nós 
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